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olocaiisto a la paz 
—,—o 

' l í a pol í t ica del DirectarÍQ en Ca ía lu -
í i a P;iieáe exp l i ca r se t a n i e n d o e u c u e n t a 
i a s i t u a c i ó n ae l P r i i t c i p a d o eu el mo-
lueii to en que P r i í a o de i ü v e r a l iubo de 
a s u m i r ei Goüieruü de E s p a i l a . Ki se­
pa ra t i smo , lio c ü u s t i t u l a y a u n a .ame­
n a z a r e m o t a , aiuo uji peUgiro io in inen-
le. L a s ü í e n s a s c o n t r a l a x^atr ia c o m ú n 

US a u g u s t o s ejnaiexnas so e x h i b í a n 
con esca i ida iosü descai'O en l a p l a z a pú ­
bl ica . L a r e p r e s i ó n e r a , p u e s , necesa -
r í a , y, d e b í a aei- r a p i a a , v i g o r o s a y p ro -
porcioxiai a i a i i i a g a i t u d cíe aque l los ex 

La nueva ley Municipat se J Piden qoe oo se firme el 
ultimará este mes 

j 

Reorganización substancial y fun­
damenta! de las Diputaciones 

(y , 

Se t e n d r á en c u e n t a la s i í a a e i ó a á e les 
provincias ferales 

NOTA D E t BIEECTOSIO 

L a reunión de ayer del Direetario terminó 
a las nueve menos cuarto, y ee facilitó la, 
siguiente no ta : . ' 

«El Consejo del Directorio estudió un pro-

t i cada a t e n u a c i ó n y d i scu lpa . \ glido a su tiempo ios preceptos a que obli 
P e r o es i a m i i i é u un íiecino que en los f ga ia vigente ley de Propiedad lít-eraria. 

ú l t imos ,meses- se i i ab í a t r o c a d o de t a l | También fué examinado muy detenida-
m o d o i a s i tuac ión de á n i m o en Ca ta - \ "lente el régimen do las Diputaciones pro-
luña,^ D-ue e m p e z a ñ a a h o r a a a p u n t a r el ^ínciales, estudiando la manera de reorga-
pei igro p o r ei i a a o opues io a i a p r o p a - °;^^;;l^f substancial y fundamentalmente, 
'• '̂  ^ ,, , . 1 • . „., „,ío i teniendo en oueot-a, como es natura!, la es-
g a n a a s e p a r a a s t a ; e,s decir , en esa^ m i s - 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ ,^^ provincias foraíes y su si-
foa r e p r e s i ó n , t a n j u s a í i c a a a eu s u or í -1 ^uapióu distinta. ' 
gen. L a s ú i í i m a s de t enc iones y enca r - i Con intensidad se trabaja, además, en la 
ce l amien íüs de n u m e r o s o s conce ja les en preparación y confección de una nueva ley 
mú l í i p i e s puei3Í0S h a L í a n , sobre todo , ¡ ̂ í imioipaj ; poidiendo vaticinarse que en lo 
e n r a r e c i d o 
forzadoi i a 
c a t a l á n . P o r eso j u z g a m o s como u n ^- • , ^ .-j. 
ymx,^í<^ j o p-.;jY,o de 1^1- í P Marruecos partocipando !a notifica 

con exceso el amb ien t e 
t e n s i ó n de i e sp í r i t u púb l i co 

y i que queda de mes quedará ésta ultimada 
i Quedó, por último, enterado el Directorio 

de un telegrama del alto comisario de Es-

a c u e r d o a c e r t a d í s i m o de rxxxxx^ . . . ^ " - U i ó n de! indulto con¿edido'a favor del indf-
y e r a el c r i t e r i o de t e m p l a n z a , que h a j gena recientemente condenado a la últ ima 
devuel to p r o v i s i o n a l m e n t e l a l i b e r t a d a i pena en la Comandancia geceral de Melilla.» 
los e n c a r t a d o s e n l a c a u s a del y a ía- ^ . _»«»«. . 

Estatuto de Táoger 
. o—' 

Nos obliga a desembolsos y res" 
ponsabilidades en beneficio ajeno' 

Los centros comerciales hispanomarroquíes 
han elevado un escrito al Directorio, con 
motivo del estatuto d.6 Tánger, basado en 
ios siguientes puntos : 

Que el estatuto negociado en París no de­
be firmarse ¡)orque en éi se desconocen nues­
tros derechos, se nos concede un lugar-se­
cundario y se nos obliga a desembolsos j 
responsabilidades, todo ea beneficio ajeno. 

Que si Tánger ha de ser ciudad jpterna-
cional, no cabe ninguna soberanía, y menos 
en personalidad sujeta a tutoría. 

IMGLATERrA SE APARTA 
DEFINITIVAS' 

Cuatro t an tos a dos 
—o— 

PABJS, 5.—^En el partido inteasiaoional de 

moso m a n n i e s t o .del C e n t r o A a t o n o m i s - 1 g g p g p i ^ V e O C e a F r e n C Í a -
t a de D e p e n d i e n t e s de Comerc io . • j ^^^ . , , 

S in embargO', ei a c u e r d o t i ene solo, pou © O l i O C K S y 
a h o r a , ,un v a l o r ep isódico ŷ c i r c u n s i a n - -
c ia l , y s u e n a n y a vocea en d e m a n d a de 
u n a r e so luc ión m á s a m p l i a y so l emne . 
Pe r iód i co t a n p res t ig ioso como el Bia. 
rio de Barcelona, p o r s u a r r a i g o , m á s s «hockey» celebrado en el Stadium Petitjean 
q u e s e c u i a r en l a c a p i t a l del P r i n c i p a - de esta capital entre los equipos represen­

tativos de España y Francia, el equipo es­
pañol ha vencido iDrilIantemente al francés 
por un buen margen de 4 tantos contra 2. • 

En el pTÍmer t i empo dominó generalmesi-
t e Francia , quedando empatadhs a un t a n t o 
los dos equipos. En el segundo t i empo el 
dominio fué absolutamieinte de los españo­
lea, m.wcan<ío éstos t r e s t an to s y Pran-
cia uno. 

— ~ : ^-^i-*- . . 

La salud de !a reina doña 
Cristina 

do, po r su juiciO' s e reno y l i i np ia s i deas , 
a b o g a p o r la a m n i s t í a q u e bon-é el re­
c u e r d o de t in del i to polí t ico comet ido , 
a s u ju ic io , con m o r b o s o e n t u s i a s m o , 
q u e no a l c a n z ó p l eno conoc imien to de 

• SU signif icación n i t r a s c e n d e n c i a . 

¿ C u á l es n u e s t r a o p i n i ó n a n t e e s t a 
d e m a n d a ? Desda luego, no c o m p a r t i m o s 
el m e r o p u n t o de v i s t a s e n t i m e n t a l en 
que se coloca Diario de Barcelona. L a 
c iomenc í a es, sin d u d a , u n a exce lsa vi r ­
t u d ; p e r o no se p u e d e e.x.a.gerar s in des­
v i r t u a r l a y s in o p o n e r l a a o t r a s v i r t u ­
des , t a n excelsas y m á s ' f u n d a m e n t a l e s 
pa i ' a l a v ida d e los pueb los . A ju ic io 
n u e s t r o , i m p o r t a , p a r a el éxi to m i s m o 
do l a i d e a cine p a t r o c i n a Diario dé Bar­
celona, .basar la e n s u s verda-deras r azo­
n e s ^ de- L ien úomún , q u e crt ídiacs, en 
'efecto, pueden ' c o n c u r r a : en el p r e s e n t e 
caso . 

L a o r d e n a c i ó n oJ b ien c o m ú n const i ­
t u y e l a e senc i a do l a s l eyes J u s t a s y de 
los p recep tos de u n b u e n GobiernOi L a 
j u s t i c i a socia l n o h a c e m á s que t r a d u ­
cir en formala..s concreta.s lo que el dic­
t a m e n de la,s l eyes e x i g e ; y p a r a cor re ­
g i r s u s e r r o r e s y t e m p l a r sus c r u d e z a s . 
i n í e r ? i e n e i a e q u i d a d ; l a e q u i d a d , que 
n o -es l a nega,-dón do l a j u s t i c i a , s ino 
Su supera -dón , a l a v i s t a de u n hor i ­
zonte m á s aií iplio, donde so a b a r c a n l a s 
g r a n d e s l í neas cjue r e c o n d u c e n a l fin y 
se recti í ica.a l a s p e q u e ñ a s s i n u o s i d a d e s 
del c a m i n o . P o r oso l a e q u i d a d es l a 
g r a n v i r t u d de l g o b e r n a n t e . 

C la ro es que noso t ro s líó nos a t r eve ­
m o s a d e c l a r a r r o t u n d a m e n t e q u e d e b a 
el Di rec to r io o ic ía i ' a h o r a inisii ip u n a 
a m n i s t í a en los t é r m i n o s i n d i c a d o s . Se 
t r a t a do u n p r o b l e m a g r a v e , c u y a so- j 
luc ión sólo el 
con 
n u e s t r o p ropos i to se e n c i e r r a en el m a r ­
co de a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s g e n e r a ­
les . 

L a m i s i ó n p r i n c i p a l del Gobie rno del 
Di rec to r io , yue h a s t a ci p r e s e n t e v i ene 
cumpliend-o con foi-tuna, h a s ido y es 
ei res tableeimienfcí de l p r i n c i p i o de au ­
t o r i d a d y la i n s t a u r a c i ó n de i a paz so­
cia l , t a n g r a v e m e n t e q u e b r a n t a d a s a m ­
b a s en Lspa í i a . En h o l o c a u s t o d e e s a 
d i s c ip l i na y de asa paz , deben consu-
m,ars3 ios m a y o r e s sacrif icios. P u e s 
b i e n ; dec imos q u e l a paz n o es l a s im­
ple c a i m a exter . ior : es l a t r a n q u i l i d a d 
en el o rden ; en el o rden m a t e r i a l y vi-
.sible y en el o r d e n i n t e r n o y e s p i r i t u a l . 
C u a n d o el o rden t a i t a o os m e r a m e n t e 
ex t r ínseco , la q n i c í u d es ind ic io de m u e r ­
te o a m a g o da pró;-;ima t o r m e n t a ; no 
es n u n c a en tonces paz v e r d a d e r a , 

A es ta v e r d a d e r a paz n o s h e m o s refe­
r ido a l decir que el Gob ie rno del Direc­
tor io la lia p r o c u r a d o h a s t a el pi-e-
sente con foi ' iona, p o r q u e son b ien no­
t o r i a s las p r u e b a s de el la en l a m a y o ­
r í a de litó r eg iones e s p a ñ o l e s ; y e.sta 
es l a paz que q u e r e m o s se fortifique, se 
consol ide y se e.xtionda en donde no 
i m p e r a a ú n su benéfico influjo. 

C a t a l u ñ a recibió el- a d v e n i m i e n t o del 
nuevo rég ia i ca con u n e n t u s i a s m o su­
pe r io r al dei res to do E s p a ñ a , y, s in 

Re t i r a r á sus t ropas de Colonia y sus 
delegados de la ComfercEcia do emba­
jadores y la Coiaisióii de Heparacloues 

PAKIS, 5.—Comunican a l periódico «Le 
Teimps» desde Londres que en los cíi-culbs 
del Poreing Office se afirma por paarte de 
los dlpilom át icos ext ranjeros que el Gabi­
ne te laborista, caso de l legar al Poder, nio 
ha r ía nada de extrac!rdin,ario, sino q a e se­
gui r ía la misma l ínea de oonidr.icta q u e B a H -
wi!n. Este y lord Curzon es taban i>esueltos 
a r e t i r a r las t ropas b r i t án icas ce Colonia, 
así como la Deleg-ación inglesa en la Oo-

'mlsion de Reparaciones y en la Conferencia 
de embajadores, program;a q n e e l señor 
JM-ac Donald com.enzaría por ejecutar . 

Veolzeios en Atenas 
Pr imero so d isent i rá l a ' d i n a s t í a 

ATENAS, 5.—Venizelos llegó ayer al puer­
to del Píreo. H a visitado al regente y con­
ferenciado coa los ídeaders» de les distintos 
partidos- políticos. 

El corone! Gonatas ha dado v.vi banque­
te en honor dei 'ex presidente, al cuai si­
guió un Consejo con asistencia ds los miem­
bros dei Gobierno. 

Una inmensa multi tud se halla estaciona­
da frente a la casa donde se aloja Venize­
los, ovacionándole continuanrent-e. 

Según noticias publicadas por 'la Prensa, 
tiene el proyecto de hacer un llamamiento 
al rey'.Torge para que regrese a Grecia. 

Carece de fundamento la noticia dada por 
algún colega de ]a mañana sobre la enfer­
medad de su majestad la reina doña María 
Cristins que c-ilifica do g ' ive Peiíectamen 
te informados y ,iutnn"EJoFs, oodemos ao-» i o 
gurar que 'o que 1T augusta dama padec­
es un i „fc-o jDÍii.*'..iv. ji el q le ""oi, n c ' ' 

eos de cunara no han dado importancia -i | ^.^^ _ i j ,oL o -cL . el , m i I u'-o. con 
I vocánoí a ¿ -ti i eho a na | leb ^cilo. 
I E l periódico «Eleutheronvina» afirma que 

Venizelos se muest ra inclinado a considerar 
HI rey Jorge como ausente de Grecia de ma-

hora, la 

ATENAS, 5.—-La Asamblea Nacional h a 
ri zido n r i imoo < lio díaí, la ek^oion de 
u I»! íd,_ijii.e 

I ^ e ^ _ ^ ' ^ s ' a ti6c'„iado ;;i e i izgabí ir>''s 
I pcn^dk^ic, aat »s tu •'iO_.d Linsbi ii i\ j , , 

gana, por lo que ni lia sido ciw-ado el nai^'i 
oficial a mayordomía. Su majestad se en­
cuentra muy mejorada, y su estado no ins­
pira cuidado ni t«mor de ninguna especie. 

La augusta señora ha sido muy visitada, 
así de la real familia oomo de damas de 
!a aristocracia, cuyo número sería difícil de 
determinar. 

. . » I » le». —.— «.. 

Una organización secreta 
de los monárquicos rusos 

E¡ Gobierno sovlet lsta he hecho muchos 
coisccsioncs industr ia les 

• LOJS5DRES, 5.—Seg;ún los diarios, pa rece 
c i e r t a la not ic ia de haberse const i tuido 
a n a organización secre ta Karistá, con el 
fiin de res taMecer la monarquía en Eus ia 
y fctevar a l t rono al g ran duqna Cirilo. 

„ . . ~ , • „ ! S^ asegura que e s t a origaniz.aei!óia t i ene 
Goi3ierno p u e d o conoce r i „ „ ¡ „ ^ I Í J „ „ „ , . „ , „ „ „„ „-, „ „ , ^ J ' „ . 

. >- iaiiMncaciojies en ei munao entero, v que 
b a s t a n t e s . e l e m e n t o s de ju ic io , y sería la responsable ele la sutolevación 'de 

las, t ropas ro.jas e n sep t iembre . 
También, se dice qu© el gran duque Ci­

rilo ha dirigjdb u n a pirocla.m.a a los ohrero.s 
y aldeanos de Rusia, invitándoles a der r i ­
bar el Gobierno sovietist.a. 

ñera transitoria, sin redonocer, por a 
caducidad de la Monarquía. 

El referéndum m.adiante el cual el pueblo 
griego dará a coriocítr su opinión se pro­
nunciará a favor o en contra de la dinastía 
o bien a favor d e j a Monarquía, o de la re­
pública. Bi el p-ueblo es favorable a la di­
nastía, ei Rey volverá; si contrario, se ele­
girá nuevo Soberano. Y, por liltimo, si el 
pueblo se pronuncia a favor de la república, 
la Asamblea dictará reglas precisas para la 
rastauraoi.ón dol nuevo sistema. 

pregón recibe armas de los 
Borteamerfcaaos 

e m p a r g o , no goza t o d a v í a de la i n t e r i o r 
sa t i s facc ión crao p a r a b ien de la ' P a t r i a 
ea p r ec i s a en IOH c i u d a d a n o s que con-
.viveí! ba jo un m i s m o Poder . Si l a t ibie-
Ea procediese de e lemeníos c u y a l e a l t ad 
y c u y a r ec t a in ioncióa fuesen d iscut i -
'bies, p o d r í a c ree r se ea un vicio p a r t i c u ­
l a r de qu ienes l a os tcn ran ; pero c u a n d o 
vemos q u e en t r e ellos e s t á n los n u e s ­
t ros , es decir , !os e s p a ñ o l i s t a s m á s acen­
d r a d o s , los monái -qnicos m á s fe rv ien tes , 
q u i e n e s r e p r e s e n t a n los m á s s a n o s pr in ­
cipios re l ig iosos , sociales y polí t icos,-
debem.o3 creer que , c u a l q u i e r a <p.ie sea 
8u respousa i j i l idad , s i d a h u b i e r e , es ta -
snos t a m b i é n n o s o t r o s ob l igados a revi­
s a r n u e s t r a corífiucía y a p.i'0|joner- a! 
Gobierno , cmííodio de ' de recho co;nún y 
p r o p u l s o r del b ien piiblico, que exírr 
¡ne su celo p a r a r e m o v e r con á n i m o sx. 

C0NCESÍ0>NES INDUSTRIALES 
LONDRES, 5. — «Manchester Guardian» 

puiblica declaraciones do Litvinoff sobra 
las concesiones comercraleB hechas por el 
Gobiierno ruso. 

Según estas- noticias, du ran t e los ü-lti-
roos diez y ' ocho meses, díe 500 pet ic iones 
de cocesiones, el 7 por 100 han sido acep­
tadas . Las pet iciones vienen d© todos ]'os 
países europeos, americanos y del Japón. 
Ein p r i m e r lu.gar, Alemania; d:ejspu.és, Esta,-
dio-s '[Pnidos, InglatiOrra, Franc ia e I ta l ia . 
De 80 proyectos franceses, n inguno lia sido 
aceptado por las autor idades rueas. Úl t i ­
m a m e n t e han llegatló muchas pet iciones d;e 
Ing la te r ra , sobre todo d s indust r ia les y 
grupos financieros. También i i l t imamente 
se han term.inado mi,merosos Tratados so­
b re la fun-dación de nuevas Sociedades p a r a 
p a r a la explotación de los ya»imrentos de 
petróleo cJo Rusia, con un capi ta l d e 50 mi-
ilon«s de l ib ras y u-n c réd i to de 40. Li tvi ­
noff se nie,ga a pab l ica r los nomlxres dé los 
concesionari-os. 

EL TATICAWO T LOS SOTIETS 

La Agencia Ibe r i a ncs envía el s igi icnte 
despiacho: 

«ROIMA. 5.—Los corresponsales d'e los pe­
riódicos suizos ©n ésta c.apital anuncian 
que en osl círculos diplbmát icos dtel Vat i ­
cano parece p royec ta r se el reconocimiento 
de La legalidiad del Gobierno de los so­
viets, después de haber sido éste recono-
cidb por o t ra potencia, y con la condición 
te quo el Gobierno de los soviets p rometa 

de 1 la persecución solemnemente desist ir 
del clero católico.» 

S'ERVÍCIO DIRECTO MOSCU-BERLIN 
MOSCÚ, 5.—A par t i r de hoy se reanuda­

rá el servicio directo d'e los t r enes de mer­
cancías en t re Moscú v Berl ín, vía Kov/no, 

Los rebeldes ocupan l a región de! petróleo 
—o— 

WASHINGTON, 5.---L-os Estados' Unidos 
tam entrega'do 'ya ;ai presidente mejicano 
Obregón e! prim_er pedido de armas hecKo 
por éste, consistente ea 5.000 fusiles, einco 
millones de cartuchos |,' ocho aeropáanos. 
Según^ los diarios, el Gobierno ha enviado 
también a MéjiíTo ima remesa de cincuenta 
oañones de campaña de calibre. 

ÍJn vapor que llevaba a bordo fuerzas re­
beldes con destino a Yeracruz, conduciendo 
un importante convoy de víveres y municio-
ties, ha encallado en las rocas, siendo su si­
tuación en estremo crítica. 

El petróleo para ¡os rebeldes 
GALVESTONE, ,5.--.EI cuart-e general re-' 

bcIde de .Veracruz • anuncia que todos los 
yacimientos de petróleo han caído en poder 
de los partidarios del general Huer ta . 

Relación do puer tos cerrados a! t ráí ico 

BAE.CEL:ONA, 5..~.La Cámara de Comer­
cio y Navegación^ ha recibido un escrito del 
Consulado de Méjico diciendo que, con mo­
tivo de los disturbios políticos registrados 
últimamente', se han cerrado los puertos d-s 
Veracruz, Frontera, Isla del Carmen, Caia-
peohe,^ Progreso, Gofumela y Chotumal, del 
Atlántico y del mar Caribe, y Jos de Bailar-
ta. Manzanillo y Acapulco, del Océano Pa­
cífico. 

Muy valencianos 
y muy españoles 

N u e s t r o s l ec to res t i enen y a n o t i c i a de 
q n e e n l a B a s í l i c a v a l e n c i a n a , d e s p u é s 
del T e d e u m c a n t a d o en acc ión de g r a ­
c ias p o r el feliz a r r i b o a E s p a ñ a del 
Cardena l . Benl loch , s e c a n t a r o n e n va­
l e n c i a n o los «Gozos de l a .Virgen);, de 
S a l v a d o r Giner , gue , s e g ú n n u e s t r o co­
r r e s p o n s a l , el p u e b l o coreó l l o r a n d o . 

N a d i e , a t í tulo, d e e s p a ñ o l i s t a , r e g a ­
t e a r á elogios, m á s que elogios , e n t u s i a s ­
t a s ^a labanzas a l a figura del C a r d e n a l 
Benl loch , q u e a c a b a de í e a J i z a r en l a 
A m é r i c a e s p a ñ o l a u n a a l t a e m p r e s a de 
p u r o p a t r i o t i s m o . P o r o t r a p a r t e , l a re­
g ión v a l e n c i a n a no sólo no es t a m p o c o 
sospechosa de a l e n t a r a s p i r a c i o n e s se­
p a r a t i s t a s , s ino q u e s i e m p r e se h a dis­
t i n g u i d o p o r s u a c e n d r a d o a m o r a i a 
P a t r i a g r a n d e . Y, finalmente, el ti^iunfal 
r e c i b i m i e n t o que a c a b a de h a c e r a s u 
p r e c l a r o h i jo , el C a r d e n a l Benl loch , e r a 
u n hom^enaje gue se r e n d í a , a n t e t oao , 
a! a p ó s t o l de l a P a t r i a en el c o n t i n e n t e 
,que g u a r d a , con n u e s t r a s a n g r e , n u e s t r a 
fe, n u e s t r a le i rgua y n u e s t r a c u l t u r a . 

P u e s b i e n ; ese pueb lo e s p a ñ o l í s i m o se 
h a va l ido , p a r a d a r e x p a n s i ó n a s u s 
p r o f u n d o s sent im. ientos re l ig iosos y pa ­
t r ió t i cos , de l a h e r m o s a l e n g u a va len­
c i a n a . ¿Qué q u i e r e dec i r es to? Lo q u e 
es rm p o s t u l a d o de u n p a t r i o t i s m o s a n o 
y de u n a concepc ión a m p l i a de E s p a ñ a : 
q u i e r e dec i r que , s in pe r ju i c io de q u e 
l a l e n g u a c o m ú n a todos los e s p a ñ o l e s 
d e b a se r el c a s t e l l ano , l a s l e n g u a s re­
g iona l e s , e s p a ñ o l a s i g u a l m e n t e y p e d a ­
zos e senc ia les de! e s p í r i t u de E s p a ñ a , 
t i e n e n u n a m i s i ó n q u e c u m p l i r , y pue­
den se r i n s u s t i t u i b l e s c u a n d o se t r a í a 
de^ e x t e r i o r i z a r los afectos m a s í n t i m o s , 
a s í en l a v i d a f a m i l i a r como en c i e r t a s 
o c a s i o n e s so l emnes y púb l i cas . Cons ide-
f á r a los i d i o m a s r e g i o n a l e s i n c o m p a ­
t ib les con el p a t r i o t i s m o es u n p u n t o 
de v i s t a e s t r echo de lo- que es ¡a P a t r i a , 
y, desdo luego , n o es c o n g r u e n t e con 
ei concep to que t i ene el C a r d e n a l Ben-
íioch de l a E s p a ñ a gra.nd6, c u y o s con­
fines s i t ú a en el Pacíf ico. 

Ardid irrisorio 
El suel to que pub l icó E L DEBATK en-

c a r e c i e n d o a l D i r e c t o r i o mUi ta i ' l a sol­
v e n c i a del S i n d i c a t o Cató l ico de los Fe ­
r r o v i a r i o s E s p a ñ o l e s h a m o t i v a d o u n 
zafio e x a b r u p t o d e EL Socialista. 

Y a c o m p r e n d e m o s , lo a m a r g o que h a 
i de se r p a r a el ó r g a n o que p r e t e n d e re-
| p i c - . n t a i a t o d a l a c lase o b r e r a de Es-
ra jc i que se p o n g a d e mani f ies to l a pu-

'e 'os ob re ros catól ico?. AI a:n-
í cxi o de e s a ident i f icac ión que él p re ­

b e n d e e n u e el soc ia l i smo y el o b r e r i s m o 
I es p r e c i s a m e n t e como El Socialista y 
j los po l í t i cos de su p a r t i d o l o g r a n u n t r a -
j to de f a v o r en los c e n t r o s oficiales, q u e 
'I so t r a d u c e en c o n s i d e r a c i o n e s dcspro-
i p o r c i o n a d a s y en o t r a s beneficios m a t e -
; ríales que no es p rec i so p u n t u a l i z a r , 
i p e r o q u e son b i e n efectivos. 
í L a r e a l i d a d es, . s i n e m ó a r g o , que ei 
I s i n d i c a l i s m o o b r e r o catól ico a v a n z a no-
: t a b l e m e n t e en E s p a ñ a y q u e en a l g u n a s 
r e g i o n e s , como V a l e n c i a y, A r a g ó n , ver­
b i g r a c i a , donde el soc i a l i smo a p e n a s si 
exis te , los o b r e r o s ca tó l icos son fuer tes 
y t r i u n f a n en l a s e lecc iones p a r a los 
o r g a n i s m o s oficiales de c a r á c t e r soc ia l . 

N o ; n o son u n a ficción los S i n d i c a t o s 
ca tó l icos d e ob re ros . E n c a m b i o , ,; gué 
d e s m e d r a d a s y f a l t a s de fe a p a r e c e n a 
n u e s t r o s ojos en el d í a de h o y l a s or­
g a n i z a c i o n e s q u e se d o m i c i l i a n en l a s 
C a s a s del P u e b l o ! L a de M a d r i d , foco 
p r i n c i p a l dol socia l ismo, , p u e d e s e r v i r 
de e jemplo . 

A lil Socialista, le conv iene ñ n g i r des­
p r e o c u p a c i ó n y d e s d é n c u a n d o se refie­
r e a los S i n d i c a t o s ca tó l icos . P e r o , c réa ­
n o s el colega , el a r d i d r e s u l t a h a r t o ino­
cen te y h a s t a i r r i s o r i o . A d e m á s de se r 
i nocen te , d e m u e s t r a u n a c a n t i d a d de 
frescura ( pe rdónenos el l ec tor q u e ape­
l emos a l léxico de El Socialista), c a p a z 
de c o n g e l a r (no coagular, ¿eh , co lega?) 
«al P i s u c r g a d u r a n t e los m e s e s de ve^ 
r a n o » . 

Labor de la Junta inspectora 
del persona! jodicial 

. -o , 
iBJxjuso 4" correcciones, lo que rep resen ta 

d 4,15 For 100 de l a p lan t i l l a 

113 expedientes revisados 

E n la oficina da Información de la Presi­
dencia dieron ayer la siguiente n o t a : 

«Los fcMos de la Junta inspectora del per­
sonal judiciai.—Terminada, la misión que se 
confió a la J u n t a inspectora del personal ju­
dicial, se publicó una real orden en extremo 
laudatoria para los magistrados y secretarios 
que compusieron dicha Jun ta por ei celo y 
competencia que en su labor demostraron. 

Para poder formar juicio acerca de la irn-
porta.ncia de la obra realizada, bastará con­
signar los siguientes datos': 

La plantilla del personal judicial y fiscal 
desde las categorías de juez de • entrada a 
presidente del Tribunal Supremo e^ de 1.055 
funcionarios, y las correcciones impuestas por 
¡a Jun ta , en uso de sus facultades supre­
mas, fueron: 15 destituciones, dos traslados 
a plazas de inferior categoría, ocho trasla­
dos a plazas de la misma categoría, de los 
cuales cuatro han sido sin desconceptuación 
de los funcionarios ni nota desfavorable en 
su carrera ; 11 postergaciones para el ascen-
sOj de seis meses a im año ; cuatro repren­
siones calificadas con privación de sueldo de 
uno a tres -meses, y siete reprensiones sim­
ples, lo que hace un total de 47 correccio­
nes. E-stos sumandos, coa relación al perso­
nal de plantilla, representan el 4,45 por 100. 
En 42 casos se resolvió no haber lugar a 
imponer corrección alguna, y en un caso se 
dejó sin efecto la que había sido impuesta 
por una Sala de gobierno de Audiencia te­
rritorial. 

Las correcciones impuestas con relación a 
!as categorías son : a presidentes de Sala de 
Audiencia territorial da Madrid o Barcelo­
na y análogas, 2 ; a presidentes de las de­
más Audiencias territoriales, 1 ; a presiden­
tes* de Sala de Audiencia territorial, 3 ; a 
magistrados de Audiencia territorial v aná­
logas. 1 3 ; a magistrados de Audiencia pro­
vincia! y análogas, 3 ; a jueces de término 
y análo.g'as, 3 ; a jueces de ascenso y aná-
Ictsas, 10, y a jueces de entrada, 7. 

La Jun ta , al fallar expedientes con la fór­
mula de «Revisado y conforme», declaró no 
haber lugar a imponer corrección en 79 ca­
sos, y en .34 aprobó la an'leirior irnposicióa 
de correcciones. 

El total de expedientes revisados con la 
expresada fórmula fué de 113.» 

PRESIO 

La política fraocesa despierta 
recelos en Italia 

ROMx\, 5.—La Prensa italiana continúa 
ocupándose del Tratado entre Francia y Che­
coeslovaquia, en el que ve con recelo la po­
sibilidad de un peligro para la penínsrda. 

«II Mtondo» dice qu». Trat.ado toca a los 
intereses vitales de Italia y que Francia in-
ÍG-cta formaí una coalki-ón política que si 
oficialm-snte parece dirigida contra Berlín, 
en realidad ta-robién lo es 'co'nfra Roma. 

«La pequeña Entente—añade-^es un ene-
miíTo temible sometido a lá influencia íran 
cesa.» 

Por Yisrtos P.RADBRA 

U n a g r i a d o 

(En l a caEe de Alca lá , j u n t o a l g:ran 
p o r t a l ó n de l B a n c o de E s p a ñ a , t rop iezo 
de m a n o s a b o c a con u n t ipo r e p r e s e n t a ­
t ivo de u n a m a r c a d a c a t e g o r í a de l a ciu­
d a d a n í a e s p a ñ o l a . E s h o m b r e en ju to , ce­
t r i n o , con h o n d a s a r r u g a s q u e l e b a j a n 
desde lo a l to de l a s fosas n a s a l e s h a s t a 
l a s c o m i s u r a s de los l ab ios . J a m á s a s o m a 
en és tos u n a s o n r i s a , y h a b i t u a l m e n t e 
e s t á n c o n t r a í d o s po r u n a m u e c a de do­
lor . S u s o jos fu lgui 'an s i n i e s t r a m e n t e , .y 
todo lo ven con n e g r o s co lores . E s u n 
a g n a d o . ) 

E L . — ¿ Q u é m e c a é n t a u s t e d ? 
Yo .—¿De q u é ? ., 
E L . — D e e s t a s cosas de l a n u e v a polí­

t i ca . 
Yo.—Los p r o v i n c i a n o s s o m o s los ú l t i ­

m o s en conoce r l a s . 
E L . — Y los e t e r n o s o p t i m i s t a s . 
^0.—¿Por q u é n o h a b l a m o s de ser lo? 
EL.—^iAsí se p i e rde E s p a ñ a ! ¡Opti­

m i s m o y m á s o p t i m j s m o ! . . . Y e n t r e t a n t o 
los v ie jos po l í t i cos l a b o r a n d o . . . 

Yo .—¿Qué h a n d e h a c e r los p o b r e s ? . . . 
¿ H a v is to u s t e d j a m á s a n a d i e r e s i g n a r ­
se con su d e s g r a c i a ? 

E L . ^ P e r o eso se d e b í a h a b e r p rev i s ­
to ; y a q u í n a d i e p revé n a d a . M u c h o abo­
m i n a r de ellos, m u c h o m a l d e c i r s u me^ 
m o r i a , pe ro n a d a m á s . 

Y o . — ¿ P u e s , q u é cpiería usted! (pie con : 
el los se h i c i e r a ? 

E L . — ¿ Q u é ? F u s i l a r l o s a todos en la 
p l a z a p ú b l i c a ; o, po r lo m e n o s , d i ezmar ­
los p a r a ejemploi de lo fu tu ro . 
. Yo.—¿Así , s in m á s i n d a g a c i o n e s ? 

E L . — A s í , s in m á s indagacion£;s . E l p a í s 
,ha i n d a g a d o b a s t a n t e , y t i e n e y a f o i m a -
d a s u convicc ión. M á s a ú n : t i ene en s u 
m a n o l a s p r u e b a s m a t e r i a l e s de s u s 'Sfie-
l i tos . ¿ U s t e d c r e e q u e t o d o s esos secre ta ­
r io s y a l c a l d e s q u e se h a n q u i t a d o de en 
med io , se l lando con s u s su ic id ios l a con- ' 
fesión de s u s c r í m e n e s , los h u b i e s e n co­
m e t i d o s i a r r i b a n o ; e n c o n t r a r a n a m ­
p a r o ? 

Otra estaciófs iovadida por las 
París aguas en 

o~^ 
PARÍS, 5 TA las cuatro y t re inta de es­

ta madrugada ha cedido uno de los muros 
de contención del túnel de la estación de 
los liiválidos, penetrando las aguas en ésta. 

El personal de servicio pudo huir a 
tiempo. 

Las i.mpr6siones de hoy son más tranqui­
lizadoras. La crecida se ha contenido, y co­
mo en los afluentes del Sena disminuye, se 
cree que ei descenso de las aguas será rá­
pido. 

NS-«»6 . — 

Los restos del "Dixmude" 
SOIACOA, 4.—íDespnés de practicar nume­

rosos dragados los marineros franceses liait 
encontrado cerca 3e est« puerto, casi en la 
superficie del m.ár, 300 metros de cable tele­
fónico, entre l-os cuales se haUaba enredada 
un ancla, y numerosos pedazos de cable, 
todo lo cual parece pertenecer al «Dixmude». 

Ha quedado anclado un barco en el lugar 
del haÜazgo. 

ÍDI CE" RESUMEN 

^orlugal hace economías 
LISBOA. 5.—Los ministros están prepa­

rando con actividad sus proyectos de reduc­
ción de gastos, y sa dice que el Consejo en 
su próxima reunión acordará suspender pro­
visionalmente ÍCB pagos coacemiente? a due-
rra basta qus estén ultimados y aprobados 

, . , , , . , ^. los reío-iidos proyectos, 
í ieroso c u a l q u i e r oi is inculo que p u d i e r a ^,-^.^^-^.-
l í r ipedir o h a c e r si 

El general Barrera eo 
Mancomunidad 

BARCELONA, 5.—El señor Est.apc, que 
preside accidentalmente la Mancomunidad, 
al recibir esta tarde a los periodistas les 
manifestó que le había cumplimentado el 
capitán geaenaí, ccrraspondiendo a la visita 
que le hizo el señor Estapé. 

Un periodista preguntó si había tratada 
oon el general Barrera de los asuntos de 
w,tuaiidad. 

-—Claro está—contestó—que hemos habla, 
do de esos asuntos : pero Ira sido para ha. 
cerie presente qu eme felicitaba d e ' l a deci. 
sión que había adoptado el genera! de li. 
i-iertar a- los "Ta-eíN \ co-fS •- "" ' • - , 

- • ; - ._ ,___• ' -i-'i ^ • ' • y 

Añadió que e! gener,íl Barrera le había 
'significado los bu-saos propósitos que le ani-
man para rescifver el- asunto dentro d-o un 
ambiente de coneoráia, manifestándole de 
nuevo que estiidiaria todas las' causas .per. 
BorspJ mente. 

BANQUEROS PROCESADOS 
EM BERLÍN 

Pres ta ron dinero a isiajor Interés que 
el pe rmi t ido 

BERLÍN, 5.—El fiscal h a formado pro­
ceso a l'c« d i rec to res de va r i a s b ame as d!e 
Berl ín por haber pedido ,a machos comüer-
oiantes in tereses áe p rés tamos más altos 
que los que la ley pe rmi t e , y cuya conse­
cuencia ha sido que las casas comerciales 
sufriieran graves daños. 

EL ACUERDO SOBRE LAS 
DIOCESANAS 

r 

00 uro 
rrcjT.e e 

di a, ' de tod 
t a coa rovd ia 

rira m e n o s e lus iva i 
os los e spaño les . 

i m p e r e sin exclu­

s iones , r e p e t i m o s , debe l l egarse a los • 
^ m a y o r e s sacrif icios, y el P o d e r públ ico "• p^^ai-r 
/ d e b e p r o c u r a r l a por c u a n t o s med ios sean próximo 

ÍCmtU'Miñ el t¿rt,al áe la 2.'^ columna.) c o m p a t i b l e s con i a just icia , . I laloK. 

:i • II £ i: 

La Agencia Fabra nos envía el siguient-e 
despacho: 
_ « P A R Í S , 6—Telegrafían de Roma al «Pe-

tit Parisién» que las negociaciones entabla­
das entre el embajador de Francia cerca del 
Vaticano y la Secretaria de Estado, a pro­
pósito dei establecimTento de un -estatuto 
legal de la Iglesia de Francia, han termina­
do, habiéndose concertado 'un acuerdo.' 

A principios de la próxima semana se pu­
blicará un documento oficial dando cuenta 
de ello.» 

i " 

PASTILLAS PECTCP.ALES 

e j . )r Es tapi áv,o que creía \ 
regreso del señor pa ig y Cada. 
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«El oaballesw de rosa» en el Real, 
por Jorge do la Cueva 

Ambición y tfonflanM, da los ra­
sos, por el doctor Froberger.. . 

El teatro de la ¥ida, por «Curro 
Vargas» 

¥!ñ.et.as antiguas, por Jenaro 'Xa­
vier Vallejos 

Actualidad extranjera .; 
Paliquea femaninos, por «El Ami­

go Teddy» 
E'l secreto áe los Casíelfort (fo-

Uetón), (por Jeanne do Cou­
lomb 

Cotizaeloaas de Bolsas 
Crónica da sociedad, por «El 

Abata Faña» Pág. S 
Deportes Pág. 8 
Kotloias , Pág. 5 

—«o»— 
PROYINCIAS.—En Bilbao se han reuni­
do en asamblea las Diputaciones vascas 
para tratar de la división regional.—Se 
acentúa en Zaragoza la crisis del traba­
jo.-—El capitán general de Barcelona sos­
tuvo una. larga conferencia con el presi­
dente accidental ds la Mancomunidad 

(página 2>. 
« O í 

MARRUECOS,—El enemigo hostilizó du­
rante' la pasada noche la posición de Tiz-

zi Alma (pig . 2) . 
-—«os—• 

E.XTRAHJERO.—«Le Temps» dice que 
Inglaterra piensa retirarse definitivamen­
te de la Entente.—Otra estación de Pa- | 
ris invadida por las aguas.—Baviera ha I 
presentado su proyecto de reforma de la 
Constitución a l e m a n a . — E l ' presidente 
Obregón recibe anuas de los Estados Ubi-

dos (páginas 1 y 2) . 
ÍC02> 

E L TIEMPO (Pronósticos de! Observato­
rio) —Cantabr ia y Gaíioia, tiem.po inse-
.guro. Centro -y Galicia,' buen tiempo. Le­
vante y Andaluoía, tiempo inseguro. Tem­
peratura máxima en Madrid, 9,0 grados-
y mínima, 0.4 bajo cero. En provincias 
la máxima fué de .1',' grgdos en Huel-
va y la mínima de 4 bajo cero en León, 

Falencia y Avila. 

Yo.—No lo c reo , . : 
E L . — P u e s en tonces , ¿ a qué se e s p e r a 

p a r a d a r plerra s a t i s f acc idn a l pueb lo? 
El c a c i q u i s m o de aba jo s a q u e ó con l a 
c o m p l i c i d a d del c a c i q u i s m o de a r r i b a . Al 
de a b a j o se le c a s t i g a ; a l de a r r i b a , n o . . . 
No h a r e m o s n a d a . 

Yo.—^Me p a r e c e q u e con funde u s t e d l a s 
cosas.. Los c a c i q u e s do a r r i b a o de a b a ­
jo q u e h a y a n p r e v a r i c a d o s e r á n ol:!jeto 
d e cas t igo . N o ió d u d e . L o q u e ó c u s í é es t̂  
qu,e si los v ie jos pol í t icos , con h o n r o s a s 
excepciones , f a l t a r o n a s u s debones do 
g o b e r n a n t e s , e n e s a s faltas, h a y q u e dis­
t i n g u i r l a s p e r s o n a l e s de l a s qiie e l rég i ­
m e n f a t a l m e n t e i m p o n í a . Los h o m b r e s , 
ipor h o n r a d o s q u e sean , c u a n d o s o n a b ­
so rb idos p o r m í a o r g a n i z a c i ó n c o r r u p t o - , 
r a polr e senc ia , son incapa.ces d e r eacc io ­
n a r c o n t r a el la . Y c o n v e n d r á u s t ed con­
migo en q u e los m a l o s q u e E s p a ñ a h a 
p a d e c i d o , m á s q u e de l a v o l u n t a d de s u s 
h o m b r e s pol í t icos , n a c í a n del i ' ég imen. 
S e n t a d o esto, n o le n e g a r é , n i m u c h o m e ­
nos , que , a p r o v e c h á n d o s e g o z o s a m e n t e 
m á s de u n o y m á s de dos pol í t icos , d e 
ese a m b i e n t e cor^niptor del r é g i m e n , h a ­
y a n comet ido del i tos p e r s o n a l e s ; p e r o 
s e r í a i n j u s t o confundü- a m b o s g r u p o s de 
ac tos c u l p a b l e s . 

E L . — ¡ I n j u s t o ! . . . Y a sal ió l a p a l a b r e ­
j a ; p o r e n c i m a de l a j u s t i c i a e s t á l a ley 
s u p r e m a de l a s a l u d : del p u e b l o . 

Yo.—^No e s t á p o r e n c i m a ; es u n o d e 
los e l emen tos m á s i m p o r t a n t e s de l a j u s ­
ticia,. L a m e j o r prueiba de lo q u e le d igo 
es q u e l a s a l u d del pueb lo i m p o n e q u e 
el c a s t i g o n o se p r o d i g u e a c i egas . P e r - , 
m l t a m e q u e se l a exponga , t o m á n d o l e á 
u s t e d como sujeto de l a a rgumen tac ión . ; 

E L . — O i g o . 
Yo.—^Ustedries e n e m i g o a c é r r i m o del a n ­

t i g u o r é g i m e n ; todo sael-ificio p a r a evir 
t a r s u vue l t a , l e e n c o n í r a i í a d i s p u e s t o & 
r e a l i z a r l o . 

E L . — E x a c t o . 

Y o . — P u e s b i e n ; u n a p e r s e c u c i ó n ge­
n e r a l de los h o m b r e s del a n t i g u o r ég i -
meno , o u n a d e s i g n a c i ó n a r b i t r a r i a de ' 
los q u e hab ían ; de se r s u s v í c t i m a s p ro ­
p i c i a t o r i a s , s e n ' a n el m e j o r m e d i o p a r a 
q u e el a n t i g u o r é g ü n e n volviese. 

EL.—^Declaro que n o lo veo. 
Yo.—Ya lo v e r á . E l p u e b l o esipañol t ie­

n e m u y v i b r a n t e el s e n t i m i e n t o , y s e ca­
r a c t e r i z a poi- s u a m o r a l a j u s t i c i a . Si en 
a q u e l l a g e n e r a l pe r secuc ión , o en e s t a a r ­
b i t r a r i a d e s i g n a c i ó n , viese c a e r h o m b r e s 
c u l p a b l e s en c u a n t o e l e m e n t o s de u n ré ­
g i m e n c o r r o m p i d o , pe ro p e r s o n a l m e n t e 
h o n o r a b l e s , se l e v a n t a r í a . c o n t r a el cas - , 

i t igo inf l igido, y" ese l e v a n t a m i e n t o , en 
s u o r i g e n gene roso , s e r í a a p r o v e c h a d o en 
l a s o m b r a p o r los viejos pol í t icos , y m á s 
p r i n c i p a l m e n t e p o r ios que e n t r e -olios 
h a y a de p e r s o n a l m e n t e cu lpab les , en su 
p r o p i o beneficio. ¿Qué haibr ía u s t e d con­
segu ido con ello? Se r u n a l i a d o incons­
c iente del viejo r é g i m e n de que a b o m i n a . 

E L . — S u a í g u m e n t a c i ó n m e h?,ce vaci­
l a r en m i s conv icc iones ; pe ro n o m e 
a r r a n c a l a de que s o b r e esos h o m b r e s , el 

¡ P o d e r h a de e je rcer u n a e x t r e m a d a vigi­
l a n c i a , y que s u c o n d u c t a a n t e r i o r de­
b e ser objeto de de ten ido e x a m e n . 

Yo.—Eso es o t r a cosa. L a juísticia y 
l a s a l u d p ú b l i c a v a n e n ello de la mano. ; 
H a y que e v i t a r a todo t r a n c e que el r é ­
g i m e n ca ído vu.eiva; y p a r a ello, que 
sus homb'res i n t r i g u e n im.punemente , po­
n i e n d o en c i r cu lac ión especie-s q u e debi­
l i t en l a m o r a l del p a í s . P e r o h a y q u e evi­
t a r tam.bién t o d a in jus t i c i a . Que ellos, los 
liberales, los deriiócratas, n o p r o c e d e r í a n 
a s í en a n á l o g o caso , n o excusa u n ac to 
in jus to de que fuesen v í c t imas . P r e c i s a ­
m e n t e l a g r a n fuerz.a de l a a c t u a l s i t ua ­
ción es su e c u a n i m i d a d . Él m o v i m i e n t o 
m i l i t a r h a c u i d a d o de n o se r h o m i c i d a , 
oomo lo' fue ron los gloriosos de l a s revo­
luc iones ciudadanas de I n g l a t e r r a , "Fran-
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cia y Rusia. ¡Qué loccióu para la Hu­
manidad! 

U a alaraaiíislffl, 

(En est f i n s t a n t e "J- íi.cerca a n o s o t r o s 
u n y e r s o a o j e b i e n conoc ido de todos . E s 
el l i ombrc de l su&to p e r p e t u o , «.1 q u e en 
Bl i n c i d e n t e m a b m e n u d o de l a ^ ' d a vo 
mot ivo de alaterna. 'J e r c i a en 11 conver­
sac ión . ) 

E L . — ¿ D e q u é se h a b í a ' 
Yo,—De l a s t e r t u l i a s q u e los v ie íos po , 

l i t icoa ha.n o r g a n i y a d o p a r a f o j i a r espe-
cíes j jue d e s m o r a l i c e n ol p a í s 

l i l , — G r a \ e , m a \ o í ^ v e , pe ro h a / a l ­
go m á s g r a v e t o J a v u . E n el Di rec to r io 
hay divio]on. 

Yo—^,'DiMi>lon'\ ¿Y p o r doud« lo sa-

be u s t e d ? 
E L . - L O &e , lo se N o pit n'^an sus 

m i e m b r o s aol uubmo m o d o , no h a y unu.-
n i u u d a d . Sob te d i o s p e s a n i, ' 'ave3 uie*;-
t ionea , a c e r c a de la& cualet . t i e n e n ciiSe. 
i i u ai&Unto. 

\ o — ¿ \ ' qaC 
E L — ¿ / ino i i p i c ^ u ' i í f ton L . a cal­

ina.? P e r o í-í (̂  o o n i a «1 de o>-tie 
\ 0 — ¿ l i a vi¿.to u « c d p r i a - » q i u c u u n a 

rijjiUS-atiQü de bo jub i^s , i J ' i d e n t i f í c a l o s 
.^ue ebtos 5f h a l l ' n en i l í i i c. 'c j n .-
| , u o n no b u r j a n d i s t i c p a n c i i i en e 'init-» 
1 ]os lueaiüT^ ¿CuiiM \ a u icd £ ped j r a l 
D n e c t o i o l i c^ue la u</ iUiaL¿a í i i iniana 
n u d a de Si'' 

i L—i\ L iso'íi] r a Dille ( ,^o e r a l a 
j i . i Kin c;e l i n e a o s a n o de lo - m a i L t que 
¡jjíi t a iioc, al iv . i^ i io i t j ' n e n ' ' 
^ > " N d J a de cbo ' o nm uapufc'b.tmo=-, 

I M u re j r i - ien l a >jUC F.Sf \ B \ B \ 
c^^lO POR F S r \ ^ T \ en la J í V x i d a d 
1 i> i .K: io , q u e d'̂  ^ ta lia-^ia bU n z u i i 

if- se. ' nnC p o r t.'[ la /o / " uabn " V e o 
HiP, f o - a m i ' y d'^^hi a r e ' i i n e í a e io*cn 
I i% 'i"í h echo n u t u ' D l fie la d i v e i s i d a d de 
o^)>eciuii. n cr> m i t e i i d a e eoiiduc<^a o de 
n í i ' ¿a jon de ios mcd os Aquel la d i v ° i -
•^ tdadts tundau"teji*a5 % s . s t c n t t i c a oata, 
ai t i i i cn ta l y p a ^ a j e i a E a aque l l a n o ca 
be ID a n n o u i a , e n t s a , EI . p o i q u e en 
a q u e l ' a n o h a y u n couccu lo de fin ún ico , 
r a j a z de e i i g ^ n d i a i i a , y «n éc ta ese con 
c^ to e^¡s*c. 

E l —<,De m o d o que uote. l no ve en Í J . 
d iv i s ión de ap fuciaciones do lo<? c l e n i n i 
t o s del D u c c t o n o mot ivo a l g u n o de 
a l a r m a ' ' 

Yo.—En i p n m e r ! :!&ar, u s t e d d a p o r 
c ie r to q u e l a «livis.un c \ i s t e , y eso es lo 
quo u s t e d u o s a b ' Que ¡o p r o p a l e n los 
pol í t icos d f l a n t i g u o ' í m i m es n a i u r a l , 
c ' los h a n v r n J o t i e m p l e en a m b i e u t e do 
d iv is iones , V n o le» " a o e en l a c a b e z a q u e 
la e l D i r ec to i i o n o Ics h a y a , que e \ i s t j , 
e s cosa m u y d i ^ t i m a P t t o a u n q u e t x n 
fiera, l a ldcntifKa,í-ion de todos s u s 
mi^mbio t . en el m t c r s sreneral , en la ne -
r°:r¡clad de s a h a r a Esj aola—identif ica­
c ión q u e n o exis+ía cu el a n t i g u o log í 
m e n — , es l a ma-voi g a r a n t í a p a r a que los 
lUií-'O"- j a i ' h c u l a i e t s-̂  s u m c ' a n , y ^ a i a 
g u e l a s o p i n i o n e s i n d i v ' d u a J e s se s u i c i 
dii-ien a lo n e c e s i d a d s u r i e m a ác l a a 
n ion i a en l a acc ión ¿ U s t c a cree que = n 
ese s o c e t i m i e n í o s m o^a suLordmacio '^ 
se h u b i e s e cb t en ido ai u n a i d p s m i a p a r 
te de lo o u e es u n a ev iden te l e . ' l i da J ' 

F L — P a r e c e q u e ms a l a i n i a se v a des 
v a n e c i e n d o . 

lo—Porque n o t en ía f u n d a m e n t o ai 
g m i o , p a r q u e u s t ed ve t o d a v í a l a s co a-» 
con c i i tLr io del ant ig 'uo r aniñen T n i a i 
í i do on l a pa le s+ ia p o h t i r a , l ucbnh i p o r 
SI' i n t e r é s , j tor s u ]-'^o\ a •vida p o r '• i 
p a r el P o d e r , p a r «so yp ia en los d ^ m a 
s u s enemigos , v no 1 a b l a P 'odo dt qu^ 
los u n i e s e u n idea l s u p e r i o r . P e i i t i o d^ 
c a d a p a i t i d ü , el e s p x n t n n o p o d í a fi 
dxstiixto, V s u s hornb. ' f s l u r h . i b a n ]• n «u 
i n t e r é s pol í t ico, p o r "̂ u c a r r e r a pol í t c i 
p o r o c u p a r lo-, m a s .¡ ' tos pueu--fos \ a u n 
i a j e f a t u r a . S u s d r . ¡ s i o n e s t e m a n que 
ser , p u e s , p'^'imun m e s , % a u n df Lî » \ 
ahondarsf» •-on el t i empo ( O u e t ifuc qufl 
ve r esa econon4ia de ^a \ i o a p o h t ' c a c n~¡ 
l a com}.K>íiicion del Duo ' - i o i i o ' ' Ln •) u 
d i e t i e n e que de fende r imlf i )if i \ o n a l poi 
eso los d n ' b i O K s ipae pud j e f a i ' exisii?! 
&on f subs tanc ia lmen 'e d i o ü n t i s de iqu 
l i a s q u p n o s i l - 'va ion al b o i i e dPl ab¡ m o 

E L — P e r o n o m e - l epa rá <IIJP snb i e ti 
D i i e c t o i i u ] e s n n cucc t iones g ' iavi^im ¡s, ^ 
q u e l a d iv is ión di t n t e u o a en ü s u i 
m u y de l a m e n t a i 

^ o — - E s a s cues t i ones g i a v í b i m a s qua 
p e « a n soibre el D i rec io i j i no l a s cif"> el 
D i r e e í o n o Lac n e o \ r n ¡o que se a g u 
v a i a j í a u n n í a s , i l an t i - iuo ¡i-gimcn •» 
és te sujjStetxe^tL ^ o n a n n ibo lub lcs , m e o 
e n t o n c e s ' P e r o p a r a el D i r t r t o i i o no lo 
son, a m i g u e p a i a ' ' ua lqu jpr g o b e m m í e 
E ' ampre s&rian ' U i n a m ^ n t e d i tu üi^'^ Y n r 
ln ^0 1 p o r lo que c ^ u d a d i n o t-? 
njenfifi ^di- c n i t] m l e i e ^ n a c i o n a l \ s i 
lo de ebif tif-ne oue u ' ^ p u a r s e la m p 
I ac ión n o uuede s e i luior Ls u u . i pm 
nacioi j ÜLI biei itu \ el L e i c p o s t 
p o r f< i t u n a . a t ^nde i a lu^ P i m u T i P i i í i 
de i a P a t n a ' i A =,, -¡i on p ^ p l ^ t u n l i > 
p u e o e s^i nu-i ^ a ^ V i u c l a \ eso r ' 
f u n d a n >n* ij r i i . n o i bis h o m b r e s or 
posi^70i M i i s j i j u u t n •! míp re ' , V uo 
n a l , -s j Oí }nsi' on r - t , a , a tPn íos a ln-. 
l l a m m r e n l ' j s ñt ]¡ P a í j i a e ^ i ^ c n I 
cond i" ionps ds ÚL^ OH n ^ c c b a u a t .^aia «i n 
t u s in te ip \ f t . r n ' i t l a r e s i- d r b b g u n 
a n t e el teaiji.i. i d i n e r a l \s¡ p n p - n 
ha^ r a z m alj^uríi (la* i cfue pn n > 
prvoent ' ocuiiíT lo l o n t i a u i m ¡ o i 
t a n t o p a i a i u la d u i s ^ n i\ rnt» ( 
q u e natui'<5h. m e pudiei<i eM-,tir ¡lo 
£6 en ' u iMau te i i 'Smu en oue t e o a n d i 
se en p< lui <• de ^a n n .on 

P i —^v."i J1 c lo tille u^ied I j Pf uuf ut 
m<oim bc.-l . i—.1 d t Pi 'hx Moii lupu te 
tic& dri n¡^¡¡o de que p '-feinn. t j n n i 
do pUbdp +tijt. I l / í lb0& blP.-'lt "i ^ 

Plenos poderes al 
ernobávaro 

ío se levantará el estado de sitio 
por ahora'' 

MDNICH, 5.—La Comisión que estudia 
Ift reforiBa del régimen congtituoional ha 
íüitorizado al Gcbierno a asar de poderes ex-
ceipíicaalos hasta el dJa 81 de marzo,• en lo 
que concierne a los asauátos ünacieros y 
adminjstratiyos. " 

.Bi ministro del Ititerior ha (Joolarado que 
eu los 2nomentí)s actuales, ora imposible exa­
minar la cuestión del levantamiento del es­
tado de «itio. 

I-AS PETICIOHES FEBEHAMSTAS 
•BEPiXIK", o - - X a roeroória presentada-poi' 

el Gcbiemo bávaro ac<;rca de la refornis- de 
lo, obnsiitución ea im sentido federalista, 
entregada ayer al Qobismo del Eeich, pide 
el restebleeimieíito de la sutonomía polili-
cs 011 los ps tadps aiernaneí, así como una 
pterfeiojpaeióu sji.ás amplia do éstos en la 
redaeción ds las leyes del IsapariQ. 

LCfS punt<)3 eíeacíales picjeii una, ainplla-
cióa del lieichstag dándoles los poderes que 
ha tenido o! vicio Conseio federal en Alé-
t.aaia antes d© la cons t i tuáóa del Imperio. 

Sobre todo, en lo relatiyo a la política exte-
rio rde Bp.viern, se pide la modificación dei 
artículo 48 do la .Ccnstitiición del Beicb que 
ha sió'o ia caus.i del últipio conflicto, por­
que bisándos? pn ese a.i'tíoidc, el presiden-
'« del Reí chdettlai-é el estadí» de guerr* 
on Ba'.'i dando el poder eiecutivo al 
nistro de la Guerra del Beich. Esa medida 
í'ia, sido declarada ilegal por parte de Ba-
viera. Por. representar dicho artícido la úni­
ca sustitución del sumo poder ejecutivo en 
momentos críticos que antes estaban repre-
sentadcs en el peder imperial, el Gobierno 
bávaro no iüsisto pj-eoísamente en la anula­
ción del artículo, pero pide que en el por­
venir le sea garantizada la autonomía de su 
policía, y que por eso ts-adrá independencia 
para nombrar o destituir al jefe de las fuer­
zas militares b-avaras y sobre el empleo ds 
esas t-rcpas fuera de las fronteras dol Estado. 

Las demás p-sticiones de la Mémcria" se 
refieren a. cjíestiones ]arídioas, culturales y 
económicas. El Gobierno bávaro quiere úni-
camerite raía dicha Tiíemoria sirva ds base 
de discusión entre los dos Gobiernos. 

La política francesa'Las Diputaciones vascasí 
I se reúnen en Bilbao soDro'tspaña 

Ignorancia, faíía de tacto e in­
comprensión 

l í a a r t íca lo de Walleffe 

La poBencía sobr© división regional queda 
en estudio d u r a a t e nn anes 

Catedrático separatista!Desde m1 balcón en 
suspenso de empleo 

BILBAO, 5.—-Coran e s t a l a anunciado, se 
celebi-á hoy la reunión de las Dipotaciones 

^ . „ . , . , , , '< . , , , . , I herman.a.3 paa-a d iscut i r la ponencia rediac-
, P A B í b , p..~-A propósito de la aproba.cion j tacia por Guipúzcoa en e l .asunte que se 
ael crédito para la oonstrucción do la Casa ; es tudia de U. divÍFÍÓo regional 

Velázqnez en la Moncloa, Mauricio do j Asist ieron }-
Waileí.fe publica un' articulo, en el que, des- j Gnipúzcoa, los señor' 

siguientes, dáputadns." pa r 

puf 
de 

es IDlorza., Valmaseda, 
les da hablar de la actitud de la PreJJusa 5 Orneta, Pérez Anregui y P lguaga; por Ala-
; Madrid y París scerca de la cuestión do j va, señor Hermos.a, y por Vizcaya, sefionea 

Tánger y da aludir a las falta.s de tacto que , Uríen, marqués da Vikafranea, Careaga, Ca-
eierta l'ronsa pansicnse comete cuando ^ i •cxzíazíL, L a r r e a {don Alejandro v don JoEé 
ocupa ds los Gobiernos de I tal ia y Lspaña, i fa r ía ) , Bastsr-ra, Muñoz, Znbir"ía,. Astiga-
dioa: • ' rraigfi,. Orbe, U l r u t i a , Bjxioreca y Marco 

¿La falta de nue-stros políticos franceses Glardoqui. 
és conocer mu;?' m-sl a I tal ia y desaonoaer | ¿ 3 reunión- fué muy breve y, al tarmiictar. 
caBl por cornpíeiQ a España,y. Absorbidos al fo., d iputados de las t r e s pirovinciss se di-
Norte hace un siglo por nuestras querellas,| i.¡g.¡,3,,(j.5j - ~ • -
con los rusos, alemaiies, ingleses y aroeri- ' 
canes, no licrnos teniedo tiempo de seguir 
la ei íranrdiaaría juventud ».'iril de lá imeva 
Its.lia. cuya explosión 8s ha traducido en 
el íasoisrno, y hemes abandonado a la. fuer­
te raja españolai" (sentada p; un poco ador-
mecida eobre imnensas riqueza» niinerag], 
a la propaganda' d'S l icrl ía, lo qas tw verda-
derain-onté un colmo. 

Todo esto debe cambiar. E.'- menester po­
ner a Espafia ds incda entre nosotros. Va­
rios premios Nobel de Fí$ica • y de Mate- 1 
tnáticas nos baii recordado ya que la raaa 
ibérica tiene el gingular privilegio cíe pro­
ducir genics. El país iiiel Cid, de San ta 'Te-
rosa y de Igriacip do Leyóla es mi país de 
cumbres, tanto en el orden in1}electual co­
mo en c! rqoral. 

Ku .diputados dé los Pir ineos ¡o sa­
ben. Uno de ' e l los , M. Fierro _-
nombre de la Com-isíón de Hacienda, ba si­
do quien ha propuesto a la Cáma-ra la apro­
bación de los créditos necesarios para cons­
truir una Casa de Fhancia en Madrid que 
se llamará «Casa 3s Á'elázquez>>, pOr analo­
gía con la villa Médicis, da Roma. 

I Casa de Velázquez! Sea, con tal que 
dicho nombre,.no signifique que está exclu­

ía Sociedad Bilbaína, d'onde a*!-
m-orzarc^n. 
- Sa luíblg promet ido a los pieriodi-stas una 
nota cdiciosa' de i'a r&unión, 'p'^ro la nota 
no se ha facilitado'. 121 presidie-nte de la 
Diputac ián nuinifestd es ta noche qae so ha-
bía t r a t a d o d e l a ponencia redactada , y que 
ésta híibía quedado en es tudio duran te el 
pla,zo de un nres s-jara que todos los dipu­
tado,?- t engan t i empo d© Ásnpcmerse dobidia-
meinte en lo que s© propone. 

La ponesoia de OaSpézooa 

-SAN SEBASTÍAN. 5.-~La Diputación h a 
éad'o a eonocer la pcnenc ia guipuzcoana, en 
i a que se •abo-.n-a por la re,'fltieg,raci¡6n coon-
pleta de los fuerog, adapta,dos 3 ia época 
actual , y const i tuci6n .de la región vascon-
g'adia o vasconavarr-a, si es to es posible; 
contr ibución a las cargas del Espado con 
ign-sl proporción que la d e las demás pro-
vin«ÍEa, pero resers.'ándose es tas Diputacio­
nes la exacción d-e determin-a«%)s t r i bu tos 
has ta la terminaci-ón del concilerto ecoitó-
tnieo, cuya vigencia expira" en 1928. 

LA .TORNABA BE TSi lBAJO 

DUSSELDOBF, 4.—-El número de obre­
ros parados, decrece paulatinamente. 

A pesar de quo la inmensa mayoría de 
lo «obreros que trabajan en las fábricas d© 
la región han ac6pts,do la jornada de diez 
horas, reanudando sus tarcas, cierto n á m e m 
de) ellos 'k'ontinúan realizando manejos y 
excitando los ¿nimos a favor ¿e la Jomada 
de ocho horas. 

Han sido clausuradas v-arias fábricas, c-u-yo 
personal continuaba manteniendo las reivia-
dicacione^s presentadas anteriormente. 

Han sido despedidos sin previo aviso los 
obreros huelguistas del ramo de transpor-

¡ tes. 

I L \ SÍTr \VW\ F í % A ^ C l í E S i 
T3-5PTT-X 5—Fl p e dsn+fl del P ' s 

I 1 an' S b i 1'" ba ie£;ic&pdo a "sput 
|V 3 p a L o i i i r (onda na cele' tioo CDI fe 
lercias mu-í imnortan*e*=i 01 la per oui ' 
a.iaes de l i f i a n z a b n t a i i a 

\ i looec 16ÜC a de ITS inmo>"'s que han 
I c r c u a l r ne oue el Bf'icnslank h a b a en 
] ' o.d ai eytisi eio m concer Ja gí au 
l i la un 1 impcitan e 3.aito de su eUda A -
I le qu» k jnian/" bri ICT s-i no t r a í a i -i 
, * } l a H i o j de n r ' n -> de í-mi ion 
a-í •" a o ore se i i i ra con p e s m c n r en ' i 
"Pcl a de e ia cap t 1 1 ncr ^o r le lo len 

I t nía ^ 
, E J < i (•-) d» h Bolsa-» afiíma que 1» u 
f ac ^n -flc a n a habii P anzadr el dta ¿n 

I del jú ad i-ií" le dicten bXR Ir su na de 
i ?00 ^u ntiU r e s de i isico"; -"apel Por ctia 
f ! í» ( (jobi no con<'imió 50 romj i í i o I5 
1 "00 ilon s le mar 01c o 10 al Bmco 
dj Rema pviso a en di po ición 

sivamenta hecha para pintores. No tenernos 
que descubrir la pintura española. > Con las 
corridas, do toros jr ios bailes son- ia única 
cosa dei país vecmo qué conocemos bien. Lo 
que necesitamos descubrir es la actividad 
intelectual de las universidades españolas, 

] son esos grandes cerebros a quienes 'os pre-
" mio« Nobel han nimbado de gloria con c.-aü 

fosombro nuestro y por encima de nuestras 
cabeza. 

Mussolini me decía 'en Roma cuando en 
ella entraron las tronas fascistas : <! No que­
remos-ser un pueblo do fn"irdia-s de mu­
seos!» jLos sabios de Madrid, Barcelona y 
Salamanca nos dicen lo imEnio.» 

CONTBA LA POLÍTICA C03D5B.CL4L 
B ü B D E G S , 6.-—Los Sindicatos de! comer­

cio de -v'inos y hcoréí;, de la exportación, da 
los representantes de Transportes, de los 
grandes establecimientos comerciales e indus­
triales î a la Gironda, ge han dirigido al Go­
bierno fjidiendo la rápida gestión de im nue-
\ j Tiafado d» comeicio cjn P i í ' i i puc 

I í q I3 rupiui.^ con ci a' c n ni 1 p s 
1^ (Ct lucí 1 ' ^ anier te \ por la ^ \w lu. 

Je ru ^one in \o ad.i=> h, la i i j n t j_ m i x 
e ItT a ce •" ud 1 »ul ari el ai limic u 
econ mico aboolutr d i a i u a -se oajo 

*!io p ete"k <i a" e^iitar u r a cr 
tnentv, 10 es-iste 

l> í md V11 o peí teñe i ntcs a ( 
po t m e en ilad» se han AJ 
anemj, « 1 el momcn o 'o la e' 
nefíai 1 ^ te a todr c 1 n cto cu 
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? e r i reno\'ado en Valencia el 
mt'tcrial de Teléfonos 

^ \ L E s < " i \ =¡ — £1 i'caJ^e ba n a.̂  «s d 
1 h " que untii^ua t campam pa s 
i i'-i na lot. Éjia^p crnü 1 to^. niotí do" \ 
la ri ud de la r jn ipanias de F'ílpf \ 
3 an a 1 E^e ti ci ! jn 

Pe'.pec o a los i ek ton i s 
que n uv \ ronto qncoaru 
mat al (cn airep.li a i ultimo pr-i"! 
d \\ l enn» 

u^ i poi *i a 1 11. mi en o 
^ 1 " ! a a 1 s 1 ere n3dps de lesui monto ce 
Fl mcia que s la generadora i e la can 
t a de la v da 

Cr«sÍ3 obrera en Zarago/a 
_-_-o— 

¿ " Í B ^ 0 < Í A *• - L aléalas i a coi eion 
o ado Lo ion '•Í ^ober a ioi c m l a . - r t i o í 
la CUSÍS o j re ía cada d a más ac amada t n 
esta c p ^¿^ 

El alca le. r*a 1 fe h a! ., n 1 i J n p 
q j t í-1 A míarnen+o nr tu nía i fn m d :i-, 
} ai 1 I mcrti^'i 11 cr i v 1 01 r l o s 1 1 
taba d ap i o reí í. t i H p i i i rn r 1 un í 
í,ob ci m quf j ! i 1 1 1 11 le 1 i<i 
7 j OCO pe-.or« dt*. u t i ] 1 el I lo pai 
la pA m bntao n 1 1 l i d , 

a "F. Cívico Samatenista 
. de Barcelona 

Una c a r t a - a! c ep l í áa general 

BASCELONA, 5.—El capitán geneml h a 
recibido una carta de la b'edaracióu oívrico 
Somatenista, en la que se dice lo siguiente : 

«Enterada por la ft-en-sa esta Federación 
de que en la última- reunión da la Comisión 
organizadora de ios Somatenes armados de 
Cat.sduña- se. hizo púbUca deciaraeión dei que 
¡a Federación cívico Scmatenista era una> 
entidad independiente y por completo des­
ligada de aquóUos, oreemos un deber diri­
girnos a vuecencia, como inspector de dos 
mismos, no para cnnfirmar tal declaración, 
pues la autoridad de quienes la hicieron es 
tal, que no necesita qua persona alguna ase­
vero sus afirmaciones, eino par* dar a vue-
c."n la \^ c \ r l Ld'-i n e ' m¿ 1 =; le 
' a„ n u.ij-:i ei i _ 3 n i e le- est.- I c Q t . a 
(. m •> e t-n on ello t u e'j u cyco 

1 1 "- 1 e-3 t,o una a"i o i de liorr 
o mju-> 11. c xr c n n dc^ «c pr 

^ c )«a 90 s fü na de r U 
o n n d dan 1 a^cT 1 cu » f" n i »Í ja 
« m dadc sx^ 11111,6 c n "«tentc/s -i día 
p u 1 o i u ct^r t a lo u.fl -i qpi o I o 
i L -̂  TI r Ip h H i ) 

i a I »ac 1 \ JO Sem j ib a e 
a"r ipa J 1 I 1 L es 1 -̂ c 11 s 
t n 

Licencias de maternidad a las íun-
cionari,3s de Instrucción púbiica 

KueTo decano de Medicina de ia un ive r ­
sidad de Barcelona 

L a «Gacetas de hoy publica las eigiiiea-
t«-3 reales órdene-s : 

Disponiendo que, visto el extaraoto da la 
coriferencia prouunuiada eu el local do la 
Asociación Is acionalista do Calella ei día 22 
de julio del pasado aüo por don Manuel Ma»-
so y Lloreus, diputado provincial y proí»sof 
de la, Escuela industr ial da Villa-nueva y 
üeltrúi, bajo el t í tulo «Porque soy eeparatis-
t s s , y i;oniendo en cuenta que del oxtraoto 
de dicha poniarencia ee dasprenden conoej)-
íos injuriosos pa.ra la Patria, que -en mane-
ra alguna deben ser permitidos a ninípin es-
pSíñoJ, ni mucho menos tolerados a un pro-
íoEor de na centro docente, se proo«da coa 
toda urgencia a la formación, dei oportuno 
ej.p-adionto, y que entra tanto ésta ge tra­
mita y acuerda la resolucióu que proceda, 
quedé en fiuspenso de, ompteo y sueldo ni 
referido P'role.<<or áo. la Esojabí, Industrial áa 
Viileaiusi-a y (ioltní, don Manuel ÍMflfisó y 
Liorens. 

SG inandarit copia del extracto ai uubse-
cretario encargado del ministerio de Gracia 
y Justicia para que por su conducto fiea 
remiüda al fiscal da BU majestad, a loa efec-
ios que pi-ocedan. 

;* * # 
En otra real orden da Liítrncción pública 

se declara qua las maestras auxiliares, ins­
pectoras, etí!¿'tera, y -toda cualquier otra 
funcionaria del depai'tamento, tiene derecho 
a disfrutar licencJa desde que entra aa el 
<:»ctavo mes de ombara«o hasta cumplir la 
cuarentena del parto. 

« • * 
Por la (Presidencia del Directorio se dis­

pone que siendo numerosas- y documentadas 
k s denuncia« que se i'eoiben sobre ilegalida­
des que !s« dicen cometidas en los expedien­
tes de quintaí5 de la protñncia. do Corufla, 60 
wea' una Comisaría iregia. paro investigar los 
expedientes relativos n los reemplazos que 
ie hayan tramitado en' dicha provincia, JJU. 
diendo re%'isa.r loa. reemplazos de los diez úl­
timos a&os. 

Désempeñar'á esta Comisaría regía, on 
concepto de jefe, don Gregorio Poveda, quien 
en término de cinco días comenzará, a ac­
tuar, proponiendo el personal facultativo y 
auxiliar indispaneablo. 

Por último, y ta-mbién de la Presidencia, 
inserta una rea! ordjEin disponiendo, com.o 
medida exceroional, oue la vaoant* de de­
cano de la Facultad de Medicina de la Uni­
versidad de Barcelona sea provista oon el 

V. 

La era de! aeroplano 

N u e v a York, d idemJj re , 1923. 

A/ iora pt iede decirse que co^mieiftsa a 
iniciarse la era del aeroplano. En, los 
Estados unidos estamos todavía en pie-
ruz época <iel auiomávil. Poseer un a,u~ 
tomóvil aquí ts algo así como "poseer 
un reloj en Honduras. 

Pero ¿puede éecirse lo mismo del ae-
rcplanol ^Cuántos son los que tienen 
aeroplano para su uso frii^ado^ Los hay 
para el Ejército; los hay para el co­
rreo • los hay para el setrHcio de pasa'-
jeros, muy restringidos todavía. '¿Pero 
cuántos son los particulares que ti.p.ne7i 
en su g a r a g e su aeroplano, como se, tie­
ne un automóvil pronto para salfr en 
él en cualqtiieT momento'! 

En 'Alemania se están fahrieando en 
gran escala' unos aeroplanos de un mo­
delo Mminuto, que es capaz de una t í c 
locidizd de fio millas por hora y eonsvr 
me muy poca gasolina. Resulta más Sa» 
rato que cualquier autoTnómil ¡de los que 
se producen gn Alemania. 'Dicho aero­
plano se está vendiendo en grandes can­
tidades a los hacendados y a los via­
jeros. 

Ule aquí el principio de la era del ae­
roplano. Cuando sea ian corriente pO' 
seer un avión, como lo es poseer un par 
de zapatos^ entonces podremos decir 
que ha terminado la era del automóvíL 

Y ocurrirá en muchos paises lo que 
ha ocurñáo en algunas ciudades, que &e 
la luz de petróleo han pasado a la lus 
eléctrica, sin conocer el gas. De igual 
modo en algunas partes donde el auto­
móvil sólo es un lujo se llegará de un 
salto al uso general del aeroplano. 

Los F o r d del pituro fabricarán miles 
de aeroplanos al día. Y esto no sólo lo 
verán nuestros nietos. TarrCMin lo ve* 
remos, nosotros. 

Garios ÍJÜIHCT? 

(COMUÍJICADO DB ANOCHE) 

Zona otíenial.—En la poeioión B,e finni-
Assa anoche, el enemigo s« aoercó o la mis­
ma sobre el lado del caminó citbiert.o habien­
do nceesidad de tírarlé cuairo liomhas d» 
TMtno, y auando se creía hahTa marchudo arro-

nombramiento del catedrático da la misma ?» " » ^°^» de metralla, por el frente le Ta-
don Pablo Ferrer Piera, propuesto por ©1 reo-1 f'':'^"*^' 2«« «"^"^ «» ^i P«S2«(S». oausando Us 
tor de aquella ünivátsidad. i «Í.'7«I«"-Í«/ b*;»^: Alféreg^ del Tercio don 0¿:_ 

Los cuarteles para la Guardia 
civil ea BilLao 

— ——o—— 
I I L B \ 0 5 — i i! el ( l u b i e n m eivil es-

íu^o e*id. I iPí aiiíi jn-t Con n i o n ds l a 
Cqirtmia d e C e n e < 10 , na t i cLu" de la 
cui-.ilion de lo cu i. l e l e s p a i r l a G U Í U -
a ia f ^ 1 

11 f o b e r u i c i o i u aiutc (o 1 s u s v i s i t au -
íp que el r ií rio d o u l i su oferta, do 
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t u r a fpmhí^ m r)i \ ir'n 
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¿f - . - \ o "(-• I5 di ntu 
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rtiif'cad^i pt "/ ' 7tn ? la Pi* c 
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plazo con nnatono pu^s el a alJe no «oi 
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n un a n i o mim 
iro d» o ho 1 (.¡-etaj 

ü a teícn nnn. fi"i iuO'-.,r efe la Oni a o'dasí 

c't/ 1 I L l 01 
P lano el 6 

1 
l a ^ s Í.1 l i e p 

l a 1 de a I n 
101 a 1 b l n 

a m s le! .jieai 
lU *111U i t i 

u i ' ] 11 c - I 

^ c a i l l 1 

Un auloî óvlf arrollaJo! 
por el fren 

Eesalí-aH dea muertos 

J A.EX f —i 1 t en corr? > ne "endenté ha 
0 o'liflo fií el t a 5 a n vcl i i s t t i te entre 
1 i «tai 1 ne do illj oído \ "V oujibar, de 
'a Imea de l<jd I i a un automóvil de 

a c a p i a ' donde iban I a'o-» ido don An-
t 10 C aiclT. y el ) du i n i d 11 Francisco 
Al e o tu «caoi cuyo nombro se íg-

01 i 

r i primero resultó n i i i t n en ei r,cto y. 
el f,!iudo Í''11P ido al lie, ar al pueblo de 
l íen] bar F! chófer v el oti'^ c a p a n t e ra­
fe d aion (lo os 

Todos leg'vsaban de J m a r p después de 
asi Ll í ^ eatip ro de u in 

ear llodrigues Pemándes, Uve; nargentiT 
Claudio Salan Avüés y legionario Domingo 
•ílilarién, ijravRn; sargento José fíenin Ci­
nes, cabo Ra.(B,el Cdivet y legionarios Senn-
riaiio Rodríguez Fernándex Í /oic ' ' í ' "if-io=i 
gravas; cabo Fernando hlnriin y If ¡i 1 irní 
José Reyes, Rodriijo Rui?,, Jos/ '^Ic 1 l n , 
tonio Palomina y Bruno 8 if i Je í a 
hiéndase sido evar.nados seit P cih a Tj 
•¡ersit, cor-tinuando restante en ¡ . r e s n 

Aviación.—Por la escuadrilla de ¡.ei 1 ic 
se ha reconocido el frente et 1 1 1 j I , 
obnervándose mucha aente e i ti') 1 ' ' 

Zona occidental.—Se ka ff iiaeio JUM 
¡lardeo en la zaaia del Arah (f Pt 1 Hi I 
ij poblado de Mennora. A no Í'> Í Í I ' C ) \ 
¡•ente Ferrer .^alió de LaroGhe ericj L I r 

I patriados cuatro oficiales y 1(0 ;f, i í if 
' Pfi» Soria, y un jefe, siete oficíale!, ij 28Ü ¡r 

divid'iios batallón León. 
Resto territorio sin novedad. 

El .nombre de don Jaime a 
un cuartel de Artislería 

c íleo c matenisía telo" 
on hi-at i d.ri, c Tí ' i 

e a 1 c i r i ll-» fl 1 a. i i 
] 1 oi^í- m r pal a d 11 

•Lfu e UK. %'S,a i da 11 

mero. La d 

dai on cs<a 

El «Diario-Oficial» publ ica ba sigii ie«te 
disposición: 

«Habi-endo cxp-nesto la sección d e A r t i . 
Hería, como pirueba d'e re,s,petuoí;o afecto 
a la r ea l famii ia , el deseo de dar el nom­
b re del infante dion' .Jaime, íjae viste el 
uniforme die esta Annia,, :al cu.aríe:l donde 
so aloja el regimiento tie Ar t i l l e r ía c-o- po­
sición, en Segovia, cuna de d icha Arnva, 
se i-csunlve Ee dienominíi e n ío fu turo cuar-

s b nía del pri- ¡ t e l ctel l u í a n t e Ikín J-aime al i-nmueble de-
, f' ' '°, "̂̂  «aus-ido (Tan sri isa- | nominado Casa Grande, cedido po---el A r u r -

icn per t a t a i b á de p^rbonas muy eonoci-1 t a m i e n í o da dicha cap i t a l a l i-aino da 
Guem-a.» 
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Comedía l ír ica, llbi-o de 
Jlu¿o ven Kf ímanns tha ] , 
nini&ii^ d" Ric IIdo Stranss , 
e s í u ada eií el ti j t ro Keal 

I ^ ^ n u a b enipio en l i puntera obra de 
tiuUb lu ro 1 O l í ahsoliito dominio 
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i i t lo l i l i r lie pi lel que en ¡a «Siii-
! i n i a 1 mít> ].oi ons an' t Sh cosa pro-
n i \ oncedida en tod i ob r í suya que se 
anun a. 

Pe T t te dommio esta maestría, esta fa 
( iidad no ps m i n a cn aite un fin, sino 
\¡L n t d i o paia con e ,un l i más completa 
emo i 1 líbl t t a V la mas poifecta belleza, 
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Gratamente interrumpen algu.nas vfices to­
rnas sueltos y frivolos, díseflos ^melódlios. 
momentos en que la msnera parece itauaai-
íiarse, en quo ge hace amable y asequible; 
pasajes da un sentimentalismo romántico de 
balada, que desaparecen admirablemente re­
sueltos, pero den:ia,si.ado pronto en c! cúrnido 
de sueltas sonoridades que resultan por el 
cont.rast-8 desordenadas y rud-as. 

La mae..stría en el manejo de la orquesta 
hsce que en olla re-sída siempre el mayor 
in terés ; atrae y fascina el color, la rDO",uli. 
dad, la fuerza, el desaho.f'o genial con qua 
)a t ra ta 1 contribuye a esto la falta ce ia. 
teres del libro, vacío do todo efecto teatral, 
l/ento, monótono, falto de acción, largo, a 
fuerza de mantener las situaciones, sin nio-
difioación ninguna, cuya fábula se reduce a 
un simple cambio de amones v a una bio-
nia pesada, do que se hace víctima a un t)|.o 
fírosero; un p'alsíaíf sin la fuerza humana 
del íiitio do Shabespeare, sin la fceacin de la 
jugarreta, sin la movilidad de la. accióa y 
sin la musirá humorística, intenei-onada iró­
nica y finísima de Verdi. 

Las señoras Hafgrcii, Lahmen y Tuschkan 
I cantaron v ¡'cisresenta.rou a rníi.ravillas. Car-

1 mu niPito (0 1 1 (pi< en reali- j lnfa Dalmien i.izo con c-Ktrfiordina.ria desea--
I aad el í n \ u ipal do t ada obia viene a voltura y ma-nialidad el papel do Caballero; 
I Sí r i n e bl iici 1 de Mríursi mo, lo que 1 el sefior p!r' --'' ' - •• - -' ' 
I j01 SI s-j'o no p-, iiPcier'e ' 
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sefior P!r!, ademas de cantar su parte a 
coneien'óia. encam(') el tipo ridt-ciilo y .gro-
tesen del barón, como el sefior Ilenlce el de] 
móvil y sinuoso intrigante i ta l iano: todos Ic-s 
demás complot Iiroii un conjunto ln.Krio,- ü-ua. 

1 que se advirtió cierta indecásión y fa-lt-a de 
' so l tura , denia-siada dependenciía de la sabia 

y enérgica batuta del maestro Piabl, que a 
tod<>s condujo como de la mano y consiguió 
extraordinario efecto de la adniir'able or-
questa. 

L-a presentación, .hijosa y ciudadiísiina; el 
B-mbitíute, no scjlo de ¿poca, sino do 'oca-
lidad, observado oon un respeto y fidelidad 
digno de encomio. 

El público saboreó has innegables bellezas 
que encierra la yiartitura; ixi-ro las encontró 
demasiado dilindas en 1» exagorada longitud 
de los aoins ¡y llegó a eentir cansancio; el 
se.inindo fué el que- más gustó y valió m.a-
yores aplausos; ól tercero, falto de teatra­
lidad y de accirüi, desprbvisiio de interés, 
(Mmfusí) y iii'hiíi'ario, aixbíó- c! relativo en-
tusias'vr.)' dol aníorior. Hubo, con todo, 
a¡lau:--Gp a los intói-pretes, .al director y a 

Jorge P E - i ñ C ü E l f i 
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liUiDicion y confianza 
e los rusos 

ACTUALÍDAD EXTRANJERA •Delicado homenajeLA ASAMBLEA DE 
I a Su Santidad | CATEDRÁTICOS 

B o n n , ene ro , 1924. 
L e y e n d o .'ós p e r i ó d i c o s HUSOS se ad-

. v i ene , poj- de p r o n t o , u n a cosa ©xtraorr-
d i ñ a r í a : l a conf ianza e x t r e m a d a que 
t i enen en ei poi^venir de s u n a c i ó n . No 
se r í a a c e r t a d o e x p i i c a í ei fen<Smeno p o r 
u n a especie de i m p e r i a l i s m o propia ­
mente üiciio, n o ; es a l g o s i n g u l a r que 
se c o m p o n e de v a r i o s e l emen tos . P u e ­
de c reé r se l e s cu,anj(iio nep i t en e n t o d a 
ocas ión q u e no a s p i r a n a r e a l i z a r con-
q m s t a s m i l i t a r e s , no o b s t a n t e posee r u n 
e j é r c i t o fuer te y, s e g ú n se dice , b i e n 
p r e p a r a d o . Lo que les i n f u n d e t a n t a 
c o n ñ a n z a en su p o d e r es, en p r i m e r tér­
mino , s u a c t u a l i n d e p e n d e n c i a económi­
ca y pol í t i ca . « M i e n t r a s l a s o t r a s po ten­
cias e u r o p e a s t i e n e n q u e l u c h a r p a x a 
conse rva r o r e c u p e r a r s u s t e r r i t o r i o s o 
sus m e r c a d o s económicos—dice el per ió­
dico Nakanunie—, n o s o t r o s n o t e n e m o s 
que pe rden n a d a , t e n i e n d o todo lo que 
nos h a c e fa l ta , d i s f r u t a n d o de r i q u e z a s 
i n m e n s a s , s i endo d u e ñ o s d e l a s m i n a s 
del Don, del U r a l y de K u r s k , de l a Ñaf­
ia d'e B a k u m , de bosques cas i ilimita-» 
dos, no exp lo t ados t o d a v í a , y de t a n t o s 
otros m e d i o s eficaces de d e s a r r o l l o eco­
nómico.» Af i rman luego q u e la po l í t i ca 
de L e n i n h a p r o p o r c i o n a d o a l a n u e v a 
R u s i a t a n t a s n u e v a s v e n t a j a s , que aven­
ta ja en m u c h o a l a a .n t igua R u s i a de 
loa Za res , h a b i e n d o t e n i d o L e n i n l a i d e a 
feliz de Implc in ta r en el pa í s l a e lec t r i ­
ficación y n u e v a s f o r m a s d e i n d u s t r i a , 
que p r o d u c i r á n en el p o r v e n i r t a n t o s 
frutos, q u e R u s i a e s t a r á c o m p l e t a m e n t e 
i ndepend ien t e de l e x t r a n j e r o . 

P e r o lo que ha.ce en R u s i a u n a im­
pres ión pa i ' t i cu l a rmen te . p r o f u n d a es s u 
re lac ión con l a s i n m e n s i d a d e s de A s i a . , 
iiNo q u e r e m o s se r u n a n a c i ó n e u r o p e a 
^ r e p i t e n c o n t i n u a m e n t e — ; E u r o p a es 
u n concepto a n t i c u a d o ; n o s o t r o s cons­
t i t u í m o s u n a E u r a s i a , u n a con junc ión 
d e n a c i o n e s de los dos c o n t i n e n t e s . N o 
p u e d e c o m p r e n d e r a l a R u s i a m o d e r n a 
qu ien l a j u z g a s e g ú n l o s ' c r i t e r i o s acos­
t u m b r a d o s en l ib ros d e h i s t o r i a eu­
r o p e o s ; n o s o t r o s s o m o s u n a n u e v a n a ­
c ión t a n t o a s i á t i c a como, e u r o p e a , qui^ 
zas m á s lo p r i m e r a que lo s e g u n d o , por­
q u e los c imien tos de l a , n u e v a n a c i ó n 
r u s a e s t a r á n e n A s i a ; sólo m i r a n d o a 
As ia S8 c o m p r e n d e r á lo que h a de s e r 
R u s i a el d í a d e maf i ana . . A h o r a m i s ­
m o m a n t e n e m o s l a s m á s í n t i m a s re la­
c iones con p u e b l o s y n a c i o n e s pode rosos I expues to a v e n t u r a r p ronós t i cos en ma-
de As ia . R u s i a , u n i d a con Asia , e l la f e r i a e lec tora l , d a d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s 
misDia y a u n a de l a s p r i m e r a s p o t e n - j a c t u a l e s en que s e ' e n c u e n t r a F r a n c i a , 
Cias de Asia , ¡ cómo p o d r á c o m p a r a r s e 
con e l la t i n a E u r o p a d iv id ida , d i s t r ibu i ­
da en p a í s e s pequeños , s in pos ib i l i dades 
de desaiToUo u l t e r i o r ! 

N a d i e debe m a r a v i l l a r s e , p u e s , si los 
r u s o s v a n t a n lejos e n s n s s u e ñ o s q u e 
af i rmen s in t i t u b e a r que p a r a R u s i a se 
p r e p a r a u n a h e g e m o n í a u n i v e r s a l , he ­
g e m o n í a po l í t i ca y económica . « L a r g o 
quizás , p e r o s e g u r í s i m o , s e r á el c a m i n o 
po r el c u a l n o s a p r o x i m a m o s a u n a hege­
m o n í a u n i v e r s a l , que n i I n g l a t e r r a n i 
F r a n c i a p o d r á n d i s p u t a r a los r u s o s . 
El I m p e r i o raso, con s u s a l i a d o s en todo 
el con t inen t e a s i á t i c o , ' o c u p a r á el l u g a r 
de la Soc iedad d é l a s Nac iones , que y a 
es tá en l a ú l t i m a agonía.)) A d e m á s , h a y 
que a d v e r t i r que los r u s o s p r e t e n d e n 
no sólo u n a h e g e m o n í a po l í t i ca , s i no 
t a m b i é n u n a h e g e m o n í a social , q u e es­
p e r a n c o n s e g u i r p o r m e d i o del t r i u n f o 
final del m a r x i s m o m a t e r i a l i s t a , u n a 
p r u e b a m á s de s u e s p í r i t u de p ropa­
g a n d a , q u e n i e g a n t a n t a s veces como 
les conv iene en, sus r e l ac iones con o t r a s 
po tenc ias . 

F i n a l m e n t e , lo que h a c o n t r i b u i d o so­
b r e m a n e r a a e x a l t a r l a s a m b i c i o n e s ru ­
sas h a n s ido, d u r a n t e los ú l t i m o s m e ­
ses, los esfuerzos d e , v a r i a s p o t e n c i a s a 
entrar , en r e l a c i o n e s oficiales con R u s i a . 
Si s e d i e r a n c u e n t a los Gobie rnos , y 
p a r t i c u l a r m e n t e los pe r iód icos g u b e r n a ­
men ta l e s , de l a i m p r e s i ó n f u n e s t a que 
p r o d u c e n en I^us ia con s u s a r t í c u l o s 
a d u l a t o r i o s , ,no e m p l e a r í a n , p o r c ie r to , 
a l g u n a s exp re s iones r e c o g i d a s con j úb i ­
lo por los bo lchev iques p a r a se rv i r se de 
e l las a los fines de su po l í t i ca ambic io­
sa . B a s t a l e e r en l a P r e n s a r u s a los -co­
m e n t a r i o s sob re el a r t í c u l o d.el Temps 
p r o p o n i e n d o el r e conoc imien to de l a s 
r e p ú b l i c a s sov ie t i s t as . 

H e r e h u i d o en este a r t í c u l o ap rec i a ­
c iones p e r s o n a l e s , y ú n í c a j n e n t e m e h e 
l i m i t a d o a r e g i s t r a r los hechos . N a d i e 
n e g a r á que se t r a t a de h e c h o s g rav í s i ­
m o s , y s e r t a u n e r r o r h a r t o g r a n d e si 
no se t o m a s e n en ser io l a s a m b i c i o n e s 
r u s a s , p a r t i c u l a r m e n t e en lo que se re-
fioro a la ex tens ión d e . s u in f lu jo en As i a ' 
y el E x t r e m o Or ien te , como lo p r o b a r é 
en o t ro t r a b a j o . 

Doctor FROBERGER 

Hoy celebra Francia sus elec­
ciones senaíoriaies 

P r o c e d e h o y l a A l t a C á m a r a f r a n c e s a 
a l a r enovac ión de u n a t e r c e r a p a r t e 
de . s u s m i e m b r o s , con a r r e g l o a lo d i s ­
p u e s t o en l a l ey de 9 d e d i c i e m b r e 
de 1884., 

S e g ú n és ta , se c o m p o n e el S e n a d o 
f r ancés de 300 m i e m b r o s ( a u m e n t a d o s 
h a s t a el n ú m e r o de 314 d e s d e l a incor ­
porac ión de A l s a c i a - L o r e n a ) , r e n o v a b l e s 
j joc t e r c e r a s p a r t e s c a d a t r e s a ü o s y 
e legidos p o r los d e p a r t a m e n t o s y colo­
n i a s en s u f r a g i o de s e g u n d o g r a d o , p o r 
los conce ja les , d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s y 
d e l e g a d o s m u n i c i p a l e s . 

L a p a r t e de l S e n a d o q u e hoy se e l ige 
es n u m é r i c a m e n t e l a míayor, n o ; sólo, 
p o r q u e l a r e n o v a c i ó n se h a c e a b a s e 
d e u n a d iv i s ión po r d i s t r i t o s , q u e n o 
es m a t e m á t i c a m e n t e e x a c t a , s i no por ­
q u e ex i s ten a d e m á s en l a a c t u a l i d a d cin­
co pues tos v a c a n t e s , c o r r e s p o n d i e n t e s a 
l o s ' o t r o s dos t e r c io s de l a C á m a r a . P o r 
ese m o t i v o Van h o y a elegirse^ en t o d a 
F r a n c i a 116 s e n a d o r e s . 

E n t e o r í a y d a d a su a c t u a l composi ­
ción, el a c t u a l S e n a d o f r ancés se incl i­
n a m á s a l a i z q u i e r d a q u e l a C á m a r a . 
P e r o d e hecho son m u y c o n t a d a s l a s 
ocas iones en q u e h a p r e d o m i n a d o e s a 
t e n d e n c i a . 

P o r r e g l a g e n e r a l , en m a t e r i a soc ia l 
y flnanicera h a n d a d o m u e s t r a los di­
p u t a d o s de u n c r i t e r i o m á s r a d i c a l q u e 
los s e n a d o r e s , los cua l e s se h a n opues to 
de o r d i n a r i o a toda,, c lase de áuOientps , 
a u n c u a n d o se t r a t a r a de cues t i pnes de 
. sa lar ios . (Algo s e m e j a n t e hfc, o c u r r i d o en 
a s u n t o s de po l í t i ca ex te r io r , piues, a l 
p a s o q u e los r a d i c a l e s de l a C á m a r a 
c o m b a t í a n a l G o b i e r n o q u e dec re tó l a 
o c u p a c i ó n del R u h r , los s e n a d o r e s de 
i g u a l t e n d e n c i a po l í t i ca o t o r g a b a n su 
p l e n a conf ianza a P o i n c a r é . 

T a n só lo 'en m a t e r i a s r e l i g i o s a s h a 
r e s p o n d i d o el S e n a d o f r a n c é s a s u ca­
r á c t e r a v a n z a d o . M a s n o s e c r e a p o r 
es to que su a c t i t u d h a s ido i r r e d u c t i b l e , 
pues a u n c u a n d o el g r u p o r a d i c a l se 
opuso a l a conces ión de c réd i tos p a r a 
el r e s t a b l e c i m i e n t o de l a E m b a j a d a en 
el V a t i c a n o , h u b o e n t r e s u s m i e m b r o s 
a l g u n a s defecciones , q u e p e r m i t i e r o n a l 
Gobie rno s a c a r t r i u n f a n t e el p royec to , 
con u n a p e q u e ñ a m a y o r í a . 

A u n c u a n d o s i e m p r e r e s u l t a u n poco 

i 

c ia l n o a l t e r a r á s e n s i b l e m e n t e el m a t i z Cié u n C O u i c e a e ! a V í í a N U Q v a 
q u e v iene o s t e n t a n d o l a Al t a C á m a r a ! —o— 
desde el afto 1914. o e n t i ' L r r ' i Z^^^o^f^ente el ooiarto 

í oeínte.iiano de la muerte del Daxite, cumph-
U n a s elecciones d i r e c t a s , en q u e sei¿^, ^^ gj ^^ -¡^321, ensalzando de mil hon-

a g i t a n p r o b l e m a s e senc ia l e s p a r a l a v i - I rosas maneras al más granae poeta del si­
d a del pa í s , como n a o c u r r i d o r ec i en te -1 glo X I I I y de t<xia la Ldad Sviedia; pero a 

pío.—-Beaiarcacióií de los Inst i ía tos . -
P ropaes t a «ie reorganización del Consejo 
de Ins t racc ión públ ica . 

En la tercera sasión de la Asamblea de 
oatedrátioos, celebrada ayer, s« aprobó pri-

_ ^ _ nieramente la fórmula" que eístabiece el 
m e n t e en I n g l a t e r r a , p u e d e n c o n d u c i r a I todos los homenajes excedió el rendido con | *^™P"*° <^ méritos por afioa de antigüedad 

dos . M a s l a r e n o - j 'a edi^ción de un códice de la «Vita Nuo-1 %^ í'í¡^hía de regir en la provisión de cáte-r e s u l t a d o s i n s o s p e c h a d o s . « ^ rr- , , 
v a c i ó n p a r c i a l de los m i e m b r o s de u n a p a » . i a n noble empresa ss hevó^ a término 
„ , ^ „,„ „„,„ i-iQtnrnlpya a l a s I ° ^ '^ cooperación del admirable mmiatu-
C á m a r a , o p u e s t a p o r n a t u r a l e z a a ^Ui.U Mestor Leoni y con ia del notabilísimo 
t r a n s i c i o n e s d e m a s i a d o b r u s c a s , y « ^ pintor Víctor Orassi , en los talleres del Ins-
h a d e t e n e r p o r b a s e o r g a n i s m o s pon t i -1 y^^^.^ Ital iano de Artes Gráficas d© Bér-

día 

eos q u e " no liain v a r i a d o s e n s i b l e m e n t e 
en e s t a s ú l t i m o s a ñ o s , n o p'Uede iproducir 
g r a n d e s sorpresas , , q u e i m p l i c a r í a n u n a 
v e r d a d e r a r evo luc ión en l a s i d e a s , que 
F r a n c i a e s t á m u y lejos de h a b e r exper i ­
m e n t a d o . 

De t o d a s f o r m a s , h a y u n h e c h o q u e 
es p rec i so no p e r d e r de v i s t a , p o r q u e im­
p l i ca u n c a m b i o de s c t i t u d en de t e rmi ­
n a d o s igrupos, q u e de c o n f i r m a r s e p u e d e 
t e n e r a l a l a r g a r e p e r c u s i o n e s m u y h o n ­
d a s , e i nc luso d e j a r s e n t i r s u s efectos 
en el m o m e n t o a c t u a l . 

E n v a r i a s de l a s f lecc iones p a r c i a l e s 
c e l e b r a d a s ú l t i m a m e n t e p a r a cubrir! 
p u e s t o s v a c a n t e s e n l a s C á m a r a s se 

soc i a l i s t a s p a r a for 

giamo. 
La edición fué sólo de 1.821 ejemplares, 

en recuerdo del año de la. muerís del poeta, 
numerados y firmados por los art istas. Cuan­
to ae d iga ,de la peo-fección de ia obra sería 
poco, porque constituye una verdadera joya 
de las ai-tes gráficas. Así se explica que fue­
se acogida con entusiastas aplausos en toda 
Italia por las personas más autorizadas en la 
materia. 

En t re ellas el sabio Cardenal-Arzobispo de 
Milán, monseñor Aquilea Rat i , que había pa­
sado gran parte de su vida estudiando los 
maravillosos códices conservados en la Bi­
blioteca Ambrosiana y en la Vaticana, dijo, 
con 6u particular competencia y con su re-

^^'•" í conocida autoridad, que el libro de la «Vita 
n a n \ j^^^^^yy «debería y podría figurar dignamen­

te al lado da los antiguos gloriosos ejempla-u n i d o r a d i c a l e s y _ ,._ 
m a r el bloque de las izquierdas. El h e c h o i j-eg del arte del minio, como demostración 
t i e n e u n a m a y o r i m p o r t a n c i a , si se r e - ¡ d e que, después de siglos de abandono, ha 
c u e r d a l a t e s i s m a n t e n i d a p o r el jefe sido posible el florecimiento de un arte tan 
de l Goíbiemo, P o i n c a r é , en s u cé lebre d i s - apreciado en otros tiempos», 
c u r s o del 15 del p a s a d o j u n i o . ^ Este luicio, premio de! esfuerzo de artis-

. . . tas y tipógrafos, no se olvido, y cuando Aqui-
D e í i n í a en a q u e l l a c c a s i o n el p res iden-1 j ^ ^ Rati subió al solio pontificio, un grupo 

t e de l a m a y o r í a i g u b e r n a m e n t a l , y ex-1 ¿g fervientes admiradores pensó que sería 
c lu ía de ella, n o sólo a los soc ia l i s t a s , ; un dignísimo homenaje y un obsequio que 
s ino a t o d o s aque l lo s q u e e s t u v i e r a n d i s - ' de lleno respondería al carácter más acusa-
p u e s t o s a f o r m a r con ellos coa l ic ión . Cía- do de su vida y de sus estudios predilectos. 
r o es q u e t a m b i é n dejó f u e r a de l a m a - ofrecerle^ como regalo los folios originales 
v o r i a e n el sec to r de l a d e r e c h a , a to - .q."/ sirvieron de modelo para la única edi-
vuiici., t-ii ^í oo^ , , , i,T „ Clon de esta «\'ita Nuora», recogidos en un 
dos los e n e m i g o s de l a f o r m a r e p ú b l i c a - ^^^^^^^^^^^ 
n a de Gobiej-no ( léase r e a l i s t a s d e La j -^^^ Comisión organizadora está com.puesta 
Acüon Frangaise). P e r o es de n o t a r q u e p^,. j^g siguientes señores : 
n o extendió en es te r a s o ' l a c o n d e n a c i ó n gu eminencia el Cardenal Michele Lega, 
a los que con ellos p u d i e r a n a l i a r s e , po­
n i e n d o as í m á s de rel ieve su e n e m i g a 
al p a r t i d o r a d i c a l . 

Qu izá en l a s p r ó x i m a s e lecc iones ge­
n e r a l e s , que e n es te m i s m o a ñ o deben ce­
l e b r a r s e , se p o n g a n f ren te a í r e n t e el 
b loque n a c i o n a l y el b l o q u e de l a s iz-
cfuierdas, cuyo a n t a g o n i s m o se a c e n t ú a S. i 

tino 

su eminencia el Cardenal Giovanrá Bonza-
no, su eminencia el Cardenal Eugnnio Tosí, 
condesa Amalia Ca.peUo, marqués Dr. Cario 
Ottavio Ccrnagg'a, marqués ser!a.dor Filij)pü 
Crispolti, Mgr. Luigi Gramática, conde se­
nador Giovanui Grosoli Pironi. Mgr. Fran­
cesco .Sav'erio H.ertzog, S. E . Mgr. Lorenzo 
Janssens O. S. B . . Mgr. Stanislao.Le Grelie, 

abogado Filippo Meda, abogado Agcs-
Mitíiga, marqués Fiero Slisoiattelli, 

-UJU-

Grandiosa basílica a la 
Inmaculada en Linz 

Podrá contener 20.000 i>ersonas y la t o r r e 
t iene 133 met ros de a l tu ra 

VIENA, 5.—^En el próximo mes de mayo 
ES consagrará en Lin-z la ^ranidiosa Ba-
EÍlica, dedicaida a la linmaculada, que se 
está construyendo desdte hace sesenta y dos 
años. En el año 1855 el Obispo monseñor 
Rucfigier inicio una suscripción e n t r e sus 
di-ocesanos para construir es ta iglesi.a, en 
memoria de la proclamaci'óii de l dogma de 
la Inrraacul'ada. ' ' "•', 

Empezó a construirse la Basílica el 1 de 
mayo de 1862; tiem» 130 metros de largo 
y 60 de ancho, y en sus naves puedfeii 
colocarse 20.000 personas. La tomo tienie 
135 metros do al tura . 

Antes de la consagración, s e celebrará 
una misión, qui© d u r a r á ocho días. Despuós, 
ya en l a nueva igüesia, se ce lebrará una 
Eolernne misa pointifical de r i to airmenio. 
oficia-ndo el generail de los melcli i tas ,ée 
y iena . Arzobispo Govuk, que tiejie ahora 
ochenta y t r e s 'años; o t ra d:o r i to ruteno, 
oficiando el Ot,ispo d© Koraevei (Yugoes-
lavia) , y, por últi-mo, oL 1 d̂ e mayo otra , de 
la que oficiará un Cardenal legado del 
I'apa, predicaaido monseñor Faulhaljfer, Car­
denal-Arzobispo do Munich. E s t á n Jnvita-
xfcs a las fiestas dos Csr^áerMileis, los Nuncios 
cié Yiena j Munich, 25 Obispes y 30 Pre-
laAoiS. 

S« cetehrarán también un Oongreeo ma-
rlano, a n a pro'ce.si6n de las an torchas y va- ' 
nid& audáciones de ^música sagrada. 

(Comedor-sala confortable. Sobremesa intima. 
Noche de Reyes. Personajes: MHilde, 
veinte años, kimono ' azul, amplísimo; las 
facciones un poco desemblantadas, ojeras 
profundas, que agrandan aún niáa los ojos 
magníficos, rasgados, de candorosa y aca­
riciante expresión. Felipe, veintiocho 
años, buen -mozo, vioreno, efusivo, locuaz. 
Casados hace- diez meses.) 
FELIPE (con apresiiramicnto al ver que ella 

Se levanta bruscamente, para coger del sue­
lo una medallita que se le ha caid(>< al rom­
perse la cadena de oro • que la sujetaba).— 
i Cuidado 1 I Quieta! ¡No te inclines! ¡Qué 
afán de. . . hacer locuras! ¿No estoy yo aquí 
para darte 1#, dichosa medalla sin que t ú te 
muevas? ¡Tómala! 

MATILDE (con mimo).—Tienes razón... Iba 
a hacer un disparate. No me acordaba... 
¡Pero, ya ves, que no lo he Iheoho! (Besan­
do lít medallita.) ¡ La quiero t an to ! Mamá 
la llevó, estuvo sin separarse de ella en cir­
cunstancias análogas a las mías, y. . . no le 
pasó nada grave al final. (Zalamera, y me-
drosica.) ¿Me pasará a mí , ,L ipe? . . . 

F E L I P E ('estremeciá^nd^3Sf),—^¡íiada, cpra-
zón, absolutajnente nada l , 

M.vriLDE (»i(7e7iija).—¡Estoy más conten­
t a ! ¿Y tú?,r 

FELIPE.—^¡Encantado! ¿No lo ves, no lo 
notas, no se ,.me conoce ? 

MATILDE (picarilla).—Sí, se te nota algo, 
pera ¡no creas que mucho, no! . : , 

FELIPE.—-¡fíe me tiene que conocer,la ale­
gría una barbaridad; con decirte que los,com­
pañeros dé negociado e n el ministerio me 
han dicho que si llevaba alguna participa­
ción én el «gordo»!... , , i. 

MATILDE, I (bo/ando los ojos).—^ ¡Ay, hijo, 
pues para tul, la verdad, esto es,.níás que el 
«gordo»,,!, , ^ 

FELIPE.—¡Natura lmen te ! ¡Esto es el «gor­
do»... d e . la ilusión! ¡Doscientos millones 
de. . . diehal (Reparando qué ella va a sen­
tarse en una butaca próxima.) ¡ Aguarda 1 
¡Esperatí' ¡ Quiétecita hasta que 'yo ponga en, 
el respaldo un cojín, y otro en el suelo pa­
ra que apoyes los pies, y otro' en el brazo 
de la butaca! ¡No quiero disparates, ni «va­
lentías», ni pr i sas ! (Colocando solicito y 
meticuloso los cojines.) ¡Ajajá,! ¡Atióra sién­
ta te , pWo..'. sin dejarte caer de golpe, po­
quito a poquito, con cuidado!.. . 

MATILDE (scjitárerfose en la butaca con in­
finitas precauciones y con una voz -muy ani-
flaíici).--¿Así, .Lipe?. . . 

FELIPE.^—¡Así. éso e s ! ¿Te has fatigado? 
¿Te has mareado? ¡A ve r : mírame! . . . ¡Mí­
rame de frente! 

MATILDE (mirándole y bajando en segui­
da loa ojos, vergonzosa) ¿Estoy muy fea?./. 

FELIPE (irónico y apasionado).—^¡Feísima! 
MATILDE (haciendo «pucheros-s:) ¡̂'Ya lo 

sabía yo... que estaba fea! ¡'Pero creí que... 
a ti no te lo parecía! 

FELIPE.—¿fie lo has creído, tonta? ¡Mira 
que tú fea!... ¡Tú !..., • 

MATILDE (suspirando!) ^ ¡ N a t e figures quo 
me importa por mí , es porque, fea, fea, muy 
fea, pues, claro, no me' ibas a querer!. . . 

FELIPB'I ¡(vehemente).—liCkin toda mi al­
m a ! ¡Aunque te dieran unas viruelas regras , 
y una erisipela, y... otra vez las v in ia las l 

MATILDE (espatitoda).—¡Lipe, por Dios, no 
lo digas, no quiero ni "pensarlo I • """ué ho­
rror!. . . ¡Calla, Lipe, que; me pongo mala ! 

F E L I P E (sobresaltado).—¿Eh?... ¿Te sien­
tes mal? (Tomándola el ptilso.) ¡Si que es­
tás un poco nerviosa!... ¡Lo menos cchenta 
pulsaciones!... (Mirando el reloj.) J u s t o : 
ochenta! 

-MATILDE (Bom.pungida).—¿Son muchas? 
¡Debo tener entonces un fiebre t remenda. . . , 
aunque no la noto! 

P E I J P E (c\findo).—rNo sé. . . , no sé. Espera, 
voyXa consultar el Formulario de terapéuti­
ca que me dio tu padre. O si no, mejor se­
rá, avisar- al médico... 

MATILDE (desfallecida).—•] Casi sería lo 
mejor!.. . 

FELIPE (vacilando).—¡Lo malo es la ho­
r a : que es... muy tarde, las once de la no-j 
che! Aimque, después de todo, ¿qué impor­
ta la hora? ¡ Para eso están los médicos!.. . 
De todas maneras, veremos lo que dice el 
Formulario. -

M.ITILDE (suplicaníe).—¡ Pero, pronto, Li­
pe, no sea una cosa g;ra-ve! 

JFelipe se va a otra habitación y torna muy 
agitado con %in pequeño libro.) 

de u n m o d o c o n s t a n t e . 
E n este o r d e n de cosas , el r e s u l t a d o de marquesa Maddaiena Patrizi , Mgr. Enrieo 

l a elección q u e h o y en F r a n c i a se cele- ^=-'=i. Cerrado Bicc-i, Mgr. Ga-stone Vanneuf-
b-ra p u e d e s e r u n d a t o m u y va l ioso p a r a yiUe, Adolfo^ Ventun. Tesorero, Mgr. Stanis-
j u z g a r el p o r v e n i r . : : Mitticía 8'="'^''^"°' Comm. Agos.mo 

Como se trata» de una obra de valor ex­
cepcional para cuya adquisición será nece-

\ saiia suma no pequeña, los orga,¿izadores al 
\ lo-i ar q"e el precioso códice sea puesto por 

Ins srtistes a su completa disposición se 
haa comprometido a esforzarse para vender 

j un determinado número de ejemplares de la 
hermosa edición. 

De esta manera el regalo- al Santo Padre 
RO hará en nombre de todos y de cada uno 
de los cu6 adquieran los ejemplares do la 
edición de «Mta Nou'va», ha de advertirse 
que quienes gocen el privíjegio y el honor 
de ser dadores de ia obra de arte que sirvió 
de mode'o pa ia la ndmuabje edición no 
sufrirán , oi e o n i "nx¡ ^ a o-nien p est 
que !a ob a, !<̂ s en* ruai a <n isn o T-IP 
río qu;) s p ^̂  «> H "̂  ta> 

Les artí + s h-^n "a ler l o m c j i d u o 
nalmente a la piofi tst 'a que «.o 1 s h zo in 
niendo inmedia a i i i (̂  a di TO=i"ión de h 
Comisión *a^to 1 i cb i o i al con o lo 
ejemplares ai e se 1» han poJioo \ aun T S 

í~í ""uese is snl mrfi 
hignifioati a h i jo^iecido s r s e i t e "•<? 

il pubii o PL < 1 pe iodo ¿ t f n p i 

provii 
dras, tema examinado ampliamente el 
anterior. 

A continuación don JBenjamln Temprano, 
representante de Baeza, pronuncia un breve 
discurso, en el que manifiesta BU extrafi-eza 
ante lo reducido de la labor que ha reali­
zado la ilsamblea próxim-a a tenninar . 

Carecen de interés general todos los asun­
tos sometidos a su delibenaoión, ei ee excep­
túa el que ooncie-mé 8,1 régimen de losi Ins­
t i tutos, y ello resulta naás lamentable, por 
ser en los momientos actuales, ouaado la 
opinión se ooupa do problemas de t an ta 
trascendencia como la reforma da la segun­
da enseñanza y la cuestión del examen. 

«Si terminamos nuestras taareas—dice— 
sm tratar tan importantes temas, y volve­
mos a nuestros resjfectivos Inst i tutos sin 
poder comunicar resoluciones adoptadas con 
respecto a ellos, da-remos la sensación de 
que el profesorado no estudia, las magnas 
cuestiones de su competencia. 

El presidente, señor García de Diego, lla­
ma la atención del orador' por referirse a 
asuntos que están fuera del orden del día. 

Se .pono a debate la reorganización del 
Cuerpo de auxiliares, vetándose, despnés 
de algunas intervenciones oratorias;, una jio-
nencia del Inst i tuto de Almería, que defien­
de e l señor Eubio. 

Propónese en ella la desaparición del dis­
tingo entre los ausiliare-s numerarios y re­
petidores, constituyéndose con los quei ac-
tuálmento tengan ese t í tulo el Cuerpo a ex­
tinguir de -auxiliarea numerarios de los Ins­
ti tutos ; el sueldo de es te personal será de 
3.000 pesetas, ascendiendo" por riguíosa- an-
tig-üedad a las demás categorías que señala 
el escalafón ac tua l ; que con los ayuídantes 
numerarios existentes -se forma una clase, 
también a extinguir, que ocupará igualmen­
te por antigtüedad las v-acantes de auxilia­
res que queden en ¡a úl t ima -oategOTÍa. 

Los auxiliares numerarios estarán obliga--
dos a colaborar activa y •diariamente en ia 
enseñanza, encargándose, bajo la dii'ección 
del catedrático, d e ayudar a éste en las 
prácticas, y no podrán ejercer, en ningiin 
caso, la en,señanza privada con alumnosi que 
estudien el baoIiiUerato en lo® Centros a 
que ellos pertenezcan. 

Por últ imo, formarán parte del Claustro, 

i f l Ot 
11 i ^ i i 

1%J O l í 

de 

5 "S" ? í 

¿Có-r.io lio h;i,Lía ac J iavar i a s a n t a 
n o c h e de Reye.g? De o t ro m o d o , los n i ­
ñ o s q u e sueíla.o en ei p a s o de l a mis te ­
r io sa c a b a l g a t a se despe i - í a r í an a l r u i d o 
de los c a b a ü ü s , y t r a s los v id r io s des­
c u b r i r í a n a n h e l o s a m e n t e el m a r a v i l l o s í ­
s imo mi s t e r i o . Y n a d i e , n a d i e ¡o h a des-
c-ubierto h a s t a ahora , s i n o J u a n e l o , el 
h i jo de P a u l a l a m e n d i g a . 

P a u l a h a b í a p a r t i d o de s u c a b a n a pa­
r a el o t ro m u n d o l a n o c h e ú l t i m a del 
a ñ o . Después d e h a b e r a g o t a d o los m a ­
r a v e d i s e s ocu l tos ba jo el l adr iUo de l ca­
t r e , y el ace i t e y el v ino de l a c a n t i m -
p l o r e t a , y los sa iToien tos que el s e ñ o r 
m a y o r a z g o ie p e r m i t í a s a c a r d e su le­
ñ e r a , en t r e s b o q u e a d a s P a u l a se fué. 

J u a n e l o se h a r t ó d e ' llorar- a n t e el 
c u e r p o dé su m a d r e , que se h a b í a / q u e ­
d a d o fr ío y d u r o c o m o u n a t a b l a . L u e g o 
u n o s h o m b r e s se l a i l eva roh h o s c a m e n ­
te, e n v u e l t a en l a ú n i c a s á b a n a q u e h a ­
b í a sobre el c a m a s t r o , y n a d i e se vol­
vió a a c o r d a r m á s de éL E n el rincón 
m á s obscu ro , J u a n e l o se p a s a b a el d í a 
g imiendo d é b i l m e n t e : ¡ M a d r e 1 i \ M a d r e ! 

O t r a s veces P a u i a , q u e h a b í a sa l ido 
de l a c a b a n a con u n a ce s t a a p o r t i l l a d a , 
t r a í a pedazos de p a n , u n o s b l ancos , 
o t ros m o r e n o s , cebol l inos y p a t a t a s , y 
a l g u n a v e r d u r a r e c o g i d a en l a l i m o s n a ; 
a veces, p o r l a N a v i d a d , h a s t a b u e n a s 
t o r r i j a s de ce rdo . E s t a vez y a n o vol­
v e r í a . 

L a v í s p e r a d é los S a n t o s í l e y e s Jua/-
nelo n o e n c o n t r ó en t o d a l a c h o z a n i 
u n d u r o m e n d r u g o n i u n a m i g a j a q u e 
l l eva r se a l a boca . N e v a b a cop iosamen­
te . T a m b i é n el g a t o m a y a b a de h a m b r e 
j u n t o a! iia-r a p a g a d o . Y J u a n e l o , qxie te ­
n í a los p i e s a m o r a t a d o s , le a t r a j o a su 
r e g a z o con u n a débi l ca r i c i a . 

Qué d e s o l a d a v í s p e r a d e Pioyesl 

i teniendo voz en 

mos a ver.. . P . P . P P . . . pulso, ¡aquí es-
itU ¿Ciuántas pulsaciones dijimos que te­
nías?.. . Ciento oclienta, ¿no? ¡Ya no me 
acuerdo, estoy nerviosísimo, desmemoriado!.. . 

MATILDE ¡ Y yo igual! : 
F E L I P E . — ¿ E r a n ciento ochenta o doscien­

tas ochenta,, vida? 
MATILDE (pensando).—\'S.a, n o ! . _ ¡ E r a n 

ochenta, L i p e ; ochenta nada más, hijo! ¡Na­
da más que -ochenta I 

FELJPE {rieiido) -¡Pues menudo planclia-
30 nos hamos t irado. . . , afortunadamente! 

MATILDE (alegre).—^¿Sí?... ¿Ño son mu­
chas pulsaciones, no e3 lun síntoma peli­
groso? 

FELIPE 
broí\. 

(mostrándole «n-a página del li-

Tsero' no v oto. 
Con el mismo fin 3e unificar el profeso­

rado de Inst i tutos ha presentado una po­
nencia el representante del de Sa-ntander. 

Ambas se complementan, queaan-do apro­
badas. 

Se pasa a trataff lo -concomiente a! Mon­
te p;io, y el señor B-ico, director del i n s t i ­
tuto d,e Paleneia, expres-a en muy elocuen­
tes frases su opinión favorable 

Con t o d a s u pobreza , qu.6 les h a c í a i r 
p id i endo ca,r idad, t odo lo h a b í a n soljre-
Uevado h a s t a a h o r a con l a a l e g r í a da 
ve r se j u n t o s , el h i jo p a r a l a m a d r e , l a 
m a d r e p a r a el h i jo . 

E n o t r a s c a s a s los nlño-s -plonlaai s u s 
z a p a t o s a l a v e n t a n a y p a s a b a n l a no­
che en una. a l e g r e e.sper-anza. E l y s u 
m a d r e e r a n t a n pob re s , q u e s e g u r a m e n ­
t e n i h a b r í a n a d v e r t i d o los S a n i o s Re­
yes que all í h a b í a u n a c h o z a con su 
v e n t a n a j u n t o &1 camino.- P e r o P a u l a 
g u a r d a i a par ,a es te m o m e n t o u n a s h is ­
t o r i a s g l o r i o s í s i m a s , y c a d a a ñ o le .con­
t a b a u n a a s u J u a n e l o . |Así, él se; dor­
m í a s i e m p r e en a q u e l l a n o c h e e n s a l m a ­
do de u n s u e ñ o azu l . U n a vez e r a que 
los S a n t o s Reyes , c u a n d o i b a n e. Belén , 
t u v i e r o n q u e l i b r a r b a t a l l a con t r e s ñe-i 
r o s d r a g o n e s , u n o ve rde , o t ro r o j o y 
o t r o n e g r o , q u e e r a n o t ros t a n t o s d ia­
blos , que se los q u e r í a n t r a g a r . O t r a 
yez, que n e v ó tanto- en l a m o n t a ñ a , qíuie 
los caba l los se h u n d í a n en l a n i eve y 
n o q u e r í a n p r o s e g u i r ; y S a n José , a-vi-

'^° l ,sado del á n g e l , t u v o que m a n d a r s u bo-

nn aumen­
to en las cuotas, que permita ^engrosar los 
fondos de socorro para las vitídas. 

Con tal motivo el señor Aguayo se refiere 
al Montepío general para í™0;°^a"°®^ " ; ! r r i q u i t o p a r a que c a m i n a r a n conf iada-segunda enseñanza, creado par-.i^3ularment6^^^^^^_^ ^^^^^ ^^^^^^^^ 
•por -'•! V los señ'Orss lí-ogerio bancUez y ±\ia-n- , - , , , , , -, -, 
pcL ^í j , IOS DL • J t , „ j „ „ iq -fusión d e P ^ e í i í e he h a b í a c o n t a d o q u e cua j ido u n 
zanares, v termina invitando a la lusioii ua , _ -i 
esta entidad con la que oficialmente tiene a l m a ] u s t a m o r í a Cerca de l a s a n t a fies-
establecida la Asociación. ta-, s i se e n c o n t r a b a con lo s t r e s R e y e s 

^, íi -̂ b e Ha ventr^as é iconve l e u el c a n i n o de l Cielo, q u e d a b a incoT-n ©^ -- x̂  a í^ata 
f 1 ent i.'^ nb _ 

e t die 'a pe iD l aades 
Ec ación 

Qieda aniojat ' sm diij^ns on u la 

ormu a y d j íde 
1 na C om on q e 
e liega J. ô i» i ' ' i 

•icnen 

m-ué han de ser muchas," ni qué sin-1 para que H mamff» t 
toma grave, ni qué demontre, si es lo ñor-1 
mal! . . . 1 

CJü» S J t o 

los e1L 
Lañe la L 
Lo o a le 
niG V 

p o r a d a a s u cor-tejo y con ellos r e c o r r í a 
el n u ^do & lore u n a m u í a podero.^a. 

/ l o r a p 1 s J u a n e l o p e n s a b a p a r a s í : 
E s t a n o u i e p a s a n poi* el pueblo--los--Ke-
j L " con ellos I r á m i m a d r e . :¡Si..me- la, 
c e j a r a n v e ^ ' ' - - • - . • . -

Y n r c P i a t n i a m e n t é se le fueroá. ' .cerran-
ec.^ cue fl i u e o * o r o te^ ñj los p a l p a d o s , c u a n d o a p e n a s l a l u n a 

3S prole o bs c c o» '•ui^^i " come i z a b a a d e r r a m a r sobro , la ' n i eve 

t alai£o ñ'-m na "̂ oi 
J iHv," & Id-'na I i oTe i m 

l a n m z Jimf-i»^ y "\ICÍ i^o 

vental al pubn o PL <1 pe io-ío c — .....w,., 
MATILDE. (r(!30t!¿jíiáa).—¡Cataplún!... ¡Qué ' que la Comí ón n t i 'e par'i a=sairoUar ^ n-oi] oíados a ÍJS xnsliH os =ean ^^^^ ^ " un i a ^ a b n a c l a r i d a d . Quedóse a d o r m e -

gusto, qué contenta estoy, Lipe! . . . ¡ Qué ex-1 su acción i''^ ioDa£,,'jc''a | tiblemen+c Uf^^ciados o aoc oreí, ^̂ ^̂  ^̂ ^̂ ™ ' Cxdo s o b i e el g a t o , y p a s a r o n l a s h o r a s . 
célente Idea la de papá al recalarnos V e h - | _ Aquellor , les qi e ha.tfl el -31 í e mayo j c a . o Fdo^otí y Letras , y 
bro! ¡Todo lo de papá es-así 1 

F E L I P E , (galante).—^¡ Sí que es una gran 
persona! ¡ Menudo susto me ha quitado, de 
encima ahora mismo! 

(Pausa muy larga.) 
F E L I P B (con dulzura).—¿En qué piensas, 

nena? 
particular agrado, teridrán la fortuna de ase 
gcrra-se la posesión de una obra artística de 

MATILDE (.sonriendo) ^En la otra noche de ! raro mérit-o que representa siempre una ra-
R-eyes... La del año próximo. i rida<5 bibliográfica, puesto que, agotada esta 

FELIPE (ingenuo).—¿Por?:... j única edición, ninguna otra ha de pubhcar-
MAITLVB (abriendo mucho los ojos).—¡Por... ! se en lo porvenir, 

.¡por... 1 ¿No caes en¡ el por qué, tontísimo? ' 
1 Porque el año que vi-ene vendrán los Reyes 

t ^ , -̂  =̂ i „ , , r i e Jt-£?iieio soñó qije los S a n t o s R e y e s 
de 1924 hao n W i s , ^ a b e s c T . U C- ,^ < ion . haga ex ensí a a ^ : ; ° % . ° ! ^ ^ ' ^ , a s o i i . b a a p o r el c a m i n o . V e r d a d e r a - ' 
iTiis ón b'en direet-amiente. bien por medio - [,-¡03 de segunoa enseñanza, sea oaaiq-nex.» - i . • - . 
T l ^ : ddegados especiales, además de la i f r i n s t i t uc ion a que pertenezcan. J á l e m e en el cor te jo v e m a SU p r o p i a m a -
---ati-ífaceî ^T, de contribuir a im homenaje R.l \ Trátase después sobre la demarcación dé i d r e , con aqiiiel m i s m o m a n t e l o desh i la -
Sumo Pontífice, para el cual ha de ser de j jog Institutos^ y se promueve un doiiüte, | c h a d o en q u e se a r r e b u j ó p a r a m o r i r . 

¡ Mira. 

que 

a esta casa..., tendrán que venir! 
FELIPE .—¡ Ah !... ' ¡ Ya! . . . ¡ Claro!.. . 

noi.. había caído! ¡Ahí t ienes! . . . 
; MATÍLDB - (mimosa).—¡Tonto, ,más 
tonto! . . . 
' ' F E L I P E (sonrísnáo).—J S Í , hija, s í ; me te­
néis de remate! . . . 

-MATILDE.—¿Y qué traerán los Reyes? 
¿Qué te parece a ti que t raerán? 

FELIPE .—¡Oh , eso, según... , según! ¡Qui­
zá- una muñeca muy iK"eciosa o quizá un 
balón para el fútbol!... 

M.4'TILDE (cómicam.ente asombrada).—¿Pa­
ra el-fútbol?... ¡Qué 'precocidad!... 

FELIPE.—¡Cal la , muje r : he dicho un dis­
parate enorme!. . . ¡Pongamos en lugar de! 
balón un sonajero de oro que quite toda la 
cabeza! '. 

MATILDE (gozosa) ¡̂ Qué primera visita de i 
los Reyesl ¡Qué gusto! ¡Qué lástima que no 
vengan este año!. . . 

FELIPE.—¿Quién te ha dicho que no vie­
nen? ¡Espera a mañana y verás si han ve­
nido o no han venido!.. . 

MATILDE (con infantil alegría}.—¿De ve­
ras que vienen esta noche?' ¡Aj ' , dímelo en 
serio y de verdad, si vienen! 

F E L I P E (picaro).-—¡Tú pon los zapatos y... 
madruga, a ver si están vacíos! ¡A que nol . . . 

MATILDE (inocente).-^¡.Y qué crees tú que 
me pondrán los Reyes?.- . ¿Qué te parece 
a t i ? . . . , ' *• 

, FELIPE.-—¡ Ah|, no sé ! ¡ Eso nunca se sa­
be', pero... algo, de fijo! 

JIATILDB (reclinando la cabeza, amorosa, 
en el hombro de él).—^¿Y a t í ? ¿Nada?. . . 

FELIPE (muy quedo).—¡A mí. . . !a prome-1 
Ba de esa otra noche de Reyes del año que 

IJOS nombres de todos y ca-da uno de los ¡ 
adquisidores, cuya hsta completa ge comii- í 
nicará a su. tiempo a cada uno de ellcs, se ' 

termina aprobándose la eonolusión dsj ] ' ü n súb i to v ien to , u n v ien to inaxp l i ca -
todo alumno de enseñanza poiegiada | 'QIQ gji ig, noche qxiieta y n e v a d a , es t re -

" " ' • ' ® l ' ^^ i inec ió l a p a r e d de adobes , h i z o s a l t a r 
el c u a r t e r ó n do la 'Ní-entanuca, -agitó el 
c a n d i l que c o l g a b a d e u n a v i g a n e g r a 
de h u m o . L a choza q u e d ó b a ñ a d a en 
u n a írí-a luz de p l a t a . E l g a t o h a b í a 
b r i n c a d o sobre l a l o s a de l Uar en u n 

quis­
que 
tendrá que examinarse en el Instit-n 
pertenezca su demarcación. 

Los 'señores- íEli{zalda y Temprano ha-
can constar su voto en contra de este acuer­
do. Manifiesta el -último q-ue se tiende a 
poner trabas y dificultades a la labor á© 
la enseñan: orivada, cuyos derechos son 

escribirán en un volumen a propósito que j j.ggp^^a]3]gs y tanto n'?4^os "dignos de menos- j b u ñ d p , y con SU co la r í g i d a y espeluz-
.'ícompañará al regalo y , se conservará con ] 
é.ste para atenía rnemoria del homenaje ren. 
dido al Sumo Pontífice. 

cabo cuanto" que el Estado es incapaz para | i i a d a como u n copo y s u s ojos encend í 
atender a ' 

El precio del eiemplar es de 2.000 liras ] ^í"* ,̂ s^"^™^ ^^f, -- u - - • 
-- - - de la reforma del «samea que aeoe exami. 

necesidades pedagógicas. Ada-1 ¿gg en l a t in ieb la , n o e r a a n i m a l do 
esta cuestión prejuzga la f, 

i talianas, y las 
se o a moriseño 

.adhesiones pueden dirigir- j 
Stanislao J.e-Grelle. Palaz- ¡ •'̂ '̂•' 

Antolín, .bibliotecario de El Escorial. 

ante la asamblea, 
zo Vaticano, Biblioteca, Roma, o al padre i ^ n íoi-ma análoga se manifiesta el seSor 

', Alb^ñana. > 
i El presidente suspende este debate y se 
i entra a deliberar acerca de la reorganización 

del Consejo dei Instrucción pública. Uasa 
lectura de una ponencia de! señor Albiñana, 

i y antes da discutirse, sa aprueba una pro-
I posición del señor Lafuente pidiendo que el 
s representante de la enseñanza privada en 
I el Consejo de Instrucción pública, en vez 
I de nombrarse libremente por el ministro, 
I Bea designado por los Colegios de l ioencia-
i dos y Doctores. 
j Se apruebat acto seguido sin discusión, | la.ba l a n ieve , p e r o a J u a n e l o l e ai-dian 
I pero con algunos votos en contra, la aludida; l a s m a n o s y l a s me j i l l a s , q u i z á m i r a c u -
j ponencia, en la que sa aboga por qué eea-n | i ogamen te de a a u e l fuego q u e lle-<;an'a 
I desterra-dos del Consejo los elementos pol-í-i j-5gc¡*„ AI ' ^ -
i ticos, organizándolo en forma que no de-j X„ ^ t- i -r» -.r -̂ ^ 
•pendL de la voluntad de los Gobiernos. I ^ ^ a n l o s S a n t o s R e y e s Magos . P a s a -

Para este fin se níde que constituyan la P ^ » d e j a n d o en l a s v e n t a n a s s u s dones 
,-SQcoión segunda de Inst i tutos un represen-1 prec iosos . E l n a d a les pediría.- -Xíada m á s 
i tante de cada una de las disciplinas que in-i s ino q u e le d e j a r a n v e r a s u m a d r e . 
J tegran el Bachillerato, elegido por votadón M a s a ú n n o h a l j l a n l l e g a d o y l a l e n g u a 

La Jun t a Centra! de Acción Católica, con j entre los catedráticos; dos representantes de j se le t e m b l a b a c o m o a u n per lé t i co . 

Frof es@yes de i®® países 
f'especti%''©Ss clases ge­
nerales y par t iculares 

taisMíís s. domicilio > 
ipil fm.KB e 

l íá i i i 

[ e s t e m u n d o . 
J u a ñ e l ó se f r o t a b a los ojos. 
¿Qué e r a aque l lo q u e se d i v i s a b a p o r 

el v e n t a n i l l o en lo a l to d e l a c u e s t a ? 
E r a n h o m b r e s como n u b e s , caba l los y 
a n i m a l e s f a n t á s t i c o s como n u b p s y lu ­
m i n a r i a s como e^trel las í J u a n e l o , ino­
c e n t e m e n t e , se a c o r d ó de l a s n u b e s q u e 
s a l í a n del I n c e n s a r i o c u a n d o el señor 
c u r a lo a g i t a b a a n t e el r e t a h l o los d í a s 
de fiesta, y sólo con e l l as a c e r t ó a com­
p a r a r l a m a r a v i l l a . 

Sobre l a s p a j a s q u e c o l g a b a n de los 
bordes del t e c h a d o u n frío e x t r e m o he -

Junta Central de Acción' 
Católica 

la representación de las Corporaciones a di-j las Faculta-des de Letras y Ciencias y dos 
cha Jun t a adheridas, estuvo ayer en el pa- i personas de libre elección del ministro,^ en­
lacio Episcopal a felicitar al se.üor Obispo, i t re las que hayan demostrado su competen-
con motivo de la entrada de año. | oia en la materia de cada sección. 

Nuestro amadísimo Prelado agradeció la • A las ocho menos cuarto se acuerda eus-
visita con palabras muy amables, y se dig- j pender el debate, dejando para hoy por la 

CniTO ¥ARGAS 

viene, y un tesoro más grande que todos j nó hacer algunas manifestaciones "de gran i mañana la discusión de los últimos temas 
IOS tesoros ]untos : la i 'ehcidad! | interés para el trabajo inmediato de la j referentes a «Defensa de , la enseñanza» y 

j Jun ta . j «Renovación de la Junta» . 
Es ta Corporación,* con las mismas reprs-1 •— <«'-» —̂— • 

I sentacionaa que había estado en ©1 palacio ' f ? _ „ „ ; , . í t , , ! « . . . J ^ l D . . Í - . « . « - J - . , 
í Episcopal, se trasladó inmediatamente a l a i U l i a C i r C ü I a r C l e i r í i m a d O 
Nunciatura, a donde acudió también el sa-! rO-
ñor Obispo, que se dignó presidir una vez j Su eminencia el Cardenal Eeig ha publi-
más dicha Jun ta , para reiterar al señor-oado una circular implorando la caridad de 

EL D!A DE'LA PRENSA 
Esta cantidad ha sido resultado definitivo 

de la colecta del Día de la Prensa Católica .„. . . ,„, Nuncio con motivo da las Pascuas y de Año 1 sus diocesanos en favor de los niños nece-
úe 1923 en todas ¡a-s diócesis de España, (Nuevo e l testimonio de su adhesión irique-J sitados de la E-uropa Central. Con este mo-
según los datos que ha publicado la Ins t i tu - j brantaMe a la Santa Sede y a la persona ¡ tivo el Arzobispo de Toledo dispone en su 
ción «Ora et Labora», de Sevilla. La cifra! sagrada del Papa. ¿piadosa alocución que el día 13 de enero, 
es mayor que en los siete apos anteriores | E! señor Obispo, con su habitual eloouen-1 dominica octava de los Santos Beyes, se 
y escede a la de 1922 e-n 24.620,24 pesetas.-> cía, fué intérpre'te de estos sentimientos de 5 cek-brará -en todas las 

• DIS-TRIBUGIO-N h a Corporación, a los cuales correspondió el •-en las iglesias del arzobispado una colecta i 
Descontado por varias diócesis en concep-1 señor Nuncio con frases de agradecimiento 1 para socorrer a los niños hambrientos de 

lo • de gastos, 688,96 pesetas; al Dinero d e ' p a r a los trabajos de la Jun t a y de admiración i Alemania y Austria. 
San Pedro, 17.355,50; a! Tesoro Nacional de ¡ para- el pue-blo español jior lo an-aigado de j Los párrocos lo anunciarán a los fieles el 
la Buena Prensa, 34.710,77 ; distribuido por j su fe. , • día de. los Santos Reyes y les reooraendarán 
ios reverendísimos Prelados entre las publi- El señor Nuncio encareció además la im-) la colecta que ha de efectuarse el domingo 
cac,|ones católicas, de su propia diócesis, ¡portan cia de la acción católica en los mo- ; siguiente. Ix) mismo harán, los sacerdotes 
104.288,41; reservado (mitad en la Jun ta j montos actuales, recordando los mandatos j todos al ofertorio de la misa en la que ha 

del Padre Santo sobre la ; de hacerse la colecta. 
, „^u,,.-oiî -. j E l producto do la colecta deberá entregar­

la, 17.355,56. Total distribuido, igual eJ go- La- Jun ta salió complacidísima de las dos ' se en la Secretaria de cámara del araobis-
FELIPE,—¡Aquí está- el Formulariol Va.- ' lectado, 17-4.399,2-0 pesetas. ..,.,audiencias,.a onei nos hemos referido.; pado iintes del 81 del actuiíl.. 

P r o n t o se vio envue l to en una; especie 
de n i e b l a luminosai , y le l l e g a b a n h a s ­
t a el o ído du lces p a l a b r a s a p a g a d a s . 
P r o n t o l a m i r a d a del R e y G a s p a r ; que" 
t e n í a u n a caba-Uera de o ro p u r í s i m o y 
u n m a n t o v e r d e h o j a se-ca,. como el q u e 
le h a b í a r e fe r ido su m a d r e , y l a m i r a ­
d a del Re3r Melchor , q u e e r a n e g r o co­
m o l a noche y l l e v a b a u n m a n t o de a r ­
m i ñ o s con p i e d r s a p rec iosas , como el 
q u e le h a b í a r e fe r ido su madre-, y l a 
m i r a d a del R e y B-al tasar , con s u m a n ­
to e s c a r l a t a y s u ba-rfca de n ieve , como 
le h a b í a re fe r ido s u m a d r e , se po-sajrón 
en los -íflos del h u e r f a n i t o . 

D e t r á s , ¡ios .ojos como los d e su ma­
d re le m i r a b a n , t a m b i é n , y él les ten­
d í a l o s (brazos, como se los t e n d í a a su 

misas_ que se digan í n i a i r e , l a m e n d i g a P a u l a . 
Y as í , sobre el ven t an i l l o n e v a d o , se 

lo e n c o n t r a r o n p o r i a m a ñ a n a los l eña ­
dores de l nioEÍe. • ^ 

Jenaro X A ¥ I E S ¥ A L L E J O S 

central y mitad entre todas las diocesanas) ; y exhortaciones 
para repet i r , 'extender y perfeccionar la fies-i materia. 

Qoioseo de EL DEBATE 
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aiiqoes temeRinos 
EL DIRECTORIO Progresos de lâ  Prensa GOTÍZAGiONES 

F El marqués de Esíella al llegar a la Prt.-
sidencia ayer por la tarde dijo C[U6 en el aii-
nisterio de la Guerra había recibido una Co-
•nósióii de Murcia y Cartagena, con la que 
iban el doctor. Maestre y ei general Muñoz 
Cobo, para hablarle del pantano de Tai-
milla. : , . -

Me entregarqn-^dijo—la solicitud, los pla-
tios y todo el proyecto, y es asunto digno de 
atención porque ese pantano ha de abastecer 
de agua a la ba-se naval de Cartagena. 

* ® * 

El general Saliquet, nombrado gobernador 
de Santander, estuvo a despedirse del presi­
dente. 

* ® * 

El presidente del Tribunal Supremo visitó 
al general Mayandía y el segundo teniente 
fiscal del Consejo Supremo, general l^oí'ia-
ga, al general Ruiz del Portal. 

» « # , • 
Una Comisión del Inst i tuto Geográfico y 

Estadístico acudió a dar las gracias a! presi­
dente por la real orden • en que sa dispone I El 
fiu3 el director de aquel Centro sea un in­
dividuo del Cuerjjo, y no, como hasta aho­
ra, un hombre politico. 

católica en 1923. 

de obreros d.el puerto de 
si presidente para pedirle 

líiia Comisión 
Valencia -visitó 
que obligue a la Jun ta de obras a sbona.rls 
l9iS gratificjiciones í.xtraordinsrias que to­
dos ios años se les han concedido. 

El presidente se negó a ello poí. conside­
rarlos incluidos en !a real orden que supri-
mió las gratiiicaciones. 

i ja 

Las bueruts maneras y educación se 
ri!v,i'.ian especial7ru;nte en la mesa. lic-
fieiüLcfí consiúlas de nuestras lectoras 
ft/i Infla España acerca ele esie punto 
ifii deciclen a tratadlo con alguna qx-
tn7\si6r, y detalles. En reaUciad, el uSa-
hi'r conver» no es corriente, y así se áa 
el c(i,.io do q-we personas que se consiáe-
rail eilucadíis y con señorío no están 
al tanto de cómo debemos conéudmos 
rn la mesa, e incurren en omisiones e 
incorrccclcin.cs de una evidente ordina-
ricr,. 

Iiay, desde luego, cosas qii,e nunca 
cambian, detalles que son ele sentido co-
miíii, de decoro 'personal y de respeto a 
lí)s oíros, como, -por ejemvplo,. presen­
tarse con las m.anos lim,pias, no aoger 
los manjares con los d,eelos, no comer 

'mil i'l cuchtílo, no escupir, no afincar 
los codos sobre la mesa, no masticfÁr 
groscramícnte y con ruido, no enjuagar­
se }ii entablar ludias ridiculas sobre 
cvrit ha de servirse primero, etcétera, et­
cétera. Pero esas incorrecciones son tan 
bar das, tan conocidas, tan sabidas, que 
no merecen la pena de anotarse. 

Refirátnonos a otros detalles. La ser-
rilleta, verbigracia, no se efctiende sobre 
la falda, como en otros tiempos, sino 
que se coloca con un drjhlez. Horrible-
m,rníe cursi y antiguo prendérsela o su­
jetarla al cuello. Es necesario acostum­
brar a los niños desde •ítiayorc.ílos a no 
usar la servilleta prendida y a no man­
charse, a fin de que se acostumbren a 
comer con soltura y indcritud. Por idén-

• tira razón conviene que se habitúen a 
servirse por sí solos. Esa falta de prác­
tica desde pequeños explica, en parte, 
el que muchas personas mayores come­
tan en un convite cien torpezas, que el 
aforamiento agrava: son esas personas 
que titiibean, que se aturden., que de­
rraman el vino y la sal, que se les cae 
el cuchillo o el tenedor, que no sckbcn 
servirse, en fin, porque están acostum­
bradas a que en la casa les sirva la 
mn.dr" o la e •> :>si 

El cue pi 1 -< dc^ anoyaise en I if; 
paldo di la nVa ii '•e f y atan mucho : 
lo.'! codo , nj ^e cu-auíi /^s b r zü s O? 
dinarin f 7velegcn*t pan i el ,nin con] 
el cuchit'o aesmenuz-i LO l'e un la r»p- | 
sa de miga:, y hmna, el p / " i o cotí la\ 
mdga Í ipa^nandola e i la- .iiha', To\ | 
ni.avjnx'! aanqne e 'ev mw/ colevt(s\ 
{no d^bcn stnnse < •^í) uo s sovrcn 
rl fcfcf'io rn se com^ u'n..a con <!"•'« ' 
Un, sr bíc i el cuchitlt n ut'h'a paitl 
qu'faile i /> t \v>i as 

La sopa s" lema? i S'P amrai i en 
tenido del p''rfo ha ta <^ f )i 'o , ¡i rie-l 
vos ii el I aquel pe i i ^fi/ir no Ja i 
inris te e-haidi ti^r tos de va i en li 
sopa, a estilo hqaiLi~o •'ñas ai ii coi 
la. sopa no sp con e pan '̂  j se /f be im 
ter el cuchillo lU hi bo a pjif ¡ mu 
él m(>? q K la eoini d ii"\ialo ' IÍ O I-
tos ra 1 lih eabez'' C" (3^ Cípa Tqos, 
efréteía etct'tia \'i Ics hiii"-, i li 
tortilla se tomen f " c"rh Vo r>ora l^ 
lango^t i es pee' el inco "¡a^iieo < i 
que esta p.y.m do ' v^o del cuenco Jn,', ,1 f hill i e. , , , 
si vo hay pala^ ai,'ad . d^ plo'a qi o « í ' ' ''I'-'a la g<ulpa U la corteza, 
lo suífdwian L(mvletando el tn^ chado con uní sene 

„ , , ' . j ;>„ „ , , \de coitt'- •> n ' /c t r i^s Ta? tro os de pulva 
M^ieneáor se coge con la mano i : i . . , '̂  

quierda, y el tuchíUo siempie con la de 

Comisión de la Unión Farmacéutica 
Nacional volvió anoche a la Presidencia y 
conferenció con el general Kouvilas. 

ai * m 

En la PresTdencia estuvieron representan­
tes "do las Compaüías ferroviarias y confe­
renciaron con el general Mayandía. 

El director general de Carabineros visito 
al general Musiera y al general jo rdana , el 
jefe de la sección de Marruecos del minis­
terio de Estsdo, seftor Aguirre de Carcer. 

«i m ft 
de nuestro amigo Isidro U.r,fi7. Cobos ae ela­
boran a la vista del público en su MOLINO, 

G B H 0 ¥ 1 , «,—Compradlos. 

Acción Católica de la Mujer 

Clase-í de H '•eaiiMia 
— o -

I / ' j iSo- -C rculo de U ludios a las onre 
n c a i i 1 or el il otii uno e loi don l i a n 

c -̂ t ) AiOi tn 
Maraes—Cu c de Voolog^Ui a a la^ « î 

\ medí i, jO al seaor doa Segundo Ih^c^o 
MléKso'CJ - C h 3 Jo Catoquistas } li-. 

onL6 V- media, i c i t i -"enoi 
E i ' l > 

' i i eue ' i —CUsn ¿e iropagaJidis'i-í a las 
o j í a p>j el ^ojioi don I t d o íi'a' 
tiu V id 

don 

Díirajito el año 1923 la Prensa ca tó l ica 
h a adquirido singulaT impulK». Casi todios 
nucstróí! colegas d e ' provincias han reíio-
vadk) eua ínaquiníarias y han perfeccionado 
notablem«nt« así su confección como los 
servicios telegráficos y telefónicos. Como 
»e verá a continuación, loa diarios cat«5-
licos han real izado todu s u e r t e d'e esfuer-
»os para corresponder al favor de sus lec­
tores. 

«El Mm\ Gallego».—El d ia r io d:e Coruña 
adwfuirió en Alemania u n a máquina ro ta ­
tiva, dotada d« twJos loe e lementos , y una 
instalación compteta d e es tereot ip ia , que 
r inden eflcaceg reaultíwlos. La t i r ada es d e 
10<300 ejempl'B.res, a <fos colores, en dos y 
híista t res ediciones,, de ocho páginas . En 
estas mejoras h a inver t idb la Empresa de 
«El Ideal Gallego» 1» suma' de 170..000 pe­
setas. 

El radio de difusión del per iódico . no 
sólo ha p'ro,speraJo en la región, sino en la 
colonia gailega de América. 

« l a Verdad», de .Mnrcia.—Entre los pro-
Rreso-s exper imentados por é l ' diario dte 
Murcia, merece oqnsig-nárse la- adquisici-fin 
de ¡a t e r c e r a de sus máquinas , Roilüen-
ner VII . de la casa Koeni.!? & Bauér, A. Gi, 
de Vürsiburg-, modelo 1922, con tr icornia, a 
fin de a tender a la t i r ada de números ex­
t raordinar ios en color. No se hají l imi tadb 
a esto las mejoras, sitio que la áireccMn 
de «La Verdad» ha establecido páginas B-S-
manaíeis muy cuidadas, a la ácoión so­
cial y agrar ia , l i terai tura y depo-tea. Re­
sul tado de estos esfuerzas es que la pu­
blicidad haya aumen tado sn vm 50 por 100 
y la suscripción en un 25» «La Verdad», 
que empezó el año t i r ando 8.000 ejempla-
re.», ed i ta en la ac tua l idad 10.000. 

«BJarío (le Nurarra*.—Desdie hace un 
meis funcionan en sus ta l leres u n a rota t iva , 
con capacidad p a r a ed i t a r números de 16 
páginfis. y «na estereot ipia . Ha cóm.pletado 
adamas el es t imado colega la ba t e r í a de 
máquinas de componer (Linograph) y ha 
perfeccionado su servicio de fotograbado. 

«Diario d's Navarra» impr ime diaria-
ra^ente. cuando men'OS, ocho páginas, y dios 
días; a la semana, doce. 

'«1>. ínüepéüdssií 'hí», de Alm^T-fa.—El d'ia-
i ' í ratv lico de Alin© la el p imero de t i -
1 j d a en* e cuan tos se publ ican en H pit) 
^iric ñ "< ha e t ' ' l l ecu io rP' ' jcnto ne itc on 
I «..̂ a p 0(11 •< ba Adquirido nifj-\ m aui 
! «ina 'íu<- td\( enes ' on ali e n i t ivame l i e 
de Ca t í o j •=•? s p a l m a s el n i m e i o de 
pierio^ i r e j «e h dui l i c ido ei c sp i t i o de 

j t i e» ños 
1 V Í B H O H'ií io!nl>, de 'Vü'latlil»!—P pai 
I t u d •• '•eo'^i nb<» ul t no fe h i en q e 
I mal o 1 ) MIS j o t i t i v í s D ipif^ , ^on^-
t ufdas e ? ú i e ame i te e i Sai i poi l i casa 

MADRID 
^ « por 100 Intarior.—Serie E , 7»,70; D, 
ií>,70; C, 70,70; B , 70,70; A, 70,70; G y 
H , íO,7¿; Diferentes , 7O;70. 

8 por 100 AnioíMzable.—Serie C, ©5; B . 
9o ; A, 95 . 

3 por 100 Amortizarle (1917) .—Serio F , 
ya ; C, 9 3 ; JJ, 95 ; A. 9 5 ; Diferentee, 95. 

.AyüníamlenÉo da Madrtd,—Villa. Madrid 
(191ÍJ), 86,75. 

Cédulas hipotecarias.—Dol Banco 4 poi 
100, 90,25; ídem 5 por lOÜ, 9S,65; ídem tj 
por 1(X), 110,g.O. 

Acsoíones.—Banco de Esp'Sfia, 5ñ'í'; ídem 
ídem (bonos), :564; Tabacos, 245 • Bío d« 
¡a Plata, 101; Eelgoera, á 9 ; - M . Z. A., fia 
coraientts, 8O7,a0>; Metropolitano, 197,50; 
Tranvías, 83,2S. 

OKIgaclones.—Unión láéctr ioa 6 por 100, 
98,25; Alicantes, .primera, 281; ídem G, 
99,85; Nortes"; primera, 64,75; ídem terce­
ro., s/c, 62,10; í d e m ' 6 por 100, ¥30,90; As­
turias, primtíra. 63,25; Tánger-Fez, s/o, 115; 
Asturiana, '102; Peñarroya. 98,50; Chada 
(bonos), 110; Tranvías, 102,'25; Valencianas 
Norte, 94. 

Moneda extranjera J^rmcoi, 38,05; li­
bráis, 3B,(í2. 

BARCELONA 

Int-e,rior. 70,60; 
aable 5 por 100, 
cantes, 61,70; francos, '38,20; libras, 33,64. 

Estai ior , 84,70; Amorii-
05,30; Nortes, (Í2.75; Ali-

El Consejo díe adniinisti-attión de mhs 
Bam.co ha a.cordaco r e p a r t i r .a BUS accib-
nistas, como oompieménto d e las utilidia-
des d<2l presente «jez-eicío, un dividendo de 
10 por 100, l ibre de jimpuestos, o sea 50 pe­
se tas por aiccióh (que con el r epar t ido en 
.junio Euffia 20 por 100), que poérñ, hacera» 
efectivo en hi caja del cstafcl'ecimi.eñ.to, a 
pairtir del 5 dte enero próximo, previa pre­
sentación de los correspondientes ex t r ac t a s 
de inscripción en BILBAO y en las soieuir 

Reglamento de las Juntas 
de Abastos 

Regularán los precios dé las 
mercancías 

t od rá i i llegrar a proDOtter lií lucautaciúü si 
los protUictores se confabiilariiu 

—~»— 
Bu el real dscreCp puWicftdc» en la «Ga­

ceta» de ayer sobra reglaníénto- provisional, 
de las Juntas ceritral; provinciales y simi-
isues de Abastos, se establecen coüio laculta-
dfes del primero de estos organisroos los da 
regular^ los pí'feció.s da Iá« substancias ali-
iaeiilicias-dé primera hacesidad y los áiiícü-
los de consumo indispeifigabáes, hséalizar, li­
mitar o restringir Su circulaciótí, intervenir 
los düpó.sitos,'íábdiittó, .(XjtiíbleíSimiGfttos y al­
macenes t-m til caso de quó S6 oonfabuiáran 
los eleipantos de producc¡?jn y hasta soli­
citar del Gobierno ordeii i4 ItscÉrntación, si 
la, e-'icáse/; do los artíetilüe se produjera por 
retraimiento u ocultación, 

Autoiizada por %l Cobierno la propuesta 
cié iuciiutaciuLi, ¿«ta se prft<it.ic,ará, pret io el 
iuvtíntai'io y fijación del i.m])i>rtíi do les gé­
neros incautados. ' . " 

También jiodrá acordarse la incautación da 
los almacenes donde eStuvleriía dtpositadoá 
los gene rus, Ibi uno y otro caso, se fijará 
previamente la indéumi^^acidn o alquiler que 
proceda. 

íj«s iufiaccSonee^ide íícuerdo» adoptados 
por las .luistais de A'ba.stos y ia, defraudación 
en calidad. pii.^o o precio de los artículos 
alirnenticiíjs, así coíiio la adulteración de loa 
mismos, serán corregidas c<íii la imposición 
de multas db 500 a 3.0(K) pesetas, y las Jim-' 
tus provinciales o sus presidentes ea casoa 
do urgbacia podrán llegar a, imponer multaa 
hasta la cuantía dti 1.000 Jiésetas. 

La Jun ta Central se rriuniriü- en sesión 
ordinaria cada quince ¡lías, y para él t t á 
mit« de his átiuiitos d« estadistiea y oftcina 
s*! a-Sigiiará a la Jun t a Central el "p.3".5onttl 
necesario, sin que tales ru.imbramiento8 su­
pongan aumento ds plantilla. I ^ gastos ás 
tnat^rial necesarios ssrán cargados al presu­
puesto del concepto eorrósporidieiUé del mi-
nigterio de la Goberhación. 

Una (¡omisión pflrmniietit;e, constituida poi 
-^ pi-ésidetite y dos vcx-ales, estará eheat-

.>3aa,e-s de BARCELONA. LÓNDRIB. MA-f gáda de ejecutar los acuerdos de la Jun ta 
DRÍD, MB2ULLA., PARÍS, SAN SEBAS- • '--«utral. 
TÍAN SEVILLA TANGE^R, " ' ' 
M T O f í l A V ZARACO^A 

B lb.io >7 t e t i - i"mbrx; de 1923 

VAI ENCÍA 

-Poi el 
se<,ii°ti»io í\ «|f 4lii iTiHa 

los fu ' ' í 1 "I t í-l-^too y, tfl gepcta' 
' íOdos ron 'Cha lUa 

Ta f ! ' ^ f,r ind petas iinizunas 
niiai ji t í ^'•ei i 'i nunda s in tu 

' L - . I J o n 1) á <lo^ sujetándola ron el 
hnedoi y úaiiend)lu in Uorttus des-

' VI s ío 1 oino s" } 11 ,^ con et melón, 
el (lat u \ II ii con el lewdoi míen* ' oda I 

cor ' t asi hoyu d» "e 

D a i m p„i- i„ , ]-) ^j ,, -R'-yionO^ l ^ e n t i r d , e i ¡,¿,¿ , „ „ s OUP ti 
| i n \ f i 'e d- ( í e c i e n t e auge v papul iidí-d - . -

P Ji aleinmi n(.e i la t i i a d r ha •^n"ro'ad> 
, i ! su cii ")„ j 1 -s 1 publicidad Cida e cm 
) cu t a de .,°i!, u ocho p * ii "•• '•c2i 
las d^mínda" de H a- tu i^ id id ' 

Tfl T n ' (li 4sior! í i -Vi t los íx i tos 
c-^ten d s poi e'*e per od (o da ante ê  
"i'io 1^23 so de '̂af n ^r i t ' - oduc i í i i r'e 
' aijit ,•, p»ije< 1 es d»cl'v,adp i í i t ( i i ' ' j > 
r< nni mo . A j i i c i H u n \ L u í te o i \ Fn 

Obras en ía pavimentación 
de la Puerta del Sol 

11 ih ddc 
101 

celcb o 

U i'i u t a leí Sol, 
e. Seguida pd\ 1 

un 

recha, cuidando q le io - i angos descín 
sen e » ta palma de a mano Oríinanez 
imperdonable, cogei los cubteiios dcvn-
siado cortos, y la cuchara < on todos lo<: 
dedos y el meñique en flaxión curvcL 
Concluido el plato, no se deja el cu­
bierto cruzado, como se hacía antes, si-
no horizontal y juntos el tenedor y el 
cuchillo. Los manjarco no se coi taran 
ds una vez, nno que se di-tden en tro­
zas 'proporcionados a medida que se 
come 

Si un convidado es lento para ce mer | 
procurará violentane un poco paia quei 
los dermás no aguarden por su culpa 
Por. el contrario, es oidinana siempre 
la glotonerid, el engullir los alimentos 
'con voraicidad, el dar muestras de gula,. 
haciendo alarde <íe un apetito jaijanes-
co. Hay que com.er y beber evitando los 
ruidos 4e ta masticación y del sorbido. 
Ni se debe heVer nunca con la boca lle­
na, rü arrcfjar los huesos de las aeeifu-
nos en el plato, ni emplear jamüs los de-
'dx>s para deshuesar un ave o quitar las 
eslillas a un péscelo. No aludid al mal 
estaéo 4* miestro. estómago, a la dis* 
yfepsia, a los cóiioos, etcétera, etcétera. 
''Es de ma2 efecto. 

Tttrá los postres hay que tener presen 

qiir t í f n j f a i ^e pinchan y se lisian a la 
\boce m''diO ,te e' tenedo Di\e inieis 

f-tn¡potas ( h a p t ' ' l l } , cremas, budmg- . , 
isouffiees [Piuy de moda'^ fanc:, f l an-
i ch ino , na.,illa<! hueio<¡ nw íe? t o e m o s de 

cielo metengues, etcétera, etcetcia, con 
I cuchanlla Un caso üifícil tegún dicen 
\ oajtas ledo,as uLa mam a de camei^ 
I les alei'-hofas > Pvo hay tal dificu tad 

se soaian les ho¡as con el tenedo" y el 
(uchido, se taspa con ate la pulpa de 
cada hoia y le paite e i trozos la pat'e 
mas piofunda y ma'í blanda «m maot í" 
ca í h o | 8 poi h o i a i e \ o l \ i ndo al p ' a t j 
el iGpug i idn t r > s a l u a d n i m o hoi arlo Ei-
to muy coi7ien*e todavía en España, es 
una ordmaiiez aldeana Por ulUmo in­
correcto, tamoorileai con los dedos en 
la mesa, reír a carcajadas estrepitosas, 
agitar el caldo para que se enfríe, de­
jándolo caer a chorro de la cuchara. Y 
ridiculo un apocamiento tímido, una in-
moviüdkid tiesa, un encogimiento de Ict^ 
briego asombrado y acobardado por un 
a:Tn.hiente que no es el suyo. Naturalidad, 
soltwra-, pleno dominio de uno mis.m,Q i/ 
áe nuestros actos, sin esforzarse én, dar 
una nota de exquisitez eficagerada, pero 
huyendo al misino tiempo dé la fran<j(ue-
za zafia y arbitraría, que es muy a me­
nudo si.mplemente una careta, un ardid 
candoroso vara ocultar la ignorancia de 1 

c ñ í i i ' j f ' i «ubi cncion do un nn i «̂  o 
ei ' t o d innno de Semana fesrl a qi e f t e 
"^looiosimiente lon-^ r tado por 1T P í e n = d^ 

p a ñ i l a La/> ''''yo tei^io const" 
p u íc ru l t i va t'^mbí n el •*"€ t > 

f í d> 1( í' 1" 1 a l id jd 
i ! iNttKie o <!í» Kaiago/a — 4 p n n c í 

p\i.\K del pilo inanPTiró u n a TOae-nft<Oci r o t i -
t i 3 íiue •^lo coldg'a <F1 Not ic ie io ) quf> 
pocos rnesea i n i e s se I n b i a Injtalado «n 
ca»a u'"0pia L''s reforma* m t i educida^ poi 
<V] NotT-ioiO^ cjue tuMMon caiáctc i de 
•iprd<ideia t ransformación t iasrenctiercn 
l a n í d s m e n l e al publ ico 

1)1 p e n ó o 3-1 ha dtiplit,ado su stuss.r'ocu'in 
•y t i ipl icado l a t i r a d a merced a los servicios 
tpl»g-r''f'cos V telefónicos establecidos con 
Maidlr>d al esmero de sn info mac ón p"a 
fica v í" las noticies que d ia r iamente le 
trgr"3roi*"en s i s cnaresnon^alcs en lr= pue 
blos de 'i^ región ' F ^ Notw»ipro> Ha p a 
blwado el día p i i m e i o de encio m nñme 
r r fin de año de 24 pagin"s 

P rnebe us ted la !ám¡;ma 
4. T O ' ^ í I T H i 

y r e r á que en todo vence a las demás 

Nómbramieptos en la Policía 

Por reales órdenes que publica la «Gace­
ta» se nombra para oiibrir vacantes da as-
oengQ, comisario de.terciera de! Cuerpo de 
Vigilancia e» la proviaoia de Barcelona, a 
don Camilo Ijúpe.z del Cam.po; inspector dé 
priniej-'a clase en Toledo,, a don Valerjajio 
Rivera Vera; inspector de segunda en Bur-1 
gos, a don Jesús Lasuen IJrrea; agente en ¡ 
la provincia de Madrid a don Juan de To­
rres Juan , y en la de Toledo a don Bafael 

a jci na i (.ouferencia 
(.0 . pal a Í! í ' i u6 1 s rt, 

"*ltfiC/> debo iiat .̂ 1 en Iv 
I ti 1 del V)l \ I- ¡ij-uiir otia^ \ i3s 

L r ij^le i J B ' 4 n t t i ü stg n e j i so a 
^a j lío i j n l 1 u ui 1] al < ' M lo "̂ l idj d *-• 
bi lb ía\(i mícri!:, líe d piLS^a i u idei 
II vas i-etlamif iones ic u^ e If b i 
^-11 1.11 btiw*irio de! \ec u latió ^ de lo-. 
1 ' --> I' 1 ^ t i*Ti 1 p ito f no lo den res 
ii 5 al »ütp til 1 d M-u 11 
1 i^n a 1 la 1 , .̂ r 1/ ion a 
1 i i-, o ji \s loiu" 1 ai , 1 
n tu i d js" p n LUt-iti, t e la I mpie a 000 
1 L* os (Lidiados y el lesto poi el \ , u u -

tciiiiento 
í „u bio 1 lecibio seguridades el alca'ue da 

, ití e l 111 pli?,o b e\i uno spijn lepa 'adas 
1 -ful m del ' a Ir t ab ae \1( d i. \ ! i Ci 

' ck 
1 1 eiiji llocoei sp mostiaba muy ' a 

*i ic h> por P1 resultado de la eut evista (on 
(-1 eaoi blondo/a 

1 n H s i l de comisiones del Avuntamieii-
to se ]p u leion aveí e' alcalde el presiden 
'̂ p de la I>ip tduon proMnual \ vaiTos ton 
ceiilps ¥ dipi calos provinciales paia ti atar 
del asi nto l e l a tno al impuesto sob e loa 
fiontones 

F l srñcr Beriiatua que habló como ippie 
seníant'p -̂ e las empiesas v el representan 
te d" '-tas pxpusipton s i s i p ^ p c t n o puu 
los dp 1 std 

T)e-5)sua-< da retirarse ambos el contedot 
mimicip I lajó a los csnce'ales v diputado'^ 
un deti^lado v documentado mfoime l o s 
lomudos ca i ibn i . .n después i np rono ius 
1 01 dando so nombi-p u la p o i ^ i i<i ron puc , 
fl do niiembios de i r lb^s ccb ctn i(jBd'"s A 
Ht los contadores mum ipal -̂  proMu lal [ a 
a m e "=c(acte el opo tuno Pr,tiid J 

>" » « 
Aver tardé se reunió en el Avunítitniento 

la Jun t a consult'iva de la .Beneficencia mu­
nicipal, que trató 3e _A'arios asuntos de trá 

algunas 

Directamente depfeiidip.nte de la Jun ta 
Ceutial dp \1 asf j e constituirá tn rúñ^ 
t i l i t i l di p iov iuna una I imta pio\nicial 
\ en la Islas dp \ij'[,i uca P Ibi- ' i \ en la"? 
Jei A (lii|)irl^,.() i,iiaii<.i eii fiue exista f a 
bild» ínsula uiui l u i í a msDlai que Se' aftti 
dr in n\ cuanto a s i lenovx lón v funoiona^ 
imento a iioimas ¿muloga d las estable 
( ids-s pala U Ju i ' - i ( ptitral 

tjos mspe<tjips no pi'rr'ibiiári cantidad al 
g nía en (oiirpt)to de partiripticijn <>n l i í 
n uita impuf-ta 

Co'itia los iiiifi'-dos d« las Junlas pío 
MiKiale^ e i i su 'dKs podl i luterponersp ip 
II s,,, j,o) conduc'o le U l u n U p i o u n n n ! 
HiUi la Ju i í» . (..iitial -v conti i 1 ^ ac uei 
d> tdeii , in t f iur i iHu d (a fabril 
fl i -^turo ude el nuaisteiio dt la Cober. 
U 1 1 J 1 

< ua (do el ft( uPi.do le^umdo se rpfinp»-e f 
ii!>|x>si( i,<n a, i iul tds TÍO sf I I admitido e5 
u uf-so s liab.^ise a.< editddo poi d mu 

piopuista ,imite (luc 1̂ inifwiti de (lUi Su^ Jpposi 
falo d U dis)<í} 1)11 de la autoiidid qi t 
imj I s ) Id ( Hiu i( a 

La fiesta de Reyes 
——o 

E a elefantes y camellos se l leyan juguetes 
al asilo «le San José 

La Reina doña Victoria, con sus hijos el 
Principo de Asturias y las infantitas doña 
Beatriz y doña Cristina, asistieron aj«r ¡or 
la tarde a l reparto de juguetes celebrado ou 
el liospibal de San José y Santa Ad«la fu­
tre loa niftoi pobre» de las enfarmas allí 
.aeiiadas. 

••̂  í : * * 

En el asilo de San José, sucursal de la 
Inclusa, sa verificó ayer, por iniciativa v 
bajo la preside.noia del gobernador, un re­
parto de juguetes a los niños acogidos. 

Para añadir un mayor atractivo a los luu-
chos que ya tenían los juguetes regalacio-
por el Ayuntamiento, el duque de Tetuán 
y otras personalidades, se formó una pintí^ 
reeoft cabalgata con los elefantes, camellos 
y demás animales de una «ménagerie». 

Los Aíalios de la EnseftanM 
La Institución de Aniigüs de la Euseíían. 

za. Marcenado, 5 (Prosperidad), distribuí i 
entre sus alumos y niños pobres do la IM 
rriada hoy, a la.s "diez de la mañana, 1'-
juguetes con que los obsequia. 

PKítfeooíón easolar 
Hoy, a las tres do la tarde, m celebrar < 

en el salón de fiestas del Conservatorio el 
Beto, organizado por la Prot«eción Escolar. 
díS reparto- juguetes, ropas y dulces a, los 
niñeas iiiá's aplicados de las eecuelsft jj-úbli-
oas dtí Madrid. 

Otroís años los comercio» de Madrid y los 
particulares han contribuido a esta obra con 
donativos en metálico, en ropas, juguetes y 
golosinas. Las datnais que oonatituyen el P i -
trpaato ¿e la Protección Escolar esperan qua 
se repita esta aportación. 

IJOS donativos se pueden entregar en el 
domicilio de la presidenta, seaora rnarquesa 
viuda de la Corona, Alcalá, 104 moderno. 

''"tarf» 

< 

EST" £SL 1 
PlIllllMi * ^ ' \ CuHM 

u ma « (ad dovpadio a^ei mañana el 
f.icsiJeti'^ I,, 1)H „, „ ^^t^„,^Ukri 

I te it dimfi o de pues el B<>^ ¡j g,̂  muiis 
1*1 ) s^nor "iiguelies quien lo dio K i IH 
Jioi el pégame uiie le '^üMaia en Ifi musi te 
de su hei'uaiio poliluu el tunde de Eeiil la 
Cigodo lat't'buní !P bio ni li „u lp Pastr 
nú al n a i q u s do < a ft-Ui ((,ri su biio ofi 
cn l de \itil!í>m al (oiid" de* Plaseücja, 
a don l i eu i^ .10 1 etiia n il spnoi Pariella 

en aiidi«n 
do&a Mario 

•V doña l'^tr 

mita , especialmente 3e 
relativas a personal 

Su majesiad la Vt\m i t bio 
lia a la lomlesa d "^iITiias a 
Belle bi >A de 1 I j # / l>) 
< b \ ' imbuí I I b)| 1 

1) spuí>-, ton U duque a dé I» Vlotona 
la fondtsa de Houimioiies \ la uraiquesa de 
*i.ldima («lebi< una exle is» coaferencia so 
bi ' tauat") IOS de t iboiculosos v otrc? asun 
tos ()la(ion.»dos (OU 4-s(a iililt la 

» * w 

Su alteza el tPimcqo de 4.stuiiaf> aoom 
panado de su pn^fe j tefioi l í^uga \ is l tó 
.̂1 Santísimo expuesto t u la lenl nnpilla du 

rante el ejercicio de las Cuarenta Hojeas. ti\M 
ayer manan teitriiuó con la solemnidad 
acostumbratia y con asist^iicia del Patriftío» 

cuestiones ' de l9s Indias , que hizo la reserva y la pro­
cesión. 

., , . , . . - . ,;u,i.iMj,oau vu.,1^ u^ui,v„ n . •,a«u.«.,ou.« M-o,Tom4s Copoví, y aspirantes de primera cla-
í^ algunas reglas modernas iney:cma^ j„^ ^^^^^ laneras y un vacio de m í í t t - ^ e a don Jesús Gómez de la Gma en la pro-
•bUs El queso s^ corta en pedaatos.Los]^^ ^ educación. Es el desdén, insinA^}^f^ <^^ ^ « f ' f * ' J . "^T, ^.^4° Murcia 
masUUs se comen oon tenedor y cuchi*'. "* . „. ,„ „ „ „ „ „ „ „ , , ,„ „-^„ ^ / r ^ „ ' Castro, dop CelMtmf) Mas ¿el Ilivsro y don 
" - ' - — • - - • • • .K«'^^. '^'«=»« ^° 1"^ " " " " ^ '*« ^''^^ '^'^*0 Felipe Avila J iméne í , en la de Maárid, y a 

¡don Antonio Lagunar íiapata, en la do Gui- j pirati 
púzooa. 

g o de fostre, lo mismo que los bizcochos..'' j J-,, 

(Conttntóa a l fi í ial de l a 2.» eol t i inna: ) 

y iiii^ ..• . ^ — « — : — — . ' •• ,; 

ar. •por desdicha nuestra, 

m Amigo Í E D 0 Y 

atfgmmv'tÉm'nm0mamttimm<iMmummaiitwmmimummmmim^mmaimBm 

Oran sqrüno m píe:ts sue'tfS |! miim-
imum timiu. UMmn mm'M V rdformss 

Fweiícarral, tS,y 15, y Príncipe, 15, entresuelo 
ttmsmiBfíiaaBsm 

»CATARROS 
ANTICATAHRAL García SuáTcü. Artti.'íiéptico de las vías Ves-

CiiTación rá.pida con 
Orias y reconst i tuj /epte enérgico, No cont iene calínant*»; solainente antisépticos. 

Venta farmacias . Madrid, C. Bccoletos, 2, Laborjitorio 

Sociedades y conferencias 
«INFLUENCIA »E^ l A C Ü I Í T Ü B A 

E N El., EJEBCITO» 

En el e so t ro del Ejórcito y da la Arma­
da romí-nzó ayer ía sprie de conferencias or. 
ganuadss paia c«tp curso con una a cargo 
del r, 1 mel do Art'lle a don Felipe Crespo 
do Lara, que f.i*anoll6 el teipa «Influencia 
df la cultura tti el Eiéroito».. 

PresKÍio t i auto Cl gtüeraí Madarlaga, qus 
hizo la pie&entación del orador én breves 
>•> u t m ó ruando t imbión los nuevos de-

rioteros que est« año emprende el Centrí, 
i L i g u i / a r UP curso d<5 conferencias. Afir. 
mo que el Centro dfl Ejército y de la Ar­
mada no ee una Sociedad de flecreo, sino 
un t tn l ro q^re tiene por fin fomentar ol rom-
Tnfltriomo niititar y laborar por sti «¡Jtüra, 

X í seño! (respo de I^ara comensió dioien-
t̂ o ipie en med de la metamorfosis que 
se c s t i desan olían do on España desde el 
idtiuio «eptiemp o todo eSpañol qij© sea pa. 
t i iota t u n t que prestar ooojreración a los. 
(Jiic allí 1 a noh gobiernan y a los que inme-
i i d t auun ' e do^pnóo, y bajo su tutela, nos 
gobiernen 

1 ut ianJ 1 liie„o en el tema de su coníe-
lencia mrs i io rl «leuoi Crespo de Lara que 
los elementos directo es del Ejército son 
tanto m'ís caxaci 'adi para ello cuanto ma-
\o r es sn nivel ' nUmal. 

Tcimmo su conferencia abogando por de-
l e im ' l ada l eb in ia - que estima redundarían 
en beiiLfcio de Itt cultura y compañerismo 
del j j i i t i t . cspaiiol entre ellas por que =ÍR 
viieha a la unihcatión de Academias mi-
!itart<< en ia antigua academia general; por 
(|us sp aumente el plan de estudios en fo>. 
ma que no pueda darse el caso de que haya 
muíhos soldados" do cuota más cultos que SU.Í 
iifuiales que paia todas las Armas, iüclvreo 
Iliíantería y (aballeiía, ee exijan, ouand.o 
luetios «p s lu r - r s completos antes de sa­
ín do la \ r a d e m a , que el profesorado dé 
las ' I cdennas '•(•A elegido por oposición ;-
que s( (stiible/ca en el Ejército' un examen 
üsp«i lid pal a poder pasar de oficial a jef<í 
s otr< para el ] aso de jefe a general; qu9 
f,B subdiiidan los^ servicios dentro de cada 
\r i i 1 a fin de que los oficiales puedan des. 
pues do saín de l is Academias espeeiali-
ai ' t n aquf-Ua sección d© su Arrna en ¡a 

qu<, pal a lo suiesivo h i do prestar servicios. 
t no ooutra lo que hoy, que tan pronto 
tiene qiia e«tar en un cargo burocrático co. 
ino en mando d.e tropas o en la Eemonta. 

Otrüs varias consideraciones de este or. 
den hiif-o el señor Crespo ¿e Ijara, que aj 
terminar su disertación fué ajSlaudido. 

PARA E L L U N E S 

A C A D E M I A MEDICO-QUrBUBGICA 
(Gran Vía. 8).—Seis tarde, doctor Maortua, 
«Tratamiento de las csolecciones supuradas 
pelvianas abiertas en órganos vecinos»; dce. 
tor Noguera, «La insulina en el tratamiento 
de 1* diabetes»; doctor García Treviño, <i-Lo& 
falsos enfeiTnoa del corazón»; doctor Ba^ 
'térra, «Nuevo procedimiento para t ratar el 
estravisnio», y el doctor Marín Amat prespn-
tara varios casos de estravismo co.avergent«. 

SOCIED.ÁT) CENTEAL DE A B Q r i T E C 
TOS.—Seis tarde, junta gen-eral reglamen­
taria. 

INSTITUTO FRANCÉS.—Siete tarde, se-
Sor Guinard, '«La música francesa duranti 
la Bevolución y el Imperio». 

Foliétéía de EL DEBATE 1 5 | 

< M O ¥ E L A > 

por.JEAMNE-#E COULOMB 

t r e p a r a la t o r r e , se haUaJba f a m i l i a r i z a d o ¿ o n 
es te e ic jc ic io y l e fué fáci l el descenso . VTctoria 
le s i g u i ó ; Febo se p rec ip i tó t r a s el la . 

— ¿ E s q u e le l l e v a m o s ? — p r e g u n t ó R a ú l . 
— ¿ Q u é h a c e r de él? ¡Le m a t a r í a n si le deJá . 

fa jaos aqTlf! 

E l m u c h a c h o n o J í ispondió. Descend ió a s u vez 
por el e s t r echo r e d u c t o y dejó c a e r con c u i d a d o 
l a . t r a m p a p a r a b o r r a r l a s h u e l l a s de l a h u i d a . 

L a o b s c u r i d a d e r a comple t a y el o lo r a h u m e ­
d a d - s e h a c í a i r r e s i s t ib l e . D a b a l a i m p r e s i ó n de 
h a l l a r s e e n u n a t u m b a y de que l a s r o c a s iBan 
a d e s p r e n d e r s e y a a h o g a r l e s e n t r e s u s b r a z o s 
d e p i e d r a . 

V ic to r i a e n c o n t r a b a i n t e r m i n a b l e el descenso . 
V a r i a s veces s in t ió que sus p ies v a c i l a b a n y t u v o 
que a g a r r a r s e a l a s p a r e d e s h ú m e d a s y resba­
l a d i z a s . No se pe rc ib ía m á s r u i d o gue los r eso­
p l idos de Febo, que no p a r e c í a e n c o n t r a r m u y 
jie s u gu.sto l a exped ic ión . 

Al f in Uega.ron a l r í o . Una; b a r c a , a m a r r a d a a 
| a .orilla, x Í3W® «r'a l a g u e s e r v i a a los ia ldeanos 

p a r a p a s a r d e u n laido a o t ro , h a h í a Pido l leva­
d a al l í p o r R a ú l , a p r o v e c h a n d o l a o b s c u r i d a d de 
l a noche . 

EirÜraron e n eUa los c u a t r o , y el joven L a n g e -
r i e , quQ, c o m o b u e n h i jo de l p a í s , conoc ía l a m a ­
n i o b r a p o r h a b e r l a vi^to e j e c u t a r m u c h a s veces, 
emfftiñó los r e m o s y &n p o c o s m o m e n t o s se en­
c o n t r a r o n en l a o t r a or i l la . R a ú l sa l tó a t i e r r a 
con p r e s t e z a y t e n d i ó l a m a n o a s u s c o m p a ñ e r o s 
p a r a ayudalí ' les a desemlbarcar . (Febo n o neces i ­
t ó ayu 'da p a r a h a c e r l o con l igereza . ) 

C u a n d o los vio en t i e r r a lleyó l a - b a r c a a l ipos-
t e d e a m a r r e , q u e se h a l l a b a a n t e l a c a b a n a de l 
bai-qiiero. 

M i e n t r a s r e g r e s a b a s u s a l v a d o r , V ic to r i a a lzó 
l o s , o j o s h a c i a el cas t i l lo de Caste l for t , que des­
t a c a b a s u n e g r a mo le sobre el cielo' sombr ío . 
Desde all í n a d i e p o d í a s u p o n e r l a s e s c e n a s de 
h o r r o r do q u e h a h i a s ido t e a t r o . T e n í a e s a fr ía 
i m p a s i b i l i d a d d e l a s c o s a s naue r t a s , que ven 
n u e s t r o s s u f r i m i e n t o s s in i n m u t a r s e , h a s t a el 
d í a e n qtie l a m a n o del h o m b r e l a s t r a n s f o r m a 
o l a s a n i q u i l a a sit vez. 

G u a n d o R a ú l e^ttivo de vue l t a , los fugi t ivos 
se a l e j a r o n de l a o r i l l a y «e i n t e r n a r o n en el 
bosque . ; 

i V ic to r i a h a b í a . c o n t e m p l a d o p o r ú l t i m a voz 
l a magm' f i ca m a n s i ó n de s u s a n t e p a s a d o s ! . . , 

C A P I T U L O IX 

llette 

Miette n o v iv ía en l a mis,ina vi l la d» A u r i a c . 
H a b i t a b a u n a p e q u e ñ a g r a n j a a i s l a d a soibre u n a 
c o l i n a q u e dominaJDa el pa i sa j e . 

Los fugi t ivas no e n c o n t r a r o n a n a d i e en s u ca­
mino . Sólo los l a d r i d o s de a l g u n o s p e r r o s a n u n ­
c i a r o n su p a s o , y d e s p u é s t'e c a m i n a r d m ' a n t e 
t res h o r a s l l ega ron a l a c a s a de Miet te , c u a n d o 
e m p e z a b a a c l a r e a r el d ía . 

R a ú l l l a m ó a la p u e r t a . N a d i e r e s p o n d i ó . Re­
pi t ió s u l l a m a d a , y e s t a vez l a n o d r i z a , a s o m a n ­
do l a cabeza po r u n venta t i i l lo del g r a n e r o , ex­
c l a m ó : 

— ¡ A h ! ¡ Jesús , M a r í a ! ¿Quién sois? ¿Qué 
ocu r r e ? • 

— j Abre ¡—-respondió R a ú l — . ; Soy yo 1 
Miet te ba jó a d e s c o r r e r los ce r ro jos . R a ú l em-

ipnjó hac i a , l a coc ina a s u s a c o m p a ñ a n t e s ; en­
t r a r o n todos V ce r ró l a p u e r t a c u i d a d o s a m e n t e . 

—^AhOra, Miette—dijo—, voy a d a r t e a l g u n a s i 
exp l icac iones . L a s gen tes d.e Caste l for t se h a i í ! 

ro s , y yo h e favorec ido l a t u g a de l a s e ñ o r i t a 
Vic tor ia . 

Mie t te l evan tó los b r azos , l a n z a n d o graneles 
e x c l a m a c i o n e s . ' 

— ¿ P e r o es pos ib le , dixlce J e s ú s mío , u n a posa 
s e m e j a n t e ? 

Acto s e g u i d o se a p r e s u r ó a e n c e n d e r el h o g a * 
y a p r e p a m r l e s a l g o de comer , p u e s R a ú l l a 
adVirt ió q u e desde l a v í s p e r a n o h a b í a n t o m a d o 
a l i m e n t o a l g u n o . 

V ic to r i a se s e n t í a de s f a l l e c ida ; p e r o como ha^-
h í a oído dec i r ^ u e t r a s Un loirgo a y u n o es p r e ­
ciso comer con m o d e r a c i ó n , rolo acep tó u n :gi"an 
vaso de leche . 

El m a e s t r o i b a a c o r t a r u n a e n o r m e r e b a n a d a 
de p a n i no reno , c u a n d o e l la i-5 d e t u v o : 

•—Es b a s t a n t e ¡por a h o r a ; lu.e¿o, m á s t a r d e , 
pod ré i s c o m e r inás . 

El oíbedeció con a i r e r e s i g n a d o , como u n n i ñ o 
dócil , p u e s r e a l m e n t e n o e r a o t r a cosa , a p e s a r 
de s u s s e t e n t a a ñ o s : u n g r a n n i ñ o neg l igen te , 
gue sólo h a b í a c o n t a d o c o n !a P r o v i d e n c i a p a r a 
r e so lve r t o d a s s u s neces idades . 

C u a n d o t e r m i n a r o n l a f ruga l comida., Victo­
r i a sé d i r ig ió a l a v e n t a n a que n i i r a b a h a c i a ei 
r ío . U n g r i t o d e a n g u s t i a se e scapó de s u pecho . 
R a ú l cor r ió h a c i a ella, y quedó p á l i d o como u n 
m u e r t o . 

Allá lejos, tra.s l a co l ina , u n g r a n r e s p l a n d o r 
ro jo i l u m i n a b a el cielo. . . No f o d í a equ ivoca r se . . . 
Castelfor t a r d í a . . . 

a p o d e r a d o del cast i l lo . (No t u v o va lo r p a r a de-1 L a s e s c u l t u r a s m a r a v i l l o s a s , los mueb les n iag-
cir le que s u p a d r e h a b l a s ido el jefe del m o t í n . ) ! n í ñ c o s , los cuadiros d e g r a n d e s m a e s t r o s . . . , t o d o 
T o d o h a s ido s a q u e a d o ; l a feñolra m a r q u e s a y l i b a a ser p a s t o de l a s l l a m a s * d e n t r o d e u n a s 
ei señor comiepdadoír haaa sido-hechos ensipiie- hoscas ^ j o .gsMiíia p a monípa Oe.giíídrfi^ pal-

c iúa t i a s sob re lo qu,e fué l a r eg i a m a n s i ó n de los 

s eñores do Caste l for t . . . 

Fcbu, con l a p a t a s d e l a n t e r a s sobre l a venta­
na,., a u U a b a como si so d i e r a c u e n t a de lo qiie 
p a s a b a ; su: d e s e s p e r a c i ó n t e n í a a lgo de h u m a n o . 

G r a n t r a b a j o costó s e p a r a r a Vic to r i a de .este 
d e s o l a d o r e s p e c t á c u l o . 

— Y a es de día—dijo R a ú l — ; si a l gu i en p a s a 
p o r ol c a m i n o puede r econoce ros . 

—Me es igua l—i ' e spond ió—; as í me l l eva rán 
con m a m á . 

l i r a l a p r i m e r a vez que n o m b r a b a de este mo­
do a l a m a r q u e s a , y e s t a p a l a b r a de t e r n u r a 
filial d e s g a r r ó el co razón del joven L a n g e r i é , 
tpj.e conocíti. la v e r d a d . 

— L a s e ñ o r a m a r q u e s a — r e p l i c ó el m u c h a c h o — 
me h a r e c o m e n d a d o que os a i j e r a que p a r a la 
s e g u r i d a d de a m b a s n o e r a p r u d e n t e el r e u n i r ­
se a h o r a ; que m á s t a r d e os e n c o n t r a r é i s ; pero 
po r el m o m e n t o delbéis p e r m i t i n ' i o que vele por 
vos. 

V ic to r i a se ex t r añó .de que su m a d r e consint ie­
r a t a n fác i lmente eii s e p a r a r s e de ella, p e r o acep . 
tó l a o rden s in r ep l i ca r . Educada , en los p r inc i ­
p ios de la obed ienc ia pas iva , l a m a r q u e s a no 
rofisintió n u n c a a su h i j a l a m á s p e q u e ñ a obje­
ción. 

¡No p e r n i i t i e r a Dios que . 'ospechase l a ho r r i ­
ble v e r d a d !••• 

Ltr s e ñ o r i t a de Caste l for t a r r eg ló su v i d a en 
c a s a de Miet te , p rocu . rando b u s c a r d i s t r acc ión 
en ol t r a b a j o . 

Como s u á n i m o se h a l l a b a en t r i s tec ido , g u a r d é 
su . fc í ta ra y el v io l ín del m a e s t r o , p a r a evi tax que 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
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Bodas 
A n t o e l a s ® .la d© l a e n f t a n t s d o T a s s i i o r i t a 

M e p o e c t e P a s t o r c o n e l sefiof CáTudiamo, 
—.Bu TitereigoBa- s e h&n u n i d o e n eíei'itios 

laacM ]ji. precAoBs. s e í í c í r i t a P í a D í a z A g u a -
v i v a OMx d o n ÍQmilio S a r i ñ e n a . 

Log dsKposó d o n V i e e i a t e d e l a Fuj*»!», 
Ri^jido t«s t i f í»0 dom S a l v a d o r M?{jigu,i,|i5in, 
üm M f e u e i Eofal<^, d o n O s t e s t i n o Alemarjiy, 
(Jo» M a a u e l d e l a P i j e r t a , dsin. A d o l f o T o ­
r r ea , don Asisxáo Ap«rí<^ dioax J u l i o ' RSa-

jfduTg-a y cSon P a b l o G o d e r q u S -
l ü a s s a m o s i Q a « h « s feiíciáaüJeis a l i m t w ó 

EEsaitrijaoiria 

S a a t a H o r t e n s i a 

E l 1 1 s e r á e l s an t io d e l a m a r q u e s a d « 
Sam M i g u e l d e Agmyo. 

S e f t a r a d e B e l e s t á . 
S e ñ o r i t a d e E o m e r o G i r ó n y T o m á s S a l -

hm áBsmsaos fe^fséaéts. 

F e l l c l í a e i c m e s 

L a m a r q u e s a , d e T a b l t m t e s (nac id ;3 K a n -
ca d e S o l l s y I t e s m a i s t e r e s ) e s t á r e c i b i e n ­
d o m u c h a s « l ü i o r a b u e n a s p o r h a b e r s i d o 
as f rac jada poi» 'au t n a j e s t e d e l R e y c o n l a 
• t e n d a die dauma n o b l e dv¡ l a O r d e n d© M a ­
r í a L u i s a . 

—Jíñ s e ñ o r d o n B a r í q u e F e d u c h i e s t á ne-
ci l f íend/ j a m u c h a s «nlaorabaienaf i p o r h a b e r 
síáoi a s o e n d i á o a c o n j i i e l tíal R e a l C u e r p o 
dJB A l a b a r d e r o s . 

u n a n n u e s t r o c o r t K a l p a r a i M é n . 

V i a j e r o s 

H a n sai l ldo: p a r a Hu«elva, n u e s t r o q u e r i d o 
aioSg'o e l ma¡ rqué3 d e ]5nc i ,na res , y paa-a 
•Servilla, l o s condies d e C o l o m b l . 

R e g r e s o 

H a n l l e g a d o a M a d r i d : pit»oced«'í?te é& 
O v i e d o , l a s&ñ'ora v i u d a d© Oav a n i l l e s ; d!sl 
e x t r a n j e r o , e l m a r q u é s de l A l b a y c í n y sa 
h i j a Ai i f jus t ias . y d e B ó v e d a , l'a m a r q u e s a 
d e V i l l a v i s r d e d e L i m i a . 

B e c e p c i é n 

L o s s á b a d o s p o r l a t a r d e r e o i b e a rsus 
a m i s t a d e s l a d i s t i n g - a i d á se í la i ' a d o ñ a D o ­
l o r e s L S p e z - B e c o r r a , v i í j d a . d e A g u a d o , 

S a e r s e n i z a p , a n i m a d a s p a r t i d a s d e t r e -
EÜlo. •*•' ^ 

P e t i c i á n ' " ¿ e ' n i a n o 
H o y s e r á p e d i d a I 3 rQanft d é l a s e ñ o r i t a 

R o s a P i ñ a l , s o b r i n a d e l d i f u n t o b a r ó n dle 
l a V e g a d a l a H o z , p a r a fion José M a r i * 
C a s t i l l a , i n g e r . i e r o i n d u s t i i a L h i j o de l r e ­
g i s t r a d o r d e l a F r o p i e d a d d s l d i s t r i t o d e 
O c c i d e n t e dte B a r c e l c n a . 

A n i v e r s a r i o 

E l 8 se c u m p l i r i t e l s e g u n d o a^j iversa-
r i o de l a m u e r t o d o l a enf lora doí*a PiOar 
M a r t í n e z ; A t b e r d i d e A r a ú z , d e g r a t a m e -
moiris.'. 

'r ,>das l a s m i s a s q u e se d i g a n en e sa f e ­
c h a en l a p a r r o q u i a d e S a n Mil!á,n y e n 
loa R e t í e n t o ' i s t a s ( I g l e s i a P c n t i f i G i a ) ' y u n a 
d i ' a r i a e n l a s A d c r s t r i c a s y e n los Se rv ' i t aS 
fSíi.ri N ' ico láá) d u r a n í ? ! e l m¡x d e cnei-o, 
y de s . d i a r i a s t a m b i é n , d u r a n t ' i ' el ' m i s m o 
roe;, lyn la.? S i e r v a s d a M a r í a , .-"eran a p l i - . 
c a d a s p a r e] a l m a d e l a finada, a r u y o v i u ­
do, d o n iTusii , íosé A r a ú z ; s o b r i n a , d o ñ a A,na 
Arsi'i:';. y áemñ.s d e u d o s r e n o v a m o s la e x ­
p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

lintjerr?' 
A y e r t a r d o , a Uts t r e s y ro^dia, s e v e ­

rificó, el e n t i e r r o -del c o n d e d é V U I a m o í i t * . 
.Abrífi l a m a r c h a de) c o r t e j o f ú n e b r e e l 

í l e r o d e ia p a r r o - q u i a d e S a n t a I s a b e l , oon 
manida, c r u z aizp.da y « n t o r e s ; s e g u í a u n a 
r a o d c s t a ca r roz ía , an ' aAí r -ada p o r do? c a b a ­
llos, ' c n la q u e fué d e p o s i t a d o ©1 s e v e r o f é -
retiro. 

' B b ' d u e l o lo p r e s i d i e r o n e l sefíor J á u r e -
gu i . ^en r e p r e s e n t a c i ó n d e su nraj tes tad el 
E,ay',' e l r e v e r e n d o p a d r e L a r i a , ©1 e x p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o d e minJs t rOB h ia i rqufe dte 
A l b a c e m a s , d e n J u a n J o s é d e M e l g a r y los 
s n a r q u e s e s d a l a Re,s;al ía y d e F i g u e r o a . , 

E n el a c o n i p a f í a m i e n t o í i g ru raban los d u ­
q u e s d e P a r c e n t , A l m o d ó v a r d e l V a l l e , V a -
leaícia, E u b í y A l m e n a r a - A l t a . 

Los m a r q u e s e s d e S a n A n d r é s , V a l d e t e -
rs-aso, B e n d a ñ a , G u a d a l c á s a r , N i e v a * . P i l a ­
r e s , í lufras t i . H o y o s , V a l d e i g l e s i a a , l í s p o j a , 
O s n i a , R a f a l , V a l e n z u e l a , C a m p o S a n t o , 
v i u d o d e M o t i d é i a r , I l j a p a l , A l t a m i r a j A h u -
m8,da y L a u r e n c í n . 

I.f0s corídsís d e Bufral lal , L i z á r r a g a . C a s a l , 
S a n R a f a e l . CBíripo d e Alang 'e , H o r t e r a , 
A g u j l a r d e Ines t r i i l a j s , O l i v a , A r e n a l e s . S á s -
tasTO, Ce r r ag -e r í a , v i u d o ' d e Ailbyz, P l a s e n -
c i a , G r i m e s d e B r a b a n t e , T o r r e d e C e l a , 
Bcrno.s y C a s t i l l o F i e l . 

E l v i z c o n d e d e E z a . 
fiíefiores G o i c o o c h e a , O r d ó ñ e ; ; , S t i á r e z I n -

c l á n . W e y l e r . U r r u t i a . Gil D e l g a d o , P r a s t . 
S o r i a n o . V a l d e a v e l l a n o y A r c i r n i s . ' F l u x á 
F io l i (do;-i J o s é ) . Bai'roEO, F r a n c o , R o j a s y 
V i c e n t e . L u q u e , Basc?.ríjH, O r t e g a M o r e j ó n . 
B e c e n - i ! , M a t e o M o n t a l v o , O e j u e l a , L l a n o s 
y T o r r i g l j a , K i r p a t r i c k y O ' D o n n e l l , G-ar-
c£a Muño; ; . L(5pez F u A e r t s ( d o n IMigruel), 
R u a n o y r . ü t o r t i l l o M a c p h o r s o n ( d o n A g u s ­
t í n ) , 

F a l l o c í r a f c i í t o s 

E l s e ñ o r d o n R a m ó n d e l C a m p o C a n t a l ' a -
p i e d r a r i n d i ó a y e r su t r i b u t o a l a m u e r t e . 

C o j i t a b a c u a r e n t a y dos a ñ o a d e e d a d . 
Vxié p s i ' s o n a ' e s t i m a d a p o r s u s p r e n d í a s 

p s r s o i í a l e s . 
E l e n t i e r r o s e v e r i f i o a r á hoy, a l a s c u a t r o 

V m e d i a , d e s d e l a c a l l e d e l a C r u ? , n u m e ­
r o 31 , al c e m e n t e r i o d e S a n I j o r e n z o . 

Enviara'o.'; s e n t i d o présame a l a v i u d a , do­
l í? M a n u e l a M i r a v o d B l a n c o : m a d r e , d o ñ a 
M a g d a l e n a ; he rmano .^ , do i l a M a g d a l e n a , d o n 
F r a n c i s c o , don F e r n a n d o , d o n A l b e r t o , don 
MariarjO. d o ñ a Mfl rcedes y don J o s é L u i s ; 
ms/dre p o l í t i c a , d o ñ a R a m o n a B l a n c o ; b e r -
m.anos p o l í t i c o s , d o n F r a n c i s c o J a v i e r V e l a , 
é o ñ a A n d r e a H e r n á n d e z , d o ñ a C a r m e n P a s ­
c u a l , dol ía P u r a L ó p e z , d o ñ a B l e n a B o r r e ­
ga) y don F e r n a n d o , d o n C á n d i d o y d o n 
i f e n u e l M i r a v e d y d e m á s f a m i l i a . 

R o g a m o s a los l e c t o r e s d ? E L D E B A T E 
ferüg-an pi-e.sen1e e n sus o r a c i o n e s e l a l m a 
del d i f u n t o . 

---Ha s u b i d o a l C ie lo l a n i ñ a M a r í a de l 
f ' i l a r C o r r a l y J o r d l n d e ü r r í e s . 

Cout. í l i í i o n c e m e s e s d e e d a d y e r a uii<4 
c r i a t u r a e n c a n t a d o r a . 

E.nvÍ5.tóo.5 ¡sent ido p é s a m e a los p a d r e s . 
b a r o n e s d e T o r r e l l a s ; h e w n a n o , E m i l i o , y 
a b u e l o s , d o ñ a S o l e d a d d e la-s B a r c e n a s , v i u ­
da d o Corra l , , y los m a r q u e s e s d e S a n V i ­
c e n t e d e VeJ i l l a d e B b r o . 

"• I, • , , 

N O T I C I A S ¡Otro triunfo español sobre Francia 

t i *T iam©nte e p B a r c e l o n a la. s e f io ra dof i? 
A m e l i a f i a m o s d e M o l í n s , dte n o b l e y a n t i -
g u s f a m i l i a c a t a l a n a . 

Riaplban n u e s t m caríftoiso p á s a m e s u viur 
do, * ) n J o a q u í n d e Bwfalá. ; s-as h i j o s ; «us 
b e r r « a n o s , úon F e d e r i c o , o o m - a n d a n t e i n é d í -
eo, p a s a d o cofj dofia M a r f a d e MoMns; cíbn 
A l e j a n d r o , j u e a m , u n i c i p a l s u p i e n t e d e l d i s -
trjlso 4^ l a A u d i e n c i a d e B a r c e l o n a , y ^ñs, 
M a r i s , C&sada ton el c o r o a j i d a n t e d e Est-&-
áo M a y o r d o n M a n u e l L s u r a a ; e u t í o , e l 
t a a t e i i t e gen«ra i l d o « W e n c e s l a o d e M o l i n e , 
y demáis , fam. i l ia . 

E n suf rag- io d e s u a¡lm« m a ñ a n a l u n e s , 
a .l'a? di©?, y c u a r t o , s e tuntrn^ mts.'mmn, 
c o n ejcposiciftrj dial & 8 n t t s i m o S a c r a m o n t o , 
e n 3« .ifleisia d » l San- t f» ímo' C r i s t o d e l a 
Saütid ( A y a l a , 6 ) , 

El! R b a t e F A R I A 

Reales órdenes dé Marina 

Se prnroapTe «i, siis inmediwtos enipleoe ni CiS.pitAB, 
d<3 .frd^gíit* don .Tasé M&rv^ íe Ot«yi5a y capitáii do 
c>orbet» díni Aijgel Caxraisce, 

Se- eáncede la viislía H1 safvioirf aetJTo aJ capiíin 
d« cín-ij3t» eu sitaacjiia de superuucaeraíio lion 
Pi-anoiíao , Gil de Sola- , 

ídem la cruz de eegim<l^ clase ¿«1 Mérito Naval, 
con distÍJ4t;vo blacco, ¡il <}a,pitári cíe corbeta dou 
Jacobo Caner, 

IdeiK la cruz de primara, fiase doi Mérito Na»,»lj 
con 4istJ3)tivo blanco, al olfAreí d« Silvio de Ja tS-
c»l» d« reseíi,'» i& la, Armad» <te las dal Cuerpo ge­
neral don Antonio Núñez, . ¡ 

Se anum-ia concurso entra capitaoe» 4* ír»gftÍ4' 
(Je Ja escftla d« fi«rr» para la proviriAn de ua» va, 
cante de juaz permatiente' d* ca,usa,B 951 1» juriadio. 
ci¿n di5 fMarin» en la Corte» 

Sa nombra srgr.ndo oomaíadante del crnoero «Rat. 
t?» Victoria» al capititn ds fragata don Jasé Jfa.iia 
Q-árpej, 

Icleoí aJ capitán dn eorW-»' don • Msowsl Maáins 
cti»todan.f,é del conlratorpeísro «Ciwlíirsof- ,. 

liém al capitíin de mfbfta don FafeiAn jíontejo 
ooiíjandante de! g\iaíd'a<X!Sta9 ' «üadj^lühiyaj-

Idenj ni capitiri de Arbeta don Berasj^o Bartoto 
éy5raa.ndíiite t5<)1 gnardficíjstis <íTjad-->íai-t£)i3-

TdeijJ *1 alférez de na-s-jo don Fal;p« Pinto se­
gundo coniandanío del «ubmwino «h-S»-

ge dispono que ai eaíiragir el wandí? 4e' «Cji-
darso» ol cap-itán de corlwt* icm Jes'Js María J fw-
jAn pa,B« destiniído) da,]'ef« de la estación torpsdista 
de Ferrol-

ídem qng al emtregar el míindo del «Oad-Maj-tín» 
el capitán de cachéis don B^món Naria Osorio pasa 
díwtipsdfi' de auxiliar de Arnia-rJontcíi ¿e\ arsen.il de 
Csrtégenft, 

TIem que el capitán ds'fragata, don Mifnel Ca-
rrapco Cjiíede díístinado para evoDtualridades del ser­
vicio eu t'.sla dorie-

Asamblea Maciona! de Ciegos 

P r 
. \ j « r -se r e u n i e r e n los repré?.eíit'£intes ' ia la 

' r e a s a ronvóxíádos p o r el d o c t o r C(í*tezo, • 
ei cua l les e x p u s o los. t/.'fl'bajos d e o igani ; '* - 1 
c ióa dft Ifi p r i m e r a aííatsibiéa n a c i o a a i d>' '"le- i 
gos . de c u y a C o m i s i ó n g e s t o r a es p r e s i d e n t e ! 
el oíí ario doc to r . j 

. as i s t ie ron t i imbién a la reun iAs e 
la' p a l a b r a e l p r e s i d e n t e 

tucif-
roü n í o da la' p a l a b r a e l p r e s i d e n t e df-, la 
M a t r i t e n s e d e C a r i d a d , sisíior G a r c í a M Í , 
l i n a : el del C e n t r o instrit«ti- . '0 y pro tar toT 
d e c iegos , don Cipr iar io S a n t a M'8,vía; el de­
legado dni hii?tit\!t,o «catalán 4 * c iegos , «ei''Or 
'P spcua l ; el d i r e c t o r df» la Bibl io taca . cir-

t e n i e n t e a n d i -
í s ñ o r e s O i e d a , 

...I 

los 
c i í l a n t e . sefior Sick^feh 
• or, íiei'icr E f p i n o f a . j 
Ig l e s i a s y .ii'ecilla.. 

lyir- f,efjoref5 c i t ados e n c a r e c i e r o n la n e c » -
pídati de q u e fe r ea l i cé u n a in tení ;» caju-
pafift p a r a q u e el E s t a d o y l a soc iedad a m -
p a r f u a los cieiros desva l idos . 

Kn l a p r o y e c t a d a a s a m b l e a , q\:e ss cele­
b ra rá 8. fines de m a r z o , se e l e v a r á n conc lu ­
s iones en es te s e n t i d o a los P o d e r e s púb l i ­
cos . 

BOltíSlíUi I H E T E O B O L O a i C p . — B 8 T' A 0 O 
SBNítRáX*—©urwnte I M últimM veiatifitwtro ho. 
ras Uo-né eu Ctentabri» «OB bajstante abnniiajicia, en 
Andalueía da modo jsx» intenso y lució el sol por 
el resto de Eepafia. 

DATOS DEL OBSEBVATORIO D E L E B S O — ' 
Bar¿n>,etro,, 76,5; humííSlid, SO; valoosdad del ñsia-
t<3, a» küóíiietros por hora, 14; leooTrido tot64 mi 
les WüJticu&tro tiorajs, 126-, Temperatura: máxitpa, 
14,4 gi-%iios; ¡nir.JBia,, 0,8; ,i»ed!a, 7,6- Suma, do 
Ua • de»TÍBí)i¡>í>aaí dmria-s de la tejsporatqi'a medís 
desde nta-aato io ajio, 12; proopitaísíóa acuosa, 0,0-

hm T a S l F A S FEBKOVIf tKlüS EN ABOEfí-
TINA bos 'Tribunales argeni:sncjs han apordado 
que Iss Compiñiaa ferroviarias tendrán deree'ua a 
«.umentar sus tarifas oaanao ,sa» ingresos eean iu-
Caiioree a }a ointidac! prevista pnr la ley. 

EXPOSICIOH IfJTEKMACIONftL DE LA HA-
BfiWa.—El día 13 se inaugurará la Exposicjón In­
ternacional en la Habana, a la, que concurrirán 12 
naeionee, 

, Alw3ia>n,i». ocupa el ptimw lufsir 7 E«pij,ña el se­
g a d o -

Se ha l l a v a c a n t e la p l a z a de m é d i c o t i t u ­
lar d a e s t a vil la d e Horn i l los da C e r r a t o , 
p rov inc i a d e P.'iis-Rcia, con ia do tae ió t i d e 
760 p s s e t a a y 4,250 por las iguala^, d s los 
veiíiaos- , , ., 

i H s t a , de la, e s t a c i ó n d e T o r q u e m a c ' a t r e s 
k i l ó m e t r o s , con dos a u t o m ó v i l e s d i a r io s a 
los t r e n e s co r reos . 

L a s s o l i c i t u d e s al s e ñ o r a l c a l d e , e n e j 
t é r m i n o d e q u i n c e d í a s . 

CI-EOOLO- a03ISÍíO„—Ho.y celebrará e.»t* Cen­
tro,,eíí. bonoK, íl^ -^y? Beñores, ficfcíoi? y fitrnilias nn-a-
íelada en «1 salón-teatro de su tfjraiciro eo-ciijl, 
Bolsa, 10, principal, a las cuatro ,v inedia do 'a 
tardé, aiendb indispensable la presentación del talón 
del mes cíjrrienté. 

hOi WAnM.&QB ZVBQ-^EQñ C E h^iO—Kl 
d í a l o del pig^epte jgíi,t!|urará su* «fiionoí m "\'a~-
gwria el Congreso inteirnacianal f'írrQvinrio, qus es­
tudiará, entre, otros tema*- la cua.=tiAn de lij, veson-
daoión del tráfico de los gra-ndes trenes oe 'ujo 
europeo®. 

ÍB&MQüEIE, MÍLi íTaS . - Previa la , cí^íespon-
4iont/5,. íjijtoriiiioión, f.e reuiurín h.oy, a las ocho y 
media de t i uorbe, para nelebr.^r la entrada del 
nuevo año los jefes j oficiales do la eí'oala de re­
serva del Ejercíto.pefteneeieute a ia gaarnicíón de 
ilMlrid, T sus cantón»-

E l , á,SJiNCBJCí DISIJ A S U C A Í ! E H C H E C O , 

SSLOVRSÍJ Iñ—Bl ' trobierno clieoQfflslOTaoo va. a 
presentar »B la próxima legislatura de la Cámara 
an pr.oye.cio d^ ley crea,ndo, un derecho d^ Aduana 
de 25 coronas checoeslovacas por qiúníal sobre ¡.a 
espc^rtacíon de adúcar-

Dicha medida eo ha tomado a fíiM'.o de represali.i, 
puesto qiifl numero.íoa Estados, oorao Inglaterra, Ita^ 
Ua V Áuñtra, cobran derechf^s diferencíales sebre las 
nüsteria-! prinifiras-

EXJÍÍMÉKE5 EH E L TIEO KACIONAIj—Ayer 
tarde fe c*!ebri> en el polígono de la JIoneA™, <?I 
examen >• entrega da ios c.ertific5dc>S de aptitud a 
¡05 alijffin.'.a matriculados en ol curso de prácticrs 
rio!. Tiro Kaíjonat 

Xí coronel ntajor de phza, don Pedro Verdii¿ro 
y Castro- que a,3:^tié en reprí',senta,oión del oapitñ.i 
general de la rcjgr'n, tflu-itó n los pri-ícjcrcp 7 
íi,iiman;>s ^wr al excoíentc re;Hsltado do los cxáme-
noí-

IvOS FEREOCABS' .LES , SHGBKTiHOS-,- ; ) i j -
r?.vAe el ñSimo eieroício 19'32-'2-" los' irgt'o=;or, de 
éXfJotEición de ia-s seis prínoipale,B r^i^^^ ferro-dia­
nas arfentinaM» h»'"' auSientcdo y les §3.3,105 disiai-
nuido de IE»SC flue los resiiJtacos 5fu.=s,n una rr.e-
]cra, f-ensibío, oc-mparadías Cí.nn los del ojerouño an­
tevi ei*. 
. :Se h to .p;;did.5 ,rerartir divkí.endca >i« S y 7 
por too, o sea de 2 y R por i'X) m,ás que en PI 

eiercloio 1921-22-
MIÍLTAS CSj?3RSBAS.-..En los imcios colebra-

dos en 1» Teoenc.i» de .ilcftldia del distriin del 
H o s p ' s c PB los días 29 de. noviembre y fi dei <ti-
c-iembre $e .impusieron roultait por •valar de 1,-SS5 
pesetas, ,de las cuales se hicieron ofectiv.i* l-45'O, 
quedando pendientes de pago o de, remisión en fU 
día al Juzgado 1.5 denuncias, que importan 313 pe­
setas-

•H3-

JEsfcB tarde Madrid contra Gínaftástica. Los concurrentes del 
Grao Preraio de Europa 

•— 4 3 p _ _ _ „ „ 
H O C K E Y 

P A H I S , 5,~,Presfinoiaclo p o r n m n e r o S o pú­
bl ico, q u e pusd© cá l cu lws© e n u n a s lO.OOÓ 
alma.s , se h a c e l e b r a d o e s t a t a r d e en el 
est-adio d e la p u e r t a D o r é e el p a r t i d o de 
w s q u i t e aut r© E s p a ñ a y F r a n c i a . _ L o s ««• 
paAoles vo lv i e ron a v e n c e r , si b l e » e s t e 
año con m e n o s u í a r g e n iiue el a n t e r i o r . Su 
t r i u n f o eiü, d e s d e luego , , t«si-mipante, óonfor. 
m o al desa r ro l lo del p a r t i d o , q u o t r a n s c u r r i ó 
e n m e d i o d e u n i n t e r é s e x t r a o r d i n a r i o . La 
a n o t a c i ó n fué la s i g u i e n t e : 

E S P A S ' A 4 t a n t o s 

l i a u o i a , . 2 — 

l < s d j i l a n d o s '-<? i i e s e n t a r o n confo i r 
n l i ' - q u out© a l j » " a < i ó t 

E b p i ü i a - 1 l ' í i . A i A T ( R e i l P o b l o |,b 
< h o di!» 6 t i c e m s ) 1 tiO"'L'^K í l t h h * 
( lub d e \ Í 3 ! u ' ) — t l ü l l l } jiiA c ^ t h l e t i 
t u o do M a l r d ) 1 W n \ F K (Bea l T o ' 
r o l t i l u ° P ^ b ) a ^ — ' ^ \ T R t ' . t r r 
t i L l f ^ t ' i i e t i " C 'u l a e Mf^iwd) t « Í . O i L 
1 0 ( ^ t b k t i " C b i o d a Madrid» ( T Í M S Í - S 
(\ 1 i t t u ( h b oe t í a J í d ) - 1 1 '̂  \ ' 1 ' S 
r F G l I ( ^ t l d e t i ( l u b d e ^ ' a d i u -

P i 3 V T B L > T l t H - i 1-1 L i í ^ i m (•f»3J 
I V b I j ke ( l ub de B i r c e k n * t ( j i p o 
i P i i l P i l o J o c k e j t l u l a^ B r - l - n a ^ 

sú» M a r í a » , «B i -Anaya l :» , « E d e r k i - E t o r r i » , 
« M a t i l d e » y « S u - G ü r i a * , do San S e b a s t i á n . 

«Mireoí», «María» , y «Gur© M a i t i a » , d e 
Or io . 

r>os ba t e l e s de P a s a j e s d e S a n J u a n . 

P H O G R A M A D E L D M 

GsrM«a a o a m p o , t r s T Í e s a . — P r u e b a o rgan i ­
zada p o r l a Agrupac ión , D e p o r t i v a F e r r o v i a -
ia .(-copa R e y e s ) , L a s a l i d a s a dará, e n el 
¡ampo de la Soc i edad o r g a p i z a d o r a , a las 
inca d a la ma i inq . 

P o o t b a i l . — F o m e n t o c o n t r a A r e n a s , A l a s 
•neo en el rüír ipo p n t ' " u o de^ M a d r i d . 

P4 \ L AÍA-ÜEID F C c o i t i a P E \ L S O . 
Í R D V P ' I M N I í I t t V b S P l - ^ G l A A las 
tí» d e la t a r d e , e i el camino de H C i u d a d 
m e a l 

B I B L I O G E A P I A 

S £ 

ATROPELLO GRAVÍSIMO 

F r a n c i a . . — E o z c s (S , i ! . L - O . ) , 
gues ( S . F . ) — P a r i s o a (U. C. F . ) 
(Ó . L . ) ' - - P r i e u r ( B . C. F . ) - „ 
( S . F . ) , C o r n u i S . F . ) — R a g o t (U. ' A 
P e l e v a q u B (O. L.) — S c h u e i d a u (S , 
Bars- le í -Comte (C . I , B , ) , 

Carcüi ia-
Peu.choc 

R e m u s a t 
1,)-,., 

F . ) ~ , 

r igp c 
nr o^ (. n 
g r a i i lum 
d i dr c-^go-i a 

ni,í i o n ri 
i i t < I e J a a 

\ n al 

i ^ Al d I sr d e w«st.uta y u n 
únt i iiin en '^b lo ica T sufr ió 
ic-iioiit al « i a T , e l b r l e en la ron-

el aui-oi > il 110 M . , que i 
C on r / b o m -) ' 
i 3 Cbc 8 ei i ' ü - . p i t a l P r o -

F O O T B A L I i 

B A R C E L O N A , -A.atft e ü o r t a e p ú b l i c o 

£SPECTÁCULO o 

P A E A H O X 

s e h a ceieb'vado e s t a t a r d ^ u n i n t e r e s a n t e 
p a r t i d o , con e l , s ig t i i en te r e s u l t a d o ; 
M A G 1' A R T E S - G Y A I i B ü B L O I v 

K O K E L t a a t o . 
F . C. B a r c e l o n a , ^ ^^ 

* * slí 

El d o m i n g o p r ó x i m o , d í a 1 3 , F r a n c i a ju-
^B-ré. dos p a r t i d o s i n t e m a e i c u a l e s : el prime--
ro t e n d r á l uga r e n P a r í s , c o n t r a Bé lg i ca , y 
PI o t r o , c o n t r a Luxemburg,-;), en L u x e m -
b u r | o . 

H e aqu í los p -obab lee equijiOB: 
Bá! i i íoa , - - - Í )ebié , g u r a r t e a b r o e c k — - V e m e c í ; . 

A, F i e r é n s — V a n H a l m e — S e h e l s t r a e t e , E l s t 
G iUi s - -La rnoe—Th,ys—-Bap t in . 
F r a n c Í E . — Cha.yrignéí-. B a u m a n —• V a n e o . 

I>cm?-r7íie,-—iluETuesJ — B o u B a r á e i , Dev.",aQue3 
- . -Ma- i iua i ' í—Xieo lá f i—-B«rd- -Bub ly . ' , 

(,'omo ac- v e , l a m a y o r p a r t e de es tos ju -
ó'adorss, t s n l o bc i^?? <::oirio f r a n c e s e s , h a n 
j u p á í c c o n i r a Espaf iB. 

l .BKíímbUT'go.—Vnün, FiaíBit-!an«~,-G!nt»r, 
MíiTc! ' -—fiouster—Schumg cb.sr, I, .aní:e,rs—Ha-
reiliní,,--Fiter—Leesdv-^JIeísier. 

F , m a p Í & . - ' E n t 7 . . W a ü e t - - C a n t h c l o u , C]é-
j -a„- . . ,L3i jcbcn--Thib6rehien , B a r v i l l e - . - D e n l s \ ™;'' 
—Grr>f- -Rocipon—-J)ufour . 

I R U 1 \ , 5 . 

KJ3,filj.,,-^5, El mgestK) de eapdla,, Fa,ntochin!53 y 
El i>ecĵ ;to ds Susuna (teroora representación), ¡cr 
t i DK318, C4*abb,é y Poi-o-

E S P a S O t , . _ 4 , U. alnscnsda dp,! diablo—6,óO, 
El condenado por desconfiado.—10,,jO, Don Alvaro 
o la, £iií>ría del feo-

PIÍINCESíl—-3,op, Kei pat'sonaggi in cerca d'an-
tore (última fiin-ción). 

eQMSDIA—.5,.i~ y 101», La diohosa honrade?.. 
ESl. .f iyft—í, ,"3lemo5 al Inixi ,y Viaití a la líU 

áe los anütisles—fi,13, \,¡i muerte del dragón — 
lO,;.!, líjla, L-olíta., LptiUa y Lolo y La mujer 
niisíencsa-

C B K T S 0 - . - 6 y iO,,,9Q, El surco-
hkliZ—5,-30 y 10,1.=;, &;rrito de la Cruz-
REY 4.LFON30. — (i y 10,S0, Te portas como 

quien eros. 
raFiVHTA ISABEL.—4, El oelo^o extremeño — 

S. 151 filón—10,15, Ei cekía extremeño y Casus-
líáaii-

Noche de espanto y Mienten los 
Ao-daiJií. 
6 y 10,15, Loií gavilanes., 

j-.as nle:;'ic5 amazonas- — 6,30 v 

A l m i r a r u n p a i s a j e d e s d e gra .n a l t u r a 
n o s s o r p r e n d e l a b e l l e z a y g r a a i d l o s i d í i d d e l 
c o n j u n t o ; a q u e l l o q u e d e c e r c a p»J"ecía n o 
t e n e r i m p o r t a n c i a , a d q u i e r e d e p r o n t o u n 
v a l o r a r m ó n i c o i m p o n d e r a b l e . S e e x p e r i -
m o n t a u n a s e n s a c i ó n d e s o r p r e s a y a s o m . 
b r o . 

A l g o s e m e i a n t e a c o n t e c e c o n e l c o n o c i ­
m i e n t o q u e lo(3 e,=!pañoles t i e n e n d e su P a ­
t r i a ; acos tuMiibredos a v e r e! d e t a l l e f a m i -
liair d e c e r c a , n o t u v i e r o n n u n c a u n a visi.' 'm 
d e c o n j u n t o , y p o r § S Ü i g n o r a n l a g r a n d e , 
z a , U p o t e n c i a l i d a d y l a s j - io s ih i l idades d e 
Eap ' aña . D e n t r o CVJ b . reves d í a s tos s n s c r i p -
t o r e s d e l a « E i S ' C f C L C P Í i B í A E« iP ,48A* 
p o d r á n logra í r e s o c o n o c i m i e n t o c o m p l e t o 
y p r o f u n d o , t a n n e c e s a r i o p a r a b i e n a m a r 
a Efu p a í s . 

L a i n c o m p a r a b l e « E N C I C I O P E B T A F S . 
P A S A » i n a u g - a r a l a t e r n - J n a c i ó n d'el l a p s o 
d e p u b l i c a c i ó n e n t r e su,s t o m o s X X y X X ^ X , 
l a p s o p r o d u c i d o p o r l a « -uer ra m u n d i a l , 
q u e d e m o d o t u n p r o f u n d o t r a s t o r n ó E u ­
r o p a , c o n l a p u b l i c a c i ó n d e l v o l u m e n X X L 
d e d i c a d o a FBJ"^\S'A, y q u e d e n t r o d e b r e ­
v e s d í a s ver t í l a l u z . Afüfc tu .mbrados r o s 
t i e n e e s t a p u b l i c a c i ó n a q r o s u n o m b r e 
s e a s i n ó n i m o d e j i c r f ecc i í í n i n s u p e r v i b l e . p e ­
ro e n e s t e vo ium.en h a s o b r e p a s a d o t o d a s 
l i s m a r a v i l l a s q u e h a s t a . "hora rea l l í jó . N a ­
d a s e m . e j a n t e s e e d i t ó j a m á s e n n u e s t r o 
p a í s , t a n p e r f e c t o , c o m p l e t o y d e t a l r i ­
q u e z a i n f o r m a t i v a y g r á f i c a . 

A b r i r e s t e v o b j n i e n e? c o m o a t i r i r l a s 
vor / ian- i s do n u e s t r a c a s a h a c i a t o d a s l a s 
m a r a v i l l a s d e E s p a ñ » . L a c o n o c e m o s a f o « -
do , ff,= ica, . e c o n ' í m i c a m e n t e , s u s i n d u s t r i a s 
a e r í c o l a s , z o o g ó n i c a s . e x t r a c t i v a s , m a n u f a c ­
t u r e r a s , c o m c ' - c i o , t r a n s p o r t e s , B a n c a y B d l -
SR. )X) ! í t í camer i to . t e r r i t o r i o , flloJo^a, coiS-
t u m b r e s , orpr.ani/ .ación. r e l i g i ó n , c t c , B o r e -
cho , A r q u e o l o g í a e H i s t o r i a y c u l t u r a l -
m e n t e , 

I ios m á s bo l los paisaje .? , l o s m á s v a l i o s o s 
m.Di iumentos e s p a ñ o l e s , e n t r a r á n e n n u e s ­
t r a c.Tsa; t'os 'Cuadros m á s b e l l o s d e nue,=-
tr,-= J íuseo ' i , l a s roaravillas d e loa v i e j s g 
a r c h i v o s , {.'eran, nue^- t ros . U n a r i q u e z a e?t-
t r a o r d i n a r i a y d e s l n r a b r a d o r a d e m a p a ? , 
plano-! , frr?ifico?, e s t a d í s t i c a s e i n í o i n x a c i o i 
neg (le t o d a s cbí-^^s, l i a r á n q u e n o e^iiSta 
nsi:la on I r s fc^andezas d e n u e s t r o p a í s q a ^ 
n o c o n o z c a m o s . 

A d e m á s es u n l ü í r o t a n m o d e r n o q u e ©n 
<?u p a r t e h i - s ló r i ca s e l l e g a r o sóilo a los 
ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s , s i n o q u e 
?o - c i n t a e l v í a l o q u o a c a b a n d e r e a l i z a r 
a P a l i a n r o s t r c s P e y e s . 

D e n t r o d e u n o s día.>5 s e r á p a s i b l e c o n v e n ­
c e r s e d e qt}o l a s r e a l i d f i d a s d e esífce v o l u -
me t i s u p B i a n c o n m u c h o a t o d a s n u e s t r a s 
p a l a b r a s . 

APOLO- — 6, 
hombres-T.10,1~, 

J R S Z O E L A . -
COMICí). -^ 1 

10,.30, El ingenio de papá-
rUE?lGAiRB,ai(—i. El castillo de ios aven'u-

.--G.ao 

R E A L V N I O N . d a I r á n . . . 
S z . k . K . , d e P r a g a 

Hü ,ELV,s» , 5 . 

rxiox spoETX '̂G 
R a c r a a t i v o , 

6 t a n t o s . 
1 _ 

S t a p t o s . 

2 
da M a d r i d 

de H u e í v a . . . . , 

L A W H - T B N N I S 

Í Í Ü E Y A Y O E l i , 4 . — F r a n c i a 
c r i t o of ic ia lmsn 

, ,' L U C H A - L I B R E 
B E R N A . 4 . — E i c á S i p e ó h m u n d i a l B o b e r t 

R o t h h a v e n c i d o a l n o t a b l e l u c h a d o r H e n r t 
K o h l e r en su « m a t c h » c e l e b r a d o e n B a l e . 

El «carnet;) df̂ l diablo. 
LATIHA.-—1, J,a Aráis, del palco y I.as lunas 

de miel—tí,15, (.k ípfé teatro vg.mos?—10,1-5, „-^ 
I qní teatro vamr^s? y i^as lunas de miel-
I CIKSO A , M B E Í C Í W C ~ Í , 6,30 ~y ÍD,30, Fuccio-

j COÍiClEv.TO EN 
I "^-pc o Vi nm 1 ^, ^ 

íldE,, r' 

j rae on de 
' S-lva 

10,13, 

EL E F T i n O - r r n p j r o * del 
lin unte 1. cdia do la m . 

1 h P»nJ» ^LW 1 p COI- la coope-
Gjb a >< T i i i r p a ' de Caosi do .a 

se h i 
eft la. C o p a D a v i s . 

A 
A Ü T O M O Y I L I S M O 

las i n s c r i p c i o n e s de l G r a n P r e m i o 

- E n p l e n a j u v e n t u d h a f a l l e c i d o cns-

•abrica cié cor! 
i 2 . Biar!an43 Püic<la, 12 ( a n t e s i ' n p e n a n o . s ) 

Céiíf-ros -Ja p u n t o . Casa fumla t ln en 1870 

E-'l nie|or calzado y ei más 
I ^̂  barato en so ciase 

•MM iaÉ ffiirii, 11 j l i l ü j i 
E i ' X C I C N E C O N Ó M I C A Y S A L D O S : 

1 C i i í a í i l l A BIS S A N J E K O N I M O , 4(5 

O Í A e-'—DíüJfflgo 43 la Epí tss ia—La Aaoractón 
fie 105 Santas Beyes "újíeiclici'. Gaspar y Baltasar. 
Santos Melanio. >iilaaióu y Juan d« Sibera,, confe­
sores, y ÍJaUta uvlacra, virgen-

b i ,misa y oficio divino sen de la Adoracián de 
las Saíitos Efyes, con rito doíile de pj-iaiera il-ise 
con octava privilegiada y color blantio. 

Aflci-apióí) Nocturna—Hoy, Sao Isidro, El lunes, 
San Jasé-

AYe Maria.—Hoy, a las once y a las doce, misa, 
rosario y comida a 40 mujeres ^pobres. Eíi lunes, 
ídem (doro,-a Ia<í once--

Cuarenta Horss.—Hoy, an la Pontilida- Ei lunes, 
en Iw iíercedariafe tte Don Juan de Alarcón-

Corte Oe M&KJÍ.-—B^oy, • de Covadonga; en San 
Luis y en su parroquia-: d® Atocha, en el buen Sn-
o®si> B! lunes, d* t* Divina, Pa«t»r»., en ÍSan Mar­
tin (P,) y San Millán; de las Dolorej., on su piv-
frofjuí» (P,) , ' 

Parrcc.u^ iSe Nuestri Eeñora del Filar.—Termina 
el triduo a,l Nifio Jesús de Pra,s:a. k loí ocho, misa 
de comunión; 'a IM diez, la solernie c<!>n panegírico 
y por la tardi», » las cnco. rosario, Barnioa por el 
padre ,C«irroelo María, de Puerto Kire, capuchino, 
sjcjroiaio y protccsióti .-on la ima-gen del Niño-

PsrrtMjuia fle San Sebwttán—A Ists once de la 
Ijmñana, solemne fuiíción con sermón por el señor 
Váíquez Ciitnanis» para 1» 9«al co*grega<':ór, ÍÍ< 
Ar(5uite¿toa di? Nua,»tri) ¡Seüora de Beléii-

Afjji» a« Huéllanos fia! Sagi'aao Cei-aw>n fia Je-
sil»—A la« itez y roedia, misa solen.ine; por Lr 
tarde, a las sera, rosario y bendición-

Cristo fie ¡a Saiaa—C-cíntípúa la novena al Kiño 
Jesús ddl Remedio- A IJ» onc*. eísposicióo de ha 
nivina |Ma¡estad, trisagio. no*ena, misa eolanane y 
adoración íkl Kifio; iwr la tarde, a la.5 cinto y ine­
dia, manifiesto, roísrio, firmón por el sefior Vájqui i 
Caraarasa, ejercTcio , y rewrva. 

Pontlflota,.—(Cuarenta HOI-M)—-Ten»in» la non-
na «.I Nifio Jesús, A las Of,-ho. cxprusioión ds Su 

Divina .iMsiestad y comuniÓB general de la Obra 
Defensa d(j la, f a m España: a las ¿iez, la acíeniDe, 
y por la tarde, a !w cinco y media» ejercsoios, con 
c-ermón por el padre jMartínei. redentorist», reserva 
y función par» I.1 Obra de la Fe-

•MÍ3lOHCr«« (TutoC ' ' ) — C o n t i n ú a la novena a 
lil Sagrada Faiaaba- A tJs 'c inco íe 1» tard«, ejer. 
ctciof con sermón por doo Jos* Monar y res«rva-

CULTOS DEL PKIMEB C 0 6 J I N G 0 DE MES 

PaiTCCjUla tie la ñUiiudcna.—A Hs ocho y me­
dia,, miía de eoinunión general pan-» ln,s Hijas de 
Ma.-!3, con plática y acto de consagración. 

Parroquia flel Oonién de María—Por 14 mafia-
t» . a Isa seis, misa rezada; 5. Us nueve y media, 
m i » mayor con explicación del Sanio Evangeho; a 
las once, OTÍsa con cspUcacióti docirins! para ftdul-
tus; por 1* tarde, a las tres, catequcsja-

Parroquia (!e Covaudonga.—-Por la-luañ.nns, » igs 
ocho, tnisa ds.ceniunión para el -Apostolado; }x>r 
U tariiB el ojeraeio del Coraión de Jesús. 

Pan'fxjuis fle Ssn Ildefonso—A hw ocho, ccma-
n on general pura el Apostoiacio de la Oración, y a 
la5 cinco (Je la tardo, ejercicios- con Su ,l>iviina Ma-
left id inainiliestiv »ennón ^xir el padi-e Barrio, es-
ju' ipio, y re,serv». 

Parroqui,! t5c San jMillíill—Por la mañaüa, a 'as 
or-n!, ujisa de comimión para las Hijss de María, 
,v «'g'uidaineute ios ejcrriciiM, 

PaiTooiii,^ tle Esn Sebnstiá,!! -l,)» once a una, 
Visita y rsncrsci.'n de '» nnssí'n sni fu canuiriii, 

Cateflra!. — A, iss nueve y media, inisa ccnvcn-

El SalYstor y San Lt:!s Gonr.sga-—Por la roa-
íiana, a las ociio, lóisa y esplEc:jción moral t-:l 
Santa. Evangelio: a las once y inedia, misa y es»í-
gesis de las. Santos Evangelios por el padre Dómin-
gues, S- J- ; jxir la tarde, a las s«is y niedia, espo-
sieión, rosario y plática. 

Encarnación—A iss dio::, misa eoleinne, con óer. 
món pea: ác<n. Manuol Alonso; a las doce, misa re­
zada. 

Bsclasas SEÍ Sa|r.al,9 Corasóa (poseo de Martí­
nez Campos),-—Por I» 'maiiana, a las doce, misa 
con exphcsción de! Santo Evungclio, por don I,-on-
gine'S Jover. 

Psrpetu* Socorro.--CultOií mensnales de la 'Ar-
chicotradiá. de! Corazón Eucaríitic.:i de Jesús y 'a 
Adoración Ke'p&radora- A las, ocho, misa de comu-
nióo. 

Rosario—A !as ocho y media,- misíi de coinnaióu 
general para los cofrades del K<->5,írio y Guardia* 
de Fíonor de María; a las nueve, misa de los c*-
.kcisnjos; a hn diez, la cantada, y a iss dcc*. TOÍSJL 
con explicación del Santo EvangeUo; por 1» tarde, 
& k s scií, espesición de Su Divina Majestad, ro­
sario, sermón pí,vr el paííre G-arcía, O. P . , imposi­
ción de rn,edailas y proce.^ión del róssrio-

Sagrítao Corasen y Sasi Francisco tle Bor,¡a,—.'j 
las ,Dcho y media, fnis,a de comirnión p,;¡ra la tinar-
dia. de Jlonor y Aposfolado de líi Ciracíón; & Ca,5 
once y media, lección sacra pí'r el padre To­
rree, S- ,J-; a las cines"; y m'cdia de la tardía, ejcr-
cioioft con sermón l>or ei padre Rubio, S- J-

Ssii l íanosl y Hmt Benito A las ocho y me-
día, coróunión general para- la Herinandad de Nues­
tra, Señora del Cinnno-

Bantuarííi fiel Ccrazóu ele iT.lapíi'..—Cultoj mensua­
les P'3r% la t.'ongreg&cíón de Nuestra Sefiora de 
Tjourdes. A l,̂ s cinco de la íards, ê .-̂ r̂cicios t:on ser-
niÓLi por el padre Hamonet. 

— O — 

D Í A 7—LutJes—Sanios Julián y 'Peodoro, ni/ir;i-
r e s ; , Luciano, presbítero, y Claro, diácc-n-l 

1.-3, mís^í y oficio divino son del segundo día Tn-
fraoctava de la Epifa,nía, con n t o í^miáob!» ,y 0.0. 
lor bla.neo-

Cnsío tíe la E(alucl.-.-De di,ez a d,',ce y de, cinco a 
siete de la tarde. e,v]>-,sic)ón ñe Su I)ivina M.ajastud. 

Cristo ae san aínas.--Al loque de oraciones, 
ejerdcio?; con ^-nríón por el ^f\or B0n,edicto-

Mcrceflarias fle 0on Juan iJe fllawdn—(Cuarenta 
Horas)—A las ocho, exposición de Su Divina iMa, 
jestad; a la,s dies- misa ,=o¡enine, y por la tai'de, a 
las cinco y medía,- co-utinúa la ni>vena ai Santo 
Kíño de la P,%rr,i. e.6t,a,ción, r<j,í5rio, sermón por el 
eeñor Suárez Faura v resf-rva. 

{Este perioaico se pubi'ca con ccusnra colsáiilstiaa,) 

Nueva junta del, Colegio de 
Médicos 

E u r o p a q u e p u b l i c a m o s r e c i e n t e m e n t e - s e 
h a a ñ a d i d o u n a m a r c a q u e a l i n e a c u a t r o co­
ches . Son los s i g u i e n t e s , opn i n d i c a c i é n d e 
los c o r r e d o r e s «qtia s u p o n e m o s i . lo« h a n de 
g u i a r : 1 

1,5 .—«Bugat t i 
i<í:—-«Bugatti 
I 7 . - - < ; B u g a t t i 
18.-.- .?,Bu"atti 

I y ( F r i e d e r i c h ) 
11» (conde d s 
I I I » ( P e d r o de 
IV3> (X . X . ) . 

Z b o r o w í k i ) . 
V i z c a y a ) . 

tiiai. 
once, mis» cantíd^,-Capilla IRG8Í—A 

Oalatravos,—A te witc y mai i i . coejn»ióa gs- Á b e h i l e : s e c r e t a r í o j 
neral, nara !a.í T1j,ia« ds Maris- ^a iwáaáBx-

H a s ido e l eg ida e n el Colegio d e M é d i c o s 
l a s i g u i e n t e J u n t a d i r e c t i v a : ' 

P r e s i d e n t e , d o n J o s é F l l a n c ; v i cep re s iden -
t<i, don Aure l io M . A r q u e l l a d a ; t e s o r e r o , don 
J u a n L . M a d a r i a g a ; c o n t a d o r , d o n J o s é P a ­
lacio.? O l m e d o ; v o c a l e s , d o n B a u d i l i o I J - B U -
r á n . d.oii L a u r e a n o ( l l iva re í s don Marianc; 
Gónrex F l l s . don Nicol.ás J í . CiraÍKs, don 
.'.íario S, "Ta!)o;rda. don .'.figucl B a r r e r » , don 
J o s é I z q u i e r d o , dob -Tose '- 'elasco P a j a r e s . 

J U E G O S O L Í M P I C O S 

El C o m i t é O l í m p i c o í r a n c é s rec t i f ica la 
l i s t a p u b l i c a d a a n t e r i o r m e n t e sobre las na ­
c iones i n s c r i t a s e n los c o n c u r s o s p r ó x i m o s 
de C h a m o n i x Se todos los do i io r t s s d e iq-
v i e m o . 

F.n la a e t u u l i d a d a p a r e c e n las 19 uac io -
n e s s i g u i e n t e s : 

A r g e n t i n a . 
,A,tistria. 
B é l g i c a . 
Callada,. 
(^hecoesle ' ' raquia. 
E s t a d o s TJaid')». 
E s t o n i a . 
F i n l a n d i a . 
F r a n c i a . 
Gra í i .BrstalS», 
H u n g r í a , 
I t a l i a , 
I j ; t o n i a . 
L u x s m b u r g i j , 
Xoru 'ega . 
P o l o n i a . 
S n e c i a , 
S u i z a . 
Yiígoei ' lavia . 

SffBi: ,.'AHH'aíiiri 

ALG (̂lá H Oe U o->. nibccfol e ~-,Kc*ig 
P i n r m esp " lUi J O r e i f l , I J , *iaáa!nsí, 

I I I Ix'̂ nd'̂ 1 \ H\¿f -= j —íj-i ^ ¿iíOü 
íiolJií" U ri'yjcipai oe Cassi de tó Salsa-

'^la, 1» I un « 
•^"6 a de 1 r<«',ia.> -—A io»ns 

< 3'orru Picio —-fVj_ %entuio-

« I i sahuo ue Is Cordmai—í3oa 
tbantd, Espina»—Moic- ' 

Bsneia MunSoipei-

Serem-ata española—Albéniz-
8ai'<la,na de «Garín»—tSretón-

PAEA E l / T J U N E S 

• E9PAS0L—10,1,5 (beneficio de 'Migiiel MIIBOE), 
Traidor, inconfes-o y mártir y cuaj'íso acto d© Ei va-
patero y el r^y-

COMEDIA—10,:ÍO- 1/a dichoRa bonrader-
E3LSVA 6, La rausrte del dragón- — ICTO. 

I-.\-»la., Ijouts, I.oliUa y :TJO1O y Ijs, iijujer misteriosa, 
LBRA—•í.-'íO, I.a mala ley (gratis para señoras)-

10,15, Cornto de la C-ruz-
S E Y ALFONSO—10,.m Te porta* como quien 

eitís-
INSTASTA ISABEL—10,15, Casnalida.d y El ce-

teso extreraeiío-
RPOLO—6 y 10,1.5, Aoids.lja. 
Z a s a U E L A — S y 10,1.5, IJOS gavíTanss. 
LSTINA,---,10,1,5, E l siealde de Zalamea (coai-

paflía, Borras )-
CISCO AMEEICANO—G 

fflrco-

Baiis® se fespaiia 
Faa-o ílo cuyaneH Af obHsrftr ioiies <3P1 
Tcf-ori) a! -4..'Sil p o r ÍOO, c'indí.íón lü ije 

O'-Íl ibre (!e 19:i3, a fUln me&^s 
L o s t e n e d o n e s d o c u p o n e s d e v e n c i m i e . ! -

t o d e 15 d e l a c t u a l d e l a s o b l i g a c i o n e s d » l 
T o s c t o al •1,¡50 p e r 100, e t n i í i ó n 15 d a o c ­
t u b r e d e 15)23, a s o i s m e s e s f e c h a , p u e d e n 
p i i e s c n t a v l o ' , d e s d e l u e g o . ba;io l a s r e s p e c ­
t i v a s l a c t u r s s , e n l a C a j a c e V a l o r e s d a 
l a s o f i c i n a s o e n t r ü e s d e l B a n c o y en. l a s 
c a í a s d e s u o u t s - . l e s p a r a eu paR'o, p r e v i o 
s c ñ í - l a m i e R t o p o r e l Tefeoro p ú b l i c o . 

M a t l r i d . 5 d e c n e j o d e 1 9 2 4 . — E l i f i c r e t a -
r i o g-enera l , O. B l a H c o - i i c c i o . 

r^:: 
[.í!,yii m 

mí 

dará a'Vd ¡o mas estimakH 

ia SñUJO 

j Niñ(>s.dái/Gnes.MuJere$queariym 

I Ancianos. lnlelectualesJrabq¡pdQ. | 
res focfos TOMAD esíe 

'¡mcommuYEmE mtmíc^gl 

10,1.5, Funciones ds I 

(El anancio ae las obras en esta cartelera 
eapolie su aptohaciín ni reootnsadacién.) 

p « l 

D f m i n c i a . — J o s é A r i a s M é n d e z , q u e v i v a 
e n M a d e r a , 53 , h a d e m u n c i a d o a u n i n d i -
« d u o d e EU f a m i l i a , aJ c u a l a c u s a d e h a ­
b e r d e s a p a r e c i d o d e s u d o m i c i l i o l l e v á n ­
dose 1.600 p e s e t a s . 

« A d j y i J i a d o r a » d e t e n - i d a . — L a P o l i c í a d e ­
t u v o a y e r e n s u d o m i c i l i o . R o d a s , S, a u i í a 
m u j e r , Ua imada R o s a G a r c í a S i e r r a , d e c u a -

.,.,.,•'.-,. T í , . . , . . . i ; „« , ,-., ; i i r e n t a Y t r e s baños , p o r e m u l a r a m a d a m e 
í p a u o i , L n i cn r lu tg ,» , « j o s r m g » y o t r a s 1 j rr<h f-

n o As't.or .,.„_ 1 0 - ^ - 1 f ie ' "®?. - , . . , , 
A l l l e g a r l o s a g e n t e s l a p i t o n i s a «©chaosa 

l a s cartp.s;v a dos i n c a u t a s , 
f a r t e r a r o b a d a . — D o n J u a n G u a l b e i r t o 

G u t i l r r e z , p r e s b í t e r o , h a de i iunc i i ado q u o 
b ^ n ' uevos^"ddegados X^aJan^o « « «} « M « t r o » , e n t r e A t o c h a y 

l e s u . s t r a ) e r o n l a c a r t e r a c o n 350 p e ­
seta .? y d o c u m e n t o s . 

O b r e r o l e s i o n a d o . — T r a b a j a n d o e n l a s 

C c n i o se va . dis n a d a s i rve tanto- r a i d o 
q u e >•> dio y s i g u e dSndosa al C o m i t é O l í m - ¡ 
pico 
m a a i f e s t B c i o n e s . E s p a ñ a puede, no e s t a r r e 
p r e s e n t n d a ; pe ro e n «hocke.y» sob re h i e l o , 
el'! qu< .̂ se- bs, d e m o s t r a d o r e c i e n t e n i e t i t e q u e 
t a m b i é u se p r a c t i c a p o r e s t a s l a t i t u d e s , n o 

e s t a r í a m a l h a c e r u n 
E s c o n v e n i e n t e qus 

ac to d 0 6 p r e s e n c i a . 

v i 'yan t o m a n d o n o t a a fin de escoger el pa - j 
EiJo posible. 

CARRERAS DE CABALLOS 
C o r r e n r u m o r a s en ¡os c í r cu los d e p o r t i v o s 

d e q u e su m a j e s t a d el r ey d o n Alfonso e n ­
v ia rá a I n g l a t e r r a su f amoso cabal lo « B u b a u » 
p a r a t o m a r p a r t e en la m e m o r a b l e c a r r e r a 
de l «Lincolnshire:! . , s i p r i m e r « h a n d i e a p » 
i m p o r t a n t e 
p i l l a r á en 
L i n c o l n . 

del p r o g r a m a infries, q u e s e dis-
el h i o ó d r o m o d e C a r h o l m e , d e 

P U G I L A T O 

D s f i n i t i v a m e n t o el c a m p e ó n i t a l i a n o H e r . 
m i n i o Spa l l a c o m b a t i r á c o n t r a el c ampeó r i 
a r g e n t i n o L u i s F i r p o , E l e n c u e n t r o tendr ,4 
l uga r en B u e n o s A i r e s a fin del p r e s e n t e 
m e s . 

R E G A T A S A R E . M O 

P a r a las i m p o r t a n t e s r e g a t a s q u e se ce­
l e b r a r á n el c í a 20 del p r e s e n t e m e s e n S a n 
S e b a s t i á n KS h a n i n s c r i t o los s i g u i e n t e s con­
c u r r e n t e s : 
T R A T N E B A S : 

¡• ' iienterraiiia. 
' S-an S e b a s t i á n . 
B A T E L E S : 

B a t e l e s « F a t i s t i a o » y «Ajagels-, de Pasa j e s on s t i s t i t uc ión del doc to r Vi l la , y don L u í _ ,.. 

,on xVntonio Martía! de San Pedro. , 
«Mariohu», «Lucía», «Santa Tereía», «Je-

o b r a s d e l « M e t r o » e n l a c a l l e A i j c h a d e 
3 a n B e r n a r d o , E m i l i a n o V i l l a n u e v s , R o d r i ­
gue?, .sufrió l e s i o n e s d e c o n s i d e i r a c i ó n . 

• 'Bobo o e x í r a v í o ' 5 — D o n G a r l p s L i ñ á n 
L e ó n d e n u n c i ó a y e r e n l a C o m i s a r í a d e 
B u e n a v i s t a q u e a l r e g r e s a r a s u d o m i c i l i o , 
C o n d e d e A r a n d a . 20, a c o m p a ñ a d , o d e s u 
e s p o s a , a d v i r t i ó é s t a l a f a l t a d e u n a p u l ­
s e r a q u e l l e v a b a p u e s t a , n o s a b i e n d o s í se 
l a s u s t r a f i e r o n o si l a e x t r a v i ó . 

L a .joya e s t á v a l o r a d a e n 5,000 peseta."». 

L o r e c e t a n tos m é d i c o s fie l a s c in­
c o pa r to s d e l mi indo , p o r q n e qu i ta 
e l doíor , i a s a c e d í a s , l a s tBar reas 
e n islños y a^luitos, e l en fen i io 
c o m e m á s , d ip íarc mejor y s e nut re , 
c u r a n d o i a s e E Í e r i p e d a d e s de l 

HiniiiiiiiKHiiíiiiiníitiiiüiiiniíiiiihriiiiiiiisiiiniBffinii!! 

La.xaníc s u a v e y eficaz, p a r a c o a -
S e s ' u r u n a ( i t p o s i d á n diar ia , con» 
t r a los ostoclos bi l iosos , el ostrefll», 
m ien io , ia wiüges j Jón y la a ton í a 

intosi inal , e n n i ñ o s y a d u i í o s . 

iüiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiPitiüimniiiiiimi 
'«fstitai SEftiíAMO 30,«srmso!a, Msdpíd 

]? prinoJpalsB dsi mimtío. 

g s í # í ! sSemWi cFta aí.r8(lit:.d^ n » ™ » -
E J B T O Mui iUo , aO. íiiaMvid, 'i'el6Í^)no J . 3,1.71, 

M ^^ comprar alhaj;» sin ver autes precios 
«# en la joyería ¥évm SIoHiia. C. Saa 

feróíiímn, USí. í>i,(f\it»ñ n x>iaaa do i'sinalsfas» 

raizados (])• novedad y eccBóraloos 
r U B X C ^ B B A L , Si» y á L gno í i r ao l fS í 
L U N A , C; T l í B t l S í J O S , 44 , y L U N A , 9 

Te lé íOBo fi,574 BL 

CALORÍFERO DE BOLSÍLLO 
N o pr sH n i a b n i í n . 
ciipsitri «II c f ü t l u n o 
fiel e a l ' K Í f c r o cini 10 c«3' 
p o r c o r r e o .•^greg'ad í>,8í(, 

N o pro(lj!c<> i im! o lor , C n l i c m p 
p o r i io ra . P í d a l o huy m i s m o , ai 

Mier5, 2.( ;Í! . €fl(!n ¡ («a t ío to '•«,« Jíi c»rt>'>a 
Y hasí i» 20 paiíiíifti '!; c ü r l i é ü p a c d c n 

<5on peseta,!? 1,90 

p e r o 110 «psonia. Hi¡ a l i i n e n t a c l ó u 
í ' r t\Ui' "i'' Íi6í>t"'. — Pl-Pfin 

•'-, O.tíO. Pura envío 
ir por fenocaíTlt 

L. ASÍN PALACíOa-Preclados. 23.-MADRID 
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Cincuenta plazas máa !aa vacMices, mayores de veintitírés aiñca 
y menores de treinta, y anco («Gacela» 28 diciembre). Obra 
para prepaírarae sin saJár de ane casas por Bozal Cacado, aboba­
do d-a Vigilanoiai, prablioada por la Editorial Campos, Prince-
ea/ i.4. Precio, 15 pesctaís- Puede adquinrae por enscripción 

on Is, L I B R E R Í A DE EUBISOS. P R E C U D O S , 23, 
j catará terminada p^ra el 10 do enero-

habiendo i ü^feilllSO 
qae 1© curarán ©n se^iida. Esta verdaidera po-
cióa seca me permite salir con cuaiquier tiempo, 
sin abandonar mis ocupaciones y sin temor a nin­
gún g-olpe die fríoi Con este poderoso remedio es­
toy seguro de no toser jamás, El año pasado había 
iarjpiradentemjente dejadb mi catarro, habiéndose­
me desreni?rado en bronauitis. Pero gracias al 
PECTORAL BíCHELET, que refuerza y completa 
la_ acción de las PASTILLAS EICHELET, todas 
mis calamidiades haa desaparecido y hoy me er^ 
cuentro vendiendo salad. 

Las PASTILIu4S y eil PECTOBAL se venden en 
todas las farmacias y drogu^erías. Lais PASTI. 
ILAS se venden a 1,70 caja, y caso d'e no on~ 
oontrairlas, diríjanse en seguida al LaboratOTio El-
chelet, San Bartolomé, 1. San Sebastián. 

Para hacer LICORES, J A R A B E S y PERFUMES 
PiBiSüii El Li mtm EiPioii m. L Í K I I Ü Í Füiigiiiifco mmmí 

Toda p©rso®a puede hacerlos para sii itso coa coniodidad, perfección y , ecoaomía 

iüstias Siisii fiira wmmí iss siguisoigg émmr. 
Caja de ana ca]aae<I]w 

ampona. ampoDao. 

Frambtíesa <T.....A.. ..••» ••••• 
P r ^ a . .*••.«.«*-..•. . ." ' .—••••••••••••••••*•••••• ••' 

<xK>s6ila ».»«««*..«»*o.i*«.>><•*•••• • ..-•.< 
LiBOkón „ . . . - . - . . . . ~ ~ — 

Naxanja ........i.vw .......^.•......~...— 
Pina ^....',. ~ •"' 
Plá tano í.. - - ' 

fiipoüas S i i S i Pifa püif ipar ios sífloismes osores: 
CaJ% as ana caja <le <Uea 

ampoüa. amp«mas. 

0,75 
0,75 
0,75 
0,75 
0,75 
0,75 
0,75 

5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 

iPiíiSiiES Pii¡i;í 
ficaoBMia zspsTs,-

Prepara,oi6n eñcAz. Apnn-
tei V programas gratis. 

-BSECO. NIÍMEEO S-

l A N O " 
IFtónBB esísroát'/cos fie ¡&3 afamEHas ms?egs 

" K R A N C H & 3 A C H " 
^'STERLNG" :< "DECKER" 
, 5E2ÍTAS A PliAZOS Y Ah CONTAOQ 

S B S N B E P S H T O H r o DE HCLl^OS 

OLiVER, Viotorla ^ m 

Absentía, análogo al Ajenjo...... HT... 1,00 
AJiidosa, análogo &l Anisete francés 1,00 
Benedictino XV, análogo al Benedictino ... 1,00 
Kumelln, análogo ai Kuniel 1,00 
Cagnot, análogo al Cognac ^- ^ 1,00 
Licor indio, análogo a l Ron. 1,00 
Licor ás, Venus, análogo a l Marrasquino 1,00 
Néctar amarillo, antUogo al Chartreuss* 

amarillo <. l'O^ 
Néctar verde, análogo ai Chartreusse verda. 1,00 
Pipermín • •• 1>00 
Sinebrín, análogo a l a Ginebra 1,00 
í^'isky , ^ . ^"0° 

7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7.00 

7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7,00 

Mpoiiis mm gara prapirar ios sipieefes ?%mm%: 
Caja í» sna 

empolla. 

A^aj de Colonia Cieopatra...^ xa— 2,50 
ídem id. Eleotra T., 4,00 
Id&m id. FSor de l i s .'•-• 8.00 
ídem id. do Lavandaí ~~ « . ~ 2,50 
Brillantina « ~ .« " ^'^ 
l>eaitífrico rojo —»-.. ••• 1.25 
ídMn verd« .̂  =:• L^^ 
Extracto de Acacia ^.^ ~. .T.. 2,25 
Idiem de Amia r .• •••. • 2,25 
ídem de Chipre m .•- ,. ••• 2,25 
Idemí de Cuero de Rusia " 2,25 
ídem de Gardenia .••- 2,25 
ídem da Heliotropo «••.•• 2,25 
Ídem de Jazmín —r.̂ . •. ~ 2,25 
ídem de Lilas ^....s.^ 2,25 
Idsm de Pompeya .•....'.-... .••... 2,25 
Id'em da Rosas de Oriente ~«: ;•• 2,25 
"ídem de Violeta ~ — • 2,20 
Idiem Ideal « •••— »-•• 2,20 
Loción al Jazmín *« ~— • ¿,00 
Ideln a la Violeta . . . . . . . . . ^ M . . . . . . . . ..ÍÍ», 4,00 
l>etr61ei para el pelo ÍK 2,00 
Ron Quina ... . .-- •• •"•.•• 2,50 
V i n a g l ^ d s tOCadlOD . ,„„. . . . . .sarr . . . . . . . •••••••••••• . .•«~'••••••••••• . . 2 ,50 

Díccisnario enciclopédico ilustrado, edición 192S. 
Contiene todas las voces del úf,timo d© la Keal 
Acadiemia. 1-000 grabados, 400 retra,tos, 20 grabados 
do pagina cx>raplota, 15 mapas, dos ctiadrctg de ban-
dera,s de todas las nacicmes. 13 pesetas) a reembolso. 

iMfiETINEZ Y & L D I ¥ I E L S O — P F a H , 23. 
SAN S E S a S T l f i N 

}¿!ai l 

Diario popnlOT da Colonia y hoja coiacrclal 

El mayor perifidico del partiao del 
Centro. El partido burgués más Im­
portante. Hoja comercial importan. 
íSsinia. Anunciador da primar ordeu. 

etcétera, etcétera. 

SPara el extranjero se publica semaaal-
mente con el aombire de 

(Porvenir alemán) 
Se publica solamente ea aleíaSH 

Irrccíos áe snscrlpciéii para Espaia^ 15 ptes. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica eis Colonis, sofera e! Rliln 

M A S 2 E L I . Í ; N S T 3 A S S E , 37-48 

F©p estar estes ps-fiáascstiis ®lali®fadcss ^ i i el LñB®MMT©raO FAI I^ Í I©Ei r f i©0,üAOi0-
a ^ L f t®Rep tei®s ellos ps'opieáades tiigiéiiiQas piiedesi pei l i rse en toáas las h^en^s 
far-raasws de Es,pafag F ©ii És is i r í * Miüaiág ©S| Hei^ifiosillas ^2^ San B e m a r i ® , 41| M« 

l ierf© iftgiiiies'as 21^ f farmaeSa áe ^^EL" ^LOEOf. 

S© en^fa a proviiscias ce r t i f i cado . Ubre d© gas to s , d e s d e 10 p e s e t a s , remltleijí lo e l iBapor te pcs? g i ro pos ­
t a l a l Direct©r de l L a b o r a t o r i o Fai-mncésatico-Mael osa! , Hermosi l la i 52, Madr id . 

AI mlsiffi© s e ñ o r d e b e r á s dir igirse ios comerc i an t e s , r©pres©iataates y c g s a t e s a qu ienes convesiga l a ven­
t a o I® r ep re seBtac lóa d® ©st@ mteresajs t í s imo p r o d u c t o , qu® tantm. a e e p t a c i é n t i e n e e n t r e e l péfollco. 

estómago, ríñones o ¡afecciones gastromtesttaaies {tifoideas). 
Bgica de lai de mesa por lo d^scjtxv-a, uigiénioü, y agradable. 

| } | | i i p 
CONSTEÜCTOB 

PdÁNUEL CEREZO 
6OYS. 21 «•epqnins Lagascai. 
Tañares: AYfiliá, ÍS. T, 22S . 

^^&^aMaaaaa®asssss®®aaá«,ssSíijí^^»ii 

de enfermedades do estómago, 
hígado, intestinos. Mayor, i J." 

gissa Agffeofa q « e 
p a M I c á E f c a i l A -

.ados , y f e r a aia-
waeíatar d® día esa 

ía s s s ©peracio-
^ e s e ^ g r a n esca la | f ^ S 

iisri ifceri 21 
ñ S E N S L , 22, — M&D2ID. 
bu admmisti-ador. D- ft- r.í,1.>l-
saj!«Fa. remite billetes a pro. 
•vitiDias de todos los sorteos-
Sorteo del 2 de enero pagó 

premio üiajor-

^ B S E T S Í ? ! ' í ? * -5?" Te 

'Mí 

Lxámcr '̂  i 
Apiin C3 ad 

SAN EEI 

ESVj<>í!.tJ 
P "o"ntación in=-tanciES. i'^brero. 
' 1 L n f 1 1 T ~ Cnemo 
pt tdt>3 al i> ii& o programa. 

•:CA 
h K Í.O, 

: a K s a . T B S O D E Í G D E Z 
H í i D K Í D 

L I E H E E I ñ . — PfePELEHIft , --
0 3 J E T 0 S DE ESCKITOítIOS. 
tn iAN VASTEDAD D E AE-
TICL^LOS PHOPIOS P A B A 

} TOiRRIJOS, 34 B É S A L O S 

SABAhlpMES. GRIETAS 
Curación torrrond. .Mr -T . n i A DA ANTISÉPTICA 19 

V a s ? 

fJ7lEÍ ÍABMACIA3, 2,2 
19>. 

TARBO 

f \ ,T 
Mmns mrm incsafiíps y aapissinnBB fla íoaas ciasss 
Contra la párfliSa tle aíquiieiES, ríüsgos ¡ocatiTO, fie recarsas v as 
paralizEcíÉn es írafiajo a'cEBss 0.6 iiicenáto. Fuiíftafla en 1883. 
liisorJía en c5 Registra í!e! msHisterio Se Fsüisnto. DomiciHaSa 

en Barcalona, Sanibi i fla Cata-uña, 18, if Corícs, 621. 
Capital eiiscrito: Pesetas S.OOOi.OOO. — Capital desembolsado: 
Pesetas 2.008.000.—Beserva Estatutaria: Pesetas 1.8CO.O0O. 

SITUACIÓN Y DHBARBOL-IiO VB LA COI.n'AJÍlA: 

Anos 

1872 
1882 
1892 
1902 
lOlü 
1922 

Primas 

201.105,57 
429,181,86 
&S4.129,47 

1.600.53,5,89 
2.61-2.590.35 

16.302.328,37 

S i n i e s t r o s 

tíos 

128.26-í,0i 
125.322.63 
310,804,26 
469,148,41 

,1.161.793,61 
8.CG1,.S53,66 

Autorizado por la- InspeociÓD' de Sííg 

P-e s e r v a 
C.o ríasoos 

en curio 

83.5-34,96 
. 146.276,85, 
294:707,82 
633.511,96 
937.532,11 

6.956.412,65 

»os ca 26 de 

Kssspvaso g 

p a r a e v o n í j 
üdades 

ss.oio.ia 
201,457i,5R 
611.8]0,U 
809.167.8ft 

1..J63.194,3'Í 
L.*0.(X)0,OQ 

jumo de 1823 

•MPREm AMVMQADGRA i 
PRESUPUESTOS Y DiBlIJOS GRATIS,! 

, . GRAMDES "DESCUEi^TOSj 
RÁPIDAS PROPAGAMDAS, I 

AMCI^CiOS ARTÍSTICOS.! 

lÁegé vuestro Ideal. iQueréis poner Twestra casa con poco 
dinero? Acndiá a !a enorme üqiüdaclón que realiza la CASA 
CABIEDES por tenainar la testamentaría. Cambiamos el di-
Kero Tendienáo camas, councdores, Juegos de alcoba, etc., etc. 
Ho io penséis, HO io dejéis, jorque mañana es tarde y fuanáo 
ííaeráis recordar ya no será tiempo. CABACAS, Ü y 9 dup." 

L l N E á S COBft-MEJICO 
BeiTicio jEfinstMkí saHendo de Bilbao el dia 16, de Santander e! 19, do Gijón el 20, do 

Coruíia el 21 para Habana y Veracniz. Salidas do "Veracrua el 16 y de Habana, el 20 ds cada 
mes para Corufia, Giján y Santander-

l i l N E S fi P U E R T O BIGO, C D B S . VENBZüELJÍ-COLOlfIBlA Y PACIFICO 
Bsrvicio mensual saliendo do Barcelona el día 10, do 'Valepoia el 11, de Málaga el 13 y 

de Cádiz el 15 para Las Palznaa, Santa Cruz de Tenerila, Santa Cruz de la Palma, Puerto 
Bioo, pabana , l a Guayra» Puerto Cabello, Curaoao, Sabanilla, Colón, y por el Canal de 
panamá par» Guayaquil, Callao, Moliendo, Arica, Iquiqae, Antofagaata y Valparaíso. 

L I N E A A F l i i l P I N S S Y P U E R T O S DE GHIHA Y JAPÓN 
Siete expedioionea a! año saliendo los buques de Corana para Vigo, Lisbca, Oádia Carta­

gena, Valencia, ParceUma, Port Said, Suez, Cólombo, Singapore, Manila, Hong-Kong, Shan, 
-ghai, Nagasaki, Kobe y yokohasna. 

LNEA A liA ARGENTINA 
Servicio mensna! saliendo de Barcelona el día 4. de Málaga el 6 y da Cádiz el 7 ^ r a 

gant» Cruz de TesMdfa, Montevideo y Buenos Aires. 
Codncidiendo con la salida de dicho Tapor, llega a Cádiz otro que sale de Bilbao y San-

tajider ei día último de cada mm, de Oorufia el día 1, de ViUagarcla el 2 y de Vino «i 3 
pon pasaje y carga para la Argentina. 

LlNE-ii a NUEVA YORK, CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 25, de Vakmcia el 26, de ¡Málaga el 28 y da 

C á ^ el 80 para Nueva York, Habana y Veraoruz. 

I . INEA A FERNANDO POO 
Semoio mensual saliendo da Barcelona el dia 15 jpara Valencia, Alicante, Cádiz, Laa Pal . 

nsaa, Santa Cruz ds .Teurariic, Santa Ci-uz de la Palma," demás escalas mtermedias y Fer­
nando Póo-

Este serrirao tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Compañía, que admite oargá y 
lasaje de los pnertts del Norte y Noroeste de España para tocbs los de escala de est* linea. 

g ¥ I S O S I M P O S T A N T E S 
Bebajae i familias y en pasajes de ida y vuelta.—Precios convencionales por camarotes es­

peciales—tíos vapores tienen instalada la telegrafía sin hilos y aparatos para señales subma­
rinas, estando dotados do los xoás modemos adelantos, tanto para la seguridad de los ivia'eroa 
como para so confort y agrado.—Todos los vapores tienen módico y capellán. ' 

I J ¿ comodidades y trato de que disfr-ata el pasaje de tercera se mantienen a la akura 
trsdioional de la Compañía. 

Eabajas en los flotes de exportación—La Compafiía hace rebajas de 30 por 100 en los fie. 
tes ds dstenninados artículos, de acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio da 
ComtmJoaíiones maritjmas. 

SERVICIOS COMBINADOS 
Beta Compsflía tiene establecida una red de servicdos combinados para los principales nuer-

tüS, servidos por líneas regulares, que le permite admitir pasajeros y carga para: 
Iji%"erpooI y puertod del tuar Báiticj y mar del Norte—Zanzíbar, Mozambique y Capetown 

Puertos doi Asia Menor, Golfo rért ioo, India, Sumatra, Java y Cochmchma Australia y 
"Hueva Zelandia,—lio lio, Cebú, Port Arthur y Vladivostock,—New Orleans, Bavaauah, Char-

Isston. Georgetown, Baltimore, Filadelfia. Boston, Quebeo y Montreal—Puertos do América 
pentral y Norteamérica en el Pacifico, de Panamá ' a San "Francisco de Ca-hfomia Punta 
i^Ba*6, C-oroofiJ y Valparaíso por ol Estrecho de Magallanes. 

SEF.¥IGIOS CqMEBCIALES 
La ue-aáóc que para esi.;s lorTidos tiene establecida la Gompañí,». se encargará do! trans. 

BüEvB y exhibición ei. Ultiaruai- de los Misestrarids que le sean entregados a dictes objelo y ds 
V « i locs í i ^ &B tos arifeuíos cuya venta, como ensayo, desean hacer los exportadores. 

El año anterior vendimos 30,000 roscones. Este año fabricaremos 40.000, y todos ellos Uevarán figuras de porcelana 
ds Bohenua, y muchos, repartid, s, CINCO M I L P E S E T A S en monedas de oro y plata v participaciones en CIEN U S . 

CÍMOS de la lotería del 12 de e-ste mes. 
Sucursales que venderán Jos roscones: ñ t e l í , 129; Aiarcón, 1 1 ; San Esraardo. 88; Arena!, 35; Goya 29; Genova, 2 3 ; 

Pracis,a.-s, 19; ToieSo, 6 3 ; Marqués fia Crqnijo, 19; l ía r t in Se los Heros', 33, Tintoreros, 

Basta ¿e Eufrir inütihnente, gracias a! maraviI!o-ro descubrimiento da la« 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
í p e coran pronto y radicaímente por crónica 7 rebelde que se» l i 
M e i i r S S t e í l l a *° *°̂ ^® ^"?, manifestaciones: Impotencia (falta aa 
Xdebnidad sexual), cansancio mental, pfr t iaa úg memoria, doior fla rabesa. 
fértigos, acbUWaa muscnlar, fatiga corpara!, temblores, fljspeasi», palpita. 
liones, histerismo, trastornos nerviosos da Im maierss y todaVlaa e ¿ f e m e . 
dades del cerebro, medula, érganos sexualeg, esíóir.ago. intestinos cor». 

_ son etcétera, que -tengan por causa u criben agotamiento" nervioso. 

Las Grageas potenciales del Dr. Soivré f *' T'™ T "'<='̂'='™t°*° "* 
l«0, medula y todo ei sTstema nervioso, aumentando el vigor - al.mento esencial del oere. 
gando ' . - - - --, .-

• if 
hambres de ciencia. flaauKieros, 

iPageas potsacSaks del Dr. 
para que pueda reanudarlos con írecuencia 

la vida', iad.cadas cspeciaimente 6 los agotados en . " uv-Mud t«r ° S 7 S ! L 5 ' £ . 7^1^^ 
É a años), a Jos quo verifican trabaje . . r c^ . iv¿ . tanto íisicos c a ¿ L mor~^f^\lTtJ%'^^°^J^S?* 
a s , hambres de ciencia, flaauaeros, artistas, comeroiaat¿r u i t íSSales l e n ' . , L ¿ ? S^*" *''' ' ' ^ f 
con las Grageas potsacSaks fteí Dr. Sosvré, ttiioslos esfuerzos o e S í ' f ^ pensaflores, etc.. «msiguiendo 
fa:,;smo parí q£o pueda re^j^nd^los<^T, Ireaue^,^- BJÍ^fLIr^'^^^'^fJ^"''".^^^ f¡ 

•Agente e ;o lus ¡vó ,HKro DE | ^ S VIDAL Y KÍBAS ( S . ^ T n ^ . ^ ¿ S S Í ^ S . T M I S E Í O Ñ " ! : 
dVat . a CINCO PESETAS FBASCO en todas las principales farma¿U de España.' Por t ,"a l 

D E L C O M E 

¡im m i i i s lii mwíi 
A LOS .QÜÁEJENTA Y DOS AKÓS D E EÍDAD, 

Habienflo reciSlflo los santos Sacramentos y la banaiolín flo Ba Santiaaa. 

Su desoonsoilada esposa, doña Mcunuela Miraveá Blanco; mx madire, dolía M¡ag. 
daJeina; hermanos, doña .Magdalena (ausente), don Erancissoo, don Eem*ndo, don 
Alberto, don Mariano, doña Mercedes y don José Luis ; madre poUtiea, doña Ra­
mona Hínnco; hermanos políticas, don Javier Vei'a. doña Andrea Hernández, doña 
Carmen Pascual, doña Pura Wpez, doña Elen'o) B'rarego, don E«mando Miraved, 
don Cándido Miraved y don ManueLMiraved; primos, sobrinos y demás parientes, 

B<tJEGAN la sus ' amigos se sirvan enoofmssidaiíle a Dios y 
asistir a la conducción del cadáver, que tendi-'á luigáír hoy día 6 del 
corriente, a laa cuatro y media clie la tarde, dfssde la oasa mor­
tuoria, Crua SI, al cementerio do la Saoramental de Saa l o ­
renzo, por lo que recibirán especial favor-

Varios señores Prelados han conoedido indulgencio-s en !a forma aocstñiübrada 
El duelo se despide en ©1 cementerio, 
Mo se reparten esquelas-
Se supüoa el coche. i 

E S Q U E L A S : TÍROLESHS-

TERCER ANIVERSARIO 

L A S E Ñ O R A 

resEiio fos leüos iopiiiiiüe y !i mMmñ m so umm 

Anuncios breves y económicos 

Mariquitas 
KjgaagtflB 

Su desconsolado viudo, don Juan José Araúz; su sobrina, doña Ana Araúz, 
y demás numerosa familia, 

RUEGAN a sus amigoí, la tengan presente en sus oraciones. 

Todas las misas que se celebren pasado m.afiana martes 8 en la parroquia 

de San Ju l ián y en los Redentoristas (Iglesia Pontificia) y una diaria en las 

Adoratrices y en los Servitas (San Nicolás) durante el mes de .enero, y dos, 

diarias también, durante el mismo mes, en las Siervas de ¡María, serán aplica­

das Dor su alma. 

AGRICULTURA 
BIBLIOTECA Agraria So-
lariana. Colección completa. 
Indílspensablo al agricuitt'or 
para explotar racional y iu-
cratóvamente sus tierras- Ca­
tálogo gratis. Apartado 37. 
Sevilli. 

ALQUILERES 
E N OASA particular cédese 
gabinetie alcoba a personas 
honorables. Informan, Churra, 
oa, 26, portería. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con prefe 
roncia de 1 8 5 0 a 1 8 7 0. 
OruT, 1. Madrid. 

COMPHO aüíalaa, dentadu­
ras, oro, platino, plata. Pía, 
za Mayor, 23 (-esquina Ciu-
dad-Ecdriglo), platerfa. 

ENSEÑANZAS 
EAGEBDOTB titulado, m-j-
cha práctica enseñanza, lee. 
Clones bachillerato, primaria, 
aOTmpañar niños. Princesa, 47, 
principal. 

ARMADA, Policía, Pr imar ia , , 
Bachillerato, Internos, Acade­
mia , General Técnica. Santa 
Clara, 4, ¡primero-

HUESPEDES 
PENSIOiN Vascongada. Ext-s-
riorea soleados- Atocha, 43, 
(segundo izquierda. 

ÓPTICA 
PARA conservar -risti, cris­
tales Punkta! ¡úoiss. Casa Du-
bosc, óptico- Arenal, 21. 

J l t^ 1 r 
oí o -vo f tr 1 
no ruerd b r 
rci, 4r Alc-ild 

INGLES, Francés, sacerdo. 
te, larga permanencia Lon- ú l L D O ^ 
dres, París. Leecionea particu- \ \ d t 
1 a r o s, academia»-,, colegios- \ "s ó j de 1 
Fuencatral, 56, principal. ' l rentos Le n 

OFERTAS 
OFREGESE m^atrimanio cua­
renta años,, portería, ordenan­
za, cosa análoga. Eazón: Al­
calá, 31, portería-

PRESTAMOS 
DINEItO a crédito personal 
comorciantcí!, industriale.s, 6 % 
anual- Apartado 611. 

Eecortables. Acaban de pn-
blicarse los números 73 a 79, 
«Mariquita-, reina de Ingf.a' 
térra»; «¡JVL-u-iquita, reina de 
España»; «Mariquita ©n 'a 
playa»; «¡Mariquita en la In­
dia», 10 céntimos hoja en 
todas las hbrerlás. Por tím-
yor; Hernando, Arsaa!, 11. 
Spinelly, Preciados, 7. 

T h 

laadi i 

<-áívíEKTOS D E L T ü E S í -
LliO». Combinaciones, j-egíai 
fijas, raizonamientcs- Tratado 
nlosófico. Principales libr». 
rías, 2,50. 

VARIOS " ^ 
JIKEEIfiTOGKaFO, selecció» 
M'avi. Películas escogidas s 
base de arto y moralidad 

,- Depósito: Bodríguez San P s 
dro, 37- Madrid. 

L ñ a O j a D I G ñ C í O i r ü T ü l 
•alo de la rama de brillan. 
° p a Tor las Eeügio. 

J le S n JosS" (B-ffl. 
1 Corte, paya 

1 >J f 1 1 ccn-ienta. m 
1 I i> 19 de marzo, 

e n José, Paíráa 
1 l l fc to. 

¿1 5Í \ 

;Í ímmuw 
i ü .J S T ^ , líoüflby®. 

c on n t a ofréossa s,j 
01 o Belén 14 ssnqillaj • 


